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INFORMÁ:

Aluga-se 'uma sala de 37m2 no Edi­
fício Praça XV - 29 andar de frente
- Próprio para consultório ou escri­
tório. Informações pelo fone 6322
com Altamiro.
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SINTESE
IN P M

Bombas medidoras em postos
de 'gasolina estão sendo fisca­
lizadas na' região da Grande

Florianópolis por equipes do

Instituto Nacional de Pesos e

Medidas - Representação de

Santa Catarina,

Segundo � direção do órgão,
êsse trabalho vai se' estender a

outras zonas do Estado, espe­
cialmente nas rodovias federais
e estaduais. N a área até aqui
fiscalizada, dive,r�,. bombas

medidoras encontram-se inter-
ditadas pelas constatação de Ir­

regularidades.

IPESC

o Departamento de Inver-

sões do Ipesc está examinando
a possibilidade de atendimento
de pedido formulado pela enti­
dade dos' serviãores públicos
para a concessão de empréstí­
mos escolares aos beneficiários
filiados. I,.

POv outro lado, o coordena­

dor do Ipesc seguiu para Blu­

meriau a fim de manter conta

tos definitivos com vistas à ins­

talação d,e uma Agência Re',..
gional naquela cidade, cujo fun­
cionamento já se encontra re.,_

gulamentudo,

\

1
A

.Os S1's. Ne son Amancio Ma-

dalena, José Wellington Macha
do Cavalcanti e Rogério Stoe,
ra u foram designados pelo Go-

I

vernador Colombo Salles, mem-

bros do' Conselho Estadual de

Contribuintes, e corno suplente,
,

o Sr. Cristiano Ultibeu.

MASC
, \

o Diretor do Masc, professor
Aldo Nunes informou que no

próximo mês de março a expo­

sição de cal tazcs poloneses se-

rá apresentada na cidade de
Joinville. O encerramento da
Mostra nesta Capital ficou' mar-

,

cado .para o próximo dia 28.
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PROFESSORA NOS EUA

A' professora Lacta Meneghel;
técnica em Educação, foi auto­

rizada pelo Governador Colom
bo Salles, a frequentar" de 25'
de fevereiro a 31 de dezembro

f '\
deste ano. nos Estados Unidos;
um Cu rso de Treinamento em

Televisão Educativa.
I'
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o trabalhador pequeno ante a

: '.
grnr.ilcza de sua própria obra - faz

, ,:, • ,",o a; prosperidade da construção civil,
, mas .sempi é obtém muito pouco em

Se'gu ra"'nra
' .

retribuição . .Não tem direito sequer ao

, ,., ,.' ;", ,.,: tr.b.l�o COqI, segurança. benefício <]�e

G O'·'" � 1'1'1"
"1 'a� b-

.

�"I fi': 'o>" :�,., c �H��l:�����t.i��:h�a d���;�e,N
a

on�:,�o���
',8 'r�;� '\" <Ihador é também. um trapezista, Uln

_ , ,

j ,

,

' • -
'.

'íçaro ,all(h�imo a' desafiar as alturas.
.. I I

\. ," ,

'_

r. Rohr estuda ��t��;���::�:h��ta;::;i� ��v�::�:I;
,IS' Oa Ie r I·as

"uma área pródiga para a arqueolo-
gia", 'segundo o padre João Alfredo

Rohr, um pesquisador incansável. Ins­

criç6es pr�histórícas descobel�tas nos

de Urubici
. ,

subterrâneos são comparadas com ou-

tias achadas fora das cavern:ls. (últi-
ma página),

,
'

• A •

Nixoo volta a
•

se . reunir com
Chou En-Iai

Arena deline.,
chapa pata o
seu Oh elório

Até às 24 horas de ontem, desco-'

nhecia-se o número' exato de mortos
/

no incêndio que; destruiu totalmente o

edifício de 26, andàres, localizado no

centro comercial' de São Paulo e o

maior até hoje registrado na capital
paulista. Fontes extra-ofiéiais davam

, \

conta às últimas horas de ontem que

o número de mortos elevava-se a doze

pessoas e mais de 350 pessoas feridas.

O violento incêndio foi constatado às

16h 15m de ontem, nos primeiros an­

dares do Edifício Andr aus e as chamas

se alastraram ràpidamente devido a

ventania na. cidade. Nesta hora, ha­

viam cêrca de 1.500 pessoas no pl é­

dio onde estão instaladas as Casas Pi­

raui, que foram tomadas .pelo, pânico
causando verdadeil:a confusão no inte-
1'101' do edifício.

A chapa para o Di 1 etório M unici­

pai que a Arena registrará hoje �t tal­

de no Tribunal Regional Eleitorat- está

praticamente composta, após os con­

tatos mantidos pelo Governador Colem

bo Salles com as principais lideranças
do Partido, Todo u processo de elabo-

ração da chapa tem sido conduzido

pelo Sr. Colombo Salles, a" quem

com�ete o comando político da ag: ç­

miação situacionista no Estado.

o Presidente Nixon voltou a se reu­

nir ontem com Chou En-Lai. O en­

contro, a exemplo do anterior, durou

4 horas, acreditando-se que voltou a

ser debati?o o restabelecimento pleno
e imediato das relações entre China e

Estados Unidos.' Dpois
'

da reunião Ni­

xon e sua mulher; foram visitar o tú­

Ululo da Dinastia Ming e a Muralha

da China, distante 74 quilômetros de

Pequim.

Fim da$ muralhas ConlalUs continua.m
, ICêrca de 250 bombeiros c vinte he­

licópteros davam com.ba�e, às chamas

e realizavam os trabalhos de resgate
do pessoal" no edi Iício sinisti ado, que

.. 1 • ,_
, �

j icou totalmente destruído, e' ameaça'
1 uir. Em virtude do incêndio, oPa;

\ caernbu ficou interditado para pouso
de emergência e foram suspensas as

partidas de futebol e basquete pelo
Torneio Internacional do Sesquicente­
náFÍ0 da Independência. (Página 3)

Ontem e quarta-feira a agenda do

Governador esteve quase que intci: (l­

mente' tornada pelos assuntos políticos,
mantendo reuniões sucessivas com os

políticos da 1\J ena, Os mais demo: ados

contatos do Sr, Colombo Salles foram

ti avados com os Senadores Celso' R�I­

mos e Antônio Carlos Konder Reis

Hoje os entendimentos continuarão pa­
ra que as últimas pai ticularidades fi­

quem definidas.

Falando aos jornalistas dUI ante a

visita à Muralha, Nixon declarou:
- Ao olhar' esta Muralha vemos

que o mais importante é que contemos

com um mundo aberto. Não queremos
muralhas de nenhuma espécie entre

os povos. Esperamos que um dos re­

sultados desta viagem seja o fim das '

'muralhas fjsicas, ideológicas e filosó­

ficas, pala que não mais: separem os

povos do mundo.
/

Camp,anha do
mel puro em
flo.rianópolis

:.., : : ...l'. Júlti'l11a, Págula) "

___----------------'----- -
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........_ .........;.._..........��,,-...;;,;.;.;--'----'---_,_-'--.;..----;;.-- .. -.-,___.l____ . ___;:__

Sérvid,r pede
ao Ipese o.,
fim da taxa'

Saúde faz
campanha
,contra' pQlio.

(Rágina 3)
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Erosão �m It,ag�açu.
causa buraco pQriguso
------------------------------------------------'--------�-------�----'--------------�----

As teri �IS cansadas que margeiam a

pHlia ct'e ltagllaçu não SLl portaram as
.

úilimqs enx,urJ adas e ceclerall), fOl-

l11a11do 1I1)]él pe,l igosa ai líI1adi lha paI LI

os ;wtomóveis que transitam peja es­

ti adinha do bailio, pi OCUI anelo e�ta­

cionam�btQ pLóximo a praia, Enquanto
� ,;sfc\lto 11ão chega, os motoListas

"
,

aS�Llmem o lisco ele· um acidellte.

/

(última pagina )

Loteria Esportiva - Leia domingo em·o. ESTADO

a relação dos cartões impugnados do leste 76
/

, ,

O' ESTADO é o órgão oficial de divulga_ção da Loleria Esp orUva em· Sanla Catarina
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o fi a alares
para bolsistas d M

o Governador Colombo Sallos fixou por decreto o

valor de bolsas de estudo para os cursos realizados no

País c no exterior pelos componentes }la Policia Mili­

tal' elo Estado. No Brasil, Ioí estabelecido em valor

Igual a dos meses de vencimentos C. no exterior a três

meses.

O decreto prevê ainda que quando o curso for in-
. "

feriar a um mês a bolsa será proporcional ao número
,

.

de dias. Por outro lado, o ato estipula, também que

as despesas decorrentes de seu cumprimento correrão à

conta de dotacão orçamentária da Secretaria de Segu­
rança e Informações (Polícia Militár).

Lápis na mão idéias na cabeça, Horácio Braun
,

vai remodelar, de todo, "A Cidade de Blumenau".

O jornal mudará de local. Deixará a rua Namy Deeke

e instala-se na Amadeu da Luz. Di:ogramação, novas

colunas mais contratados: as metas do repórter nl? 1
,

da Equipe CE.

CAMPING NAS PRAIAS

Numa área de 360.000 metros quadrados, distan·

te 13 quilômetros de rtajaí, situa-se um camping que
servirá para a cidade praiana e para a praia de Cam­

boriú. O abrigo turistas contará, dentro em breve,
com luz elétrica e uma lagoa constituirá a a'tração
maior.

EM SINTESE, UMA StjRPRESA
Coluna "Síntese" no "ESTADO" de ontem re-

, , ,

gi.!1tra: 'A Livraria do Congresso de Washington aca·

ba de solicitar ao professor Cel,estinà Sachet um en­

caminhamento àquela Casa de seus livros publicados'
,

A instituicão norte-americana revela no pedido par·-. "

ticular interesse em receber 'O livro 'Língua Nacio-
nal para o 71? grau" que contém textos de aútores

_,' bl'asileüfos e portugueses tem gramática funcional".
, ,

A surpresa: muitos professores, pelo Est8ido, na ma.

ré de adotar, outros autores que não catarinenses.
VAMOS DE BONDINHO

O' quinzenário "Bondinho" focalizando no últi-
,

mo número, já a venda nas bancas, o estranho de-

�aparecimento das publicações "underground". Não
lemos as matérias, mas fácil constatar uma das rll­

zões da morte precoce de tais publicações: o udigrudi
tupi tá com fraco poder aquisitivo. � •

COBERTURA:
* O "Refúgio" mostra-se a pedida em termos de

turismo. Há um senão fácil de c'Ürrigir. O acesso
,

que passa por uma estrada infernal. Quem· podi�,
ainda, não providenciou. Pessoal da Secretaria" dos
Transportes andou por aqui, viu e não voltou ..•
* Na quarta, conhecendo Blumenou politicas ca­

riocas. Geovah Amarante, amigo deles, fez as hon­
ras da casa. Foram: o deput90do estadual, pelo MDB,
Darcy Ràngel (3 vezes eleito) e José Eduardo Ran­

gel, assistente do governador Chagas Freitas.
* O melhor ator do Paraná José Maria Santos

,

dia 17 encenará, no Carlos Gomes, 'iEá". Zé trouxe)
ano passado, "Fala Baixo, Senão Eu Grito"" em com­

panhia de LaIa (A Guerra dos Pelados) Schneider.
Desta vez, vem só. Outro monólogo periga desviar
Blume.nau: "Corpo a Corpo", com o Juca de Oliveira
Entendimentos não estão alcançando bom termo.
* Procure conhecer o Clube do Livro. Explica­

ções detalhadas: Posto do Fename, na Prefeitura.
"As Minas do Rei Salomã'Ü" em memoráV'el tradu-,

ção do Eça, con�ta da programação.
* OAB, Sub-Seção, de Blumenau, com um presi.

dente bem escolhido: Dr. Ayres Gonçalves. Em Ita­

jai, como vice, o dputado Delfim Pei�oto Filho.

,;;tIiJII

lumenau
-gente

•

cisas
Gervásio Luz

FEIRA DE CiêNCIAS VAI SER AQUELA MOST'Rl\

,

Com antecipação, anunciamos a realização da

IV Feira de Ciências de Sanb Catarina. Data: 7 e 8

de outubro. Local: Pavilhão das Exposições de. Blu­
menau, Como sempre, a mostra sai por verba e es­

forço do Governo do Estado, Secretaria de Educação
e Cultura Prefeitura Municipal Sociedade Brasilei-

, ,

ra para o Progresso da Ciência e Lions Clube L-lO.

Realizada na cidade, forçará os àlunos, principalmen·
te do Pedro II, desde já, a �rregaçar' as mangas e

dar o toque inicial dos prepé1rativos. Um cartaz, de

bom gosto, já está sendo distribuido.

BB NO JAPÃO TRAZ TRATORES

Dando o devido destaque que o fato merece, a II
"Tribuna do Paraná" escreveu àia 18: "A grande di­

mensão econômica da abertura e uma agência do

Banco do Brasil em Tóquio foi claramente expressa

por um,a empresa brasUeira, no mesmo momento em

que o minístro da Fazenda, sr. Delfim Neto, in�ugu.
rava n� Capital japonesa a nova unidade do Banco

do Brasil, a C.R. Almeida S.A. _ Empreendimentos e

Construções, promovia o fechamento de câmbio no

valor tot::l'l de 1 milhão e 206 mil dólares, soma re­

lativa à importação de 28 tratores japoneses da fá­

bricà Komatsu para trabalhos de construção em di-
,

versas rodovias brasileiras. O presidente da empresa,
sr. Cecília Rego Almeida, enviou ontem mesmo um

telex ao ministro Delfim Neto, no qual deu conta da

operação. No telex, 'Ü empresário parana'ense afir­

ma, textualmente: "Temos a honra de comunicar ?
Vossa Excelência, ao ensejo da inauguração do

.

Ban­

co do Brasil em Tóquio que concluímos com a fá·

brica Komatsu a importação de 28 tratores japone­
ses para tra.alhos de construção em diversas estra­

das brasileiras". Disse ainda qu� não' havia forma

mais objetiva de manifestar 'Os a'plausos pela deci­

são 8 que as diretrizes acert ldas "orgulham-rios de

sermos brasileiros". Em Santa" Catarina, a Komatsu

é representada pela Forma'C S.A.

CIDADE TODA NOVA

UF t"
.

_'sobre administração
A ,Federação das Universidades Particulares da

América Central.Fupae confirmou Para êste final
de semana a chegada de 10 dos 15 técnicos e profes�ô,
res de Uníverstdades de seis .:país�s centro..amefica,
nos) que virão a FlprlaIlópO.lis PAra, participar de Urn
treinamento de 4 semanas, decorrente da ,assinatura
de convênio com a Universidade Federal de SªIlta
Catarina.

.

A nomínata dOS )>artlçili�m��$ ç1_� PrOro9ç�o ainda
não está definida, sabendo-se que os seus países filia,
dos à Fupac env�f.Ífão t'êpre�ent�Hlt�s, ps cinco res_
tantes deverão che�ar em metiQPI3 da próxima sernal)a,

A INSTALAÇÃO
O ato de ínstalação do Curso e Treinamento elos

Administradores das 'Universidades da América Cen,
,

.

tral dar-se-á na próxíma s-egunda-feira, às 9 hotas
. )

sob a presidência, çlo �itQ� ErnanilBayer. O lO{l�.l,
escolhido fQi o. précUO antigo da Reitoria, onde serã:D,.}
também, feitas as. exposições e debates' programaqn,
para as 4 semanas.

,
-

O treinamento. constará, segundo informou o. exs,

,
cutor do convêníoj Proressor Ferreira Lima, de expo,
sição e debates relativos

--

aos ternas "Administração
do Pessoal. Registro' e Contrôle Acadêmico, Admínís,
tração de Material" Obras e Manutenç�o,,' Assistêpcia
e· Orientação do Estudante, Obtenção de' Fundos".
Haverá, também, :uma segunda etapa constituída de
atuação dos técnicos nas diversas divisões da Uníver.

sídade. em convivência permanente com os problemas
adminístratívos .

. ,

REUNIÃO
Na manhij.. de: o�tem; o Prof,�s��;)); Ferreira Lima

realizou reunião :com' os c.Qnfe:reriç'ist�s, .expositores e

.funcionário� da �fsc' que. �tu{irãQ du,ran,te o trt;ina_
mento, transmitin�o o� �riforqies complementares sô.
bre o início das qt�vidades.

Durante o ericontrQ �nut}ciou que optras insti­
tuições ce:qtro-ameriç�nas �&tãÇ> pe.çlingo informações
sôbre o cOl1vênio m�:tltiqo com a Fupao, a f�rn ele ((g­

tabelee€ram idênticq acãf?o cqID a Uu,hrer$1.clade Fede.'
ral de Santa - Catirina.

., e _f u la' criti
.

a Oeste ede 1r ln
• i. �

A 11&

agenCia
dI BDas "

O Ministro Reis Velloso, do Planeja-
mento, refutou em Bra: ília, as criticas elo

jornal New York Times :;) posição brasileira

diante elos problemas da poluição ambiental,
dizendo que "nosso País não concorda que
[I . preserv.rção elo meio-ambiente se faça à

custa do desenvolvimento económico". Para \

o ministro, a posição brasileira _ que será

det'en tida no congresso da -GNU, em julho,
em Estocolmo � é bastante clara: os países
industrializados não podem transferir aos

's!lhdesenvolvidos toclo o peso elas . medidas

de combate à poluição, e muito menos preten­
der que estes países moderem o seu ritmo

de crescimnto econômico em função daque­
las medidas.

Para desfazer qualquer duvida ou mal.en-.

tendido, o ministro divulgou uma nota de

cinco itens, onde a posíção brasileira tt rea­

firmada:

de saneamento e racionalização do cresci­

mento urbano cio que ela intensidade ela ex­

pnns:1,p industrial, descontrolada. E será atra­

vés Ue) crescimento econômico, racional, que
-

tal tipo ele' .poluição se eliminará.

3) _,' Nus regiões metropolitanas, a po­

luição' pude ter características semelhantes à

cios países industrializados, mas, resulta, fre,

queniemente, .

de' excessiva concentração in­

dusu ial; que se poderá evitar através ele sua

descentralização, criandc-se polos de desen­

volvimeruo industrial nr- interior.

É evidente que ninguém seria tolo de

preconizar a repetição dos erros cometidos,
no passado, pelos países desenvolvidos. As.:
sim, urna política ele normas antipoluição,
pa ra ns iudustrias, principalmente nos 'gran­

des aglomerados urbanos, é urgente e essen­

cinl.

Considerando o alto ín­

dice de exportação de ma­

deíra alcançada pelo Muni­

cípio de Dionisio Cerquei­
ra e a ausência de um

I

agência bancária. habilitada
às negociações do' comér­

cio de exportação naquela
região,· o Prefeito Bento

da Rosa Menezes, em con-

tato com o Secretário

Glauco Olinger, da Agrí-
cultura, enfatizou a ne­

cessidade de ser instalada

no município. uma Gerên­

cia. do Banco do Brasil,
que favoreceria tôda a

\

.região noroeste do Estado.

Esclareceu o Senhor

Bento da Rosa Menezes,
que a agência bancária,
com -carteíra de exporta­
cão mais próxima a Dia-
- , .

nísio Cerqueira, é a de Foz

de Iguassú, distante 220

quilcmetros, e' a agência
do Banco do Brasil, qUE'
servo ao Município, é a de

Francisco Beltrão, no P<.1··

raná.

1) _ O Brasil prestigiá iniciativas, como

a da próxima Conferência Mundial' da ONU,
sobre a defesa do meio ambiente, I

a reali­

zar-se em Estocolmo, em 'junho proximo,
Entretanto, sempre deixou 'claro que o maior

esforço de controle da poluição, deve caber
aos países altamente industrializados, respon­

sáveis mais' diretos _ através de sua produ,
ção mais, ativa, ou da, exportação de tecnolo-

,
.

gia - pelo grau de deteriorização do meio

ambiente hoje existente.

4) _' É verdade, por outro lado, que

países com amplas disponibilidades -ele terras

não utilizadas, como o Brasil, podem- ser

muito mais flexíveis do que, por exemplo,' o
,

.

Japão, quando à escolha de setores com
)

maior potencial de poluição, a exemplo das

indústrias químicas. Mas, 'claro: ao permi­
ti r-se, a maior expansão desses ramos indus­

triais, normas' destinadas a reduzir seus efei­

tos sobre a deteriorização do meio ambiente,
são indicadas e n€cessárias.

5) _. Em sintese, o que interessa às

ár�as supdesenvolvidas, e evitar bancar o

bode expiatorio, .retardando seu crescimento

ind",strial ou deixando de realizar a conquis,
ta economica de novas áreas. Que os países
industrializados; antes de tudo, reduzam os

efeitQs poluidores de Slla maciça inelustriali­

;I<l9ão nos equip<lmentos de know how, que

tr<lllsferem para o Exterior.

�"i>"
Os exportadores de ma­

deira' que realizam as

suas transações na agência
de l' oz do Iguassú, estão

sujeHos a uma ,sobretaxa,
que prejudica sensivelmen­

te os resultados da expor·

tação_ :J'

�, .

2) _ Também não d,évem .os país�s sub-

desenvolvidos aceitar certoS' tipos el� medi­

das corretivas que, rerresentando p<lra eles

onus descabido, venham. a .re:arctflr P sell

processo de crescimento. Salvo nas grandes
áreas metropolitanas, o tipo de poluição exis­

tente em regiões sllbde�6nvqlvidas res�llta

n1ais ela pobreza _ por ex"emp!o _ t!!11 ra­

zão de não tere'm sido adotados programas

< ,

d programa boi em jogo
é um do titulares
da selec �

o de
da televi NO bar' i

• I

Os,outros 10
. I

tambem
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ouro
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erde de ,1,
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BOLA· . EM J.OGO" UM PROGRAM -o
"HILlIPI & elA" A CASA DO CONSTRUTOR
DE 2' SÁBADO ÀS 19 HORAS :

DIR,ECÃO E PRO'DUCÃO ROBERTO. ALVEf'.
- _.... �
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ngenheiro· inaugura
sede da Associação

Com a presença de diversas autoridades e técnicos,
será inaugurada amanhã, às 18 horas, nesta Capital, a

sede própria da Associação dos Engenheiros-Agrônomos
de Santa Catarina.

A sede, com
I 500 m2 de área construída, está lo­

calizada na avenida Leoberto Leal na Agronômica. An-
,

tes da solenídade de Inaugufãêão haverá a assembléia
,

geral da classe agronômica catarinense com eleição da
,

nova Diretoria.

O atual Presidente da Aeasc, Supervisor Geral da

Acaresc e Administrador do Cetre, vem dirigindo desde

1969 a _ Associação que congrega atualmente mais de

400 profíssíonaís em Agronomia. O engenheiro-agrônomo
Luiz Carlos Gallottí Bayer tem participado como jura­
do em diversas exposições nacionais e regionais como

membro do Conselho Técnico da Associação Brasileira

de Criadores de Suínos e da Associação de Criadores

de Gado Leiteiro de Santa Catarina. Pertenceu aos con­

selhos técnicos da Federação de Engenheiros-Agrônomos
do Brasil e da Federação da Agricultura de Santa Ca­

tarina, sendo o VIce-Presidente do Conselho Regional
de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da 10� região
e membro do Conselho Estadual de Agricultura de San­

ta Catarina. Realizou diversos cursos de aperfeiçoamen­
to profissional, dentre os quais o de mercado e Produ­

ção Avícola, na Universidade do Texas, nos Estados

Unidos, Administração da Empresa Rural Adestramen-
,

to em Comunicação e cursos avançados de suinocultura

e gado leiteiro. �

!

Estágio e ingresso no
magistério lIIunicipal

A Secretaria de Educação Saúde e Assistência So-
,

eiaI da Municipalidade marcou para às 12 horas de ho­

je o encerramento das inscrições para o concurso de es­

tágio e ingresso ao cargo de professor normalista e de

Educação Física do quadro municipal. As inscrições fo­

ram abertas ontem e o órgão municipal publica
I

as 17

horas a classificação e as respectivas vagas. Na próxi­
ma segunda feira uma equipe da Secretaria de Educa­

ção, Saúde e Assistência Social da Prefeitura Municipal
procederá a escolha das vagas.

Reforma do ensino tem
• • •

seminano em março
Está confirmada para os dias 2 3 e 4 de marco

, �

a reaiízaçâo nesta Capital de um seminário sôbre a

Reíonna d o Emano, promovido conjuntamente por
° ESTADO, Dllnaga, TV Cultur.a, RádlOS Anlta .Ga­

ríbaldi e GuarUJá, TV Cultura e Abril Cultural.

O sem,l,��ríQ f2$., oficIallzado e será realizado no
ti�� ,- iJrlt"'!'iU

Ruel torio Cffi: li'actildade de ClêncIas Economicas.
O semmál'lo serã conduzido pelos professores Te­

rezinha Saroiva da Guanabara; Demerval Saviano
, ,

de São Paulo e Edson Franco, do Pará.

O temário a ser debatIdo durante o seminário é

o seguinte:

-
- A Lei de Diretnzes e Bases e a Lei 5.692 _ Ca­

ractensticas e Comparações.
2 - Currículo do Ensino de 1° Grau. Atividade

,

áreas do Estado, disciplinas.
3 - .As funções de prof.essor fia implantação da

nova Lei. Um nôvo professor pollvalente.
4 - Como ensinar em função da nova Lei. En­

smo e pesquisa. Escola como centro da leitura:
5 - O livro didático e a nova Lei: Funções do

livro did.ático. ,Aproveitamento para o desenvolvi­

mento dos conceitos básicos do aluno.

6 - As áreas do Estado e as atividades em ufn­

ção dos livros didáticos. Papel das cartilhas, revistas,
historietas, dIScOS, jornais, televisão, rádio, livros e

fascículos culturais.

II:

Grande incêndin em S. Paulo

causa dezenas de vítimas
o fôgo destruiu completamente o Edifício

Andraus, localizado na Avenida São João.

no centro da capital paulista, causando pre­

juízos incalculáveis e glande número de

vítimas. O fôgo do maior incêndio já regis­

trado em São Paulo começou às 16,15m de

ontem, quando os 26 andares do prédio abri­

gavam cêrca de 1.500 pessoas. As chamas

começai am nos primeiros andares e se alas­

trai am com incrível rapidez, auxiliadas pelo
forte vento que soprava no centro da cidade.

Os bombeiros foram chamad \)S imedia­

tamente, deslocando para a Avenida São

João 36 viaturas e 250 homens, que levaram

45 minutos pala chegar ao prédio em cha­

mas, pois ficar am presos no congestiona­
mento do centro da cidade. Além dos bom­

beiros, o resgate das pessoas que se encontr a­

vam no pi édio sinisu ado foi realizado att a­

vés de helicópteros, pois o Edifício Andraus

fOI o primei: o de São Paulo a possuir heli­

porto. Vinte helicópteros pertencentes à Fôr­

ça Aérea Brasileira, à Prefeitura Municipal
de São Paulo e à particulares entraram em

tição, mas foram obr igados a utilizar esca­

das de bordo par a o resgate, numa oper ação
demoi ada. Encontraram dificuldades em

pousar pelo intenso calor que desprendia do

PI édio. a fumaça que cobria a visão dos pi­
lôtos e a ventania que prejudicava a mano­

bra,

I • I
\ I �

PÂNICO & CORRERIA

Ao perceberem as chamas, Ias pessoas

que se encontravam no interior do PI édio

apavoi adas, foram tomadas de pânico e iru­

ciaram uma correria, Implantando um clima

de pânico totaL Uns queriam chegar aos

"..!vadolcs, outros desejaram descer as es­

cadas e se esban avam no meio do caminho

com outros que queriam subir ao heliporto,
onde aCI editavam estar a salvo das chamas.

Quando as chamas augu am o 7° andar,

tI ês pessoas lançaram-se pelas Janelas e fo­

Iam internadas na Santa Casa de Míse: lCÓI­

dia que lotou seus leitos no antendirnento às

vítimas. Comentava-se que mais 44 pessoas

pulai arn pelas janelas e que até às 22 horas

ja haviam sido) resgatadas mais de 600 pes­

soas.

A opei ação resgate consistia em trans-

pai tar as pessoas prêsas pai a a Praça Prin­

cesa Isabel onde as vítimas eram levadas em

ambulâncias pai a os hospitais. Ao cair da

noite, os helicópteros passaram a operai en­

ti e o edifício e o aeroporto de Congonhas
pOIS a fraca iluminação da praça não permr­

tia meus o pouso dos helicópteros, Os apare­

lhos lançavam remédios de bOI do para que

os sãos pudessem socai ler os fel Idos que se

enconti avam no heliporto. Também falam

lançadas máscaras pala proteger as pessoas

conn a a fumaça e os gases que se despren,
diarn.

Saúde faz ampla campanha
contra a pOliomielite em se

o Depar tamento _ Autônomo de' Saúde

Pública
I
reuniu, _ontem pela manhã, a InI­

prensa da Capital para o lançamento do

plano de' divulgação da Campanha contra a

Paralisia Infantil, que serâ realizada em to­

dó o Estado, à exceção do extremo oeste,

nus dias 13 c 14'- ele'mal ço.
A C,dnpanba Visa a erntdicação tOlal da

pohonuchte em Santa Cata:üna, devendo ha­

ver, confolme as prevIsões dos técnicos d0

Dasp, a vacmação de cêrca de 87 % da po­

pulação infantil, complcendlda na faixa ctá-
, lia de 2 mêses a 4 anos.

Os postos fixos de vacinação serão ins­

talados nas ·zonas urbanas e luralS de todos

os municípios abrangidos pela Campanha,
funcionando pela manhã e à noite, continua­

mente. O Departamento está concltando as

comunidades a se integl arem no espÍllto do

progIama, já tendo obtIdo a adesão ofielal

da Acarçsa, Ac�rpesc, Sesi, Cohab, Ação
Social Arquidiocesana, lnps, Rotai y, Lions e

Plefeituras Municipais, estas c�')mo com-de­

nadores\ em ,várias iegiões.
A primei I a 'dose da vacina será dada nos

,

dias .13 e 14 tendo a EqUipe Técnica do Dc-

paltamento flxado pala 45 após o desenca­

deamento da Campanha, com aphcação da

segunda dose.

Ao ser vacinada a Cl iança recobel á lima

Caltelra de lllunização, para o contlOle da

ministração das demais doses. Procurando

esclarecer a opinião pública, o Chele da

Secção de Duenças Transmissíveis, Osvaldo

VltOl1l10 de Oliveira, ue está COOl denaudo

a Campanha em âmbito estadual. disse que

"a aplicação dá-se .poi via olai não havendo

qu{dquel Icaçd.o 'pala as cllanças". A VdCl11a

igualmente não plOvoca dOI em qUdlquel
•

pUI te do COI po, pois é apllcada medldnte um

cont,l-got"s que expele mG-dlante d pressão
do vclclllador as sele gotas necessáuas SÔblC

a língua da cuança.

- Em Santa Catell ina - pi ossegue -

10J<un reglstl ados 52 casos ele poliomieLite
em 1971 e mUltos, além destes, não chega­
I tlm ao nosso conheCimento. No COI I ente

ano, cêl ca de 3 Cllanças fOlam medlcadas no

Hospltal Neleu Ramos.

As vaCll1as que seI �o empl egcldas na

Campanha contl a a Pai altsla InfantIl fOI dm

impol tadas do Canadá atlavés da OI ganiza­

çao Mundial da Saúde.

O Departamento Autônomo de Saúde

Pública está lecomendando aos pais ou les

ponsávels pelas CI ianças de 2 meses a 4 anos

que as submetam à vaCllla, mesmo que Já
tenhct Sido aplicada uma das três doses, "ten-

do em vista que a segunda vacll1ação
tltul-se num I dOI ço da ptimell a, não

vendo qualqueI contIa-indicações.

cons­

ha-

""'----

, , .

Malriz em Florianópolis- Rua Francisco·.T 1 nUno, 32 - I I fon
/

VANDA DE SOUZA SALLES
. EDITAL

4° TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

Faz saber que estão em seu Cartório para serem protestadas, as duplica­

tas abaixo discriminadas em que é credor os Estabelecimentos A Modelar
,

e devedores as peSSOiJS a seguir relacíonadas:

Nomes dupl, nv valor

(2)Alcione SIlva 9324 e 9969

13319

14949

8326

12537

11617

10137

15922

12159

11630

12866

10359

10371

7775

9194
15252

14503

14013 e 17294

15395 e 15293

11335

16210 e 13371

9792

11298

13235

14911

�59,00
546,00
281,40

1.393,90
639,30
882,00
749.55
378,00
336,00
342,00
945,00

1.408,00
375,00
495,00

1. 030,00
645,00
250_00

482,8Q
639,80
925,00

1 488,00 +

732 80
,

1 080,00
101,14

1. 798,00

(

Nelson Afonso Figueiredo Torres

Leoci da SIlva MAndes

Corinto Pereira Nunes

Mano Henrique de Paiva

João Fraga
Zilda do Livramento

Valsir Campos
Pedro José da Silva

Olinda Haskes Schudt

Antonio O. Oliveira

AImoré Antonio Araújo
Valmor Cardoso

Mana LUlz DIas

Silvio Paulmo da Silva

Rubins Renato Weidgenant
MIlton Ferreira da Cunha

Orivaldo Pereira

Valdir Macedo FIll10

Valdemir Matos

Silvio Higino Martins

Nelson Rogerio de Campos
Nairton Benevenuto do E. Santo

José Gomes da Silv a

Anilza Mana Schmidt Rosncr

(2)
(2)

(2)

Manoel João SIlv:.UlO 134339 340,00
Tllelas Noticias 12557 555,80
Berto Manoel Raquel lVI 1771 238)00
ElIda Lucia Borba 11976 364,00
Osmar Rodrigues 6969 94,55
Jurema Correia 15933 308,00

E como não foram encontrados os devedores referidos nesta CIdade mti-"
, ,

mo-os, pelo presente edital a Virem pagar as refendas duplicatas juros e despe

�,aS, nêste Cartório, dentro de três (3) dias úteis a contar desta data, sob pena do

J/'·otesto.
Florianópolis 24 de fevereiro de 1972.

OfICIal Malar

OCA
PA
DES

2534 2535

, ,

, 1
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o Governador Colombo Salles, numa

paciente e meticulosa ação política, vem

nos últimos dias mantendo seguidos con­

tatos com as lideranças da Arena com

vistas à formacào da chapa única para a

eleição do nóvo : Diretório Regional da

agremiação .. :Esses entendimentos remon,

,tam há algumas semanas, ganhando in­

.tenstdade na segunda quinzena do mês e

tomando seus rumos finais depois do en.

contra .que manteve na última terça-feira
em Brasília com o futuro presidente na­

cional do Partido, Senador Filinto Mi_iller.
. Por orientação da própria cúpula na­

cional da Arena o comando partidário deve

ser expcido 110S Estados pelos respectivos
Governadores. .Ean' ISan ta Ca tarina não
houve da parte dos políticos qualquer em,

buraco para que o Sr. Colombo' Salles pu­

desse se movimentar livremente no exer,
cícío da liderança do Partido. Pelo con­

trário, as ais expressivas figuras da

agremiação, representadas na Assembléia'

Legislatíva e no Congresso Nacional, bem

como os membros do atual Diretório e os

delegados à Convenção Regional, 'assina­
ram um documento através do qual ma­

nifestam a mais completa solidariedade ao

, \

I. I'

Chefe do. Executivo, entregando-lhe, num

voto de 'irrestrita confiança, toda a deci­

são sobre a composição do chapá única

para a eleição partidária. de 26 de março

próximo.
Isto vem representar uma demonstra­

ção de disciplina partidária e empenho
dos homens da Arena em promover, sob

o comando do Governador, a união do

Partido e a harmonização das correntes

que, pelas suas próprias raízes históricas.

se colocaram nos anais políticos de Santa

Catarina em posições divergentes. Vê-se

que existem hoje no E'stado condições para

se promover a recomposição política com

união Iharmonia e sobretudo; espirlto, , ,

público.
O Sr. Colombo Salles, por sua vez,

que, tanto pela orientação da cúpula na­

cional do Pantído como pelos amplos po­

deres que lhe outorgaram seus correligio­
nários, poderia absorver em suas mãos a

decisão única e irrecorrível de elaborar

a chapa arenísta preteriu o caminho �e­
rena e saudável do diálogo buscando co-

, ,

lher nas áreas da sua agremiação Q enten,

dimento harmonizador que facilitará·· à

Arena os caminhos' da união e da con-

córdia.

Há 'Sintomas os mais positivos de que

a Arena catatinense está vencendo as di-
,

ficuldades, remanescentes com que se vinha

derrontando .para «assumír defínttívamente
a desttnaçãu-tiístóríca que lhe está reser­

vada. O papel-do' :partido 'do' Govêrno-vem

Santa Catarina assume importância vital

tanto para o traçado .deümtívo do quadro
político, estadual como. para o .êxíto admí,
ntstratívo .da .. admínístração Ido- Sr. Colom,
bo Salles ao rím- do quatríênío governa­

mental, pois é inegável a 'necessidade de

se conciliar, em busca dos superiores in­

teresses catarínenses 'e dos, elevados- obie.
tivos do Govêrno, a atividade política com

a atividade administrativa. A perfeita
, coordenação .da política e da administra-

. ção, com vistas às conquistas políticas" so­

ciaís- e .econômíeas .. alcança 'uma dimensão

de grandeza e dignidade desde que ·

... 'sej a
colocada em termos' altos e honrosos co­

mo vêm sendo encaminhado Q atual pro-
I

.cesso arenísta em Santa Catarina. E;,&pe-
ramos que a cuapa a ser, hoje registrada
no TRE seja 'efetivamente a que melhor

corresponder aos" anseios de Santa Cata­

rina.

'A gestão do Prefeito Ari Oliveira está,
incontestavelmente, prestando à Capital do

Estado um dos serviços de mais premente
necessidade: o alargamento de algumas ruas

centrais da cidade, como a rua Tenente Si!
veira e outras, visando ao desembaraço do

trânsito, que é dia a dia mais intenso, en,

....� 'tre a Ilha e o Continente, pela ponte "Her­

cílio Luz". Outras obras, com o mesmo fim,
estão em .execução c entre essas as que,) ,

colimam melhor franquia ao movimento de
veículos nas imediações daquela ponte.

Todavia, para, que tudo isso se faça erg

,obse'rvância a ,um �Jlémejamento, integrado,
que inclua não, só a, ampliação das' vias de

trâ,nsito promovida pela PTef�itura Muni­

cipal, mas também o futuro sistema viário

previsto para as obras de construção da tra­

vessia Ilha -' Continente pela projetada
ponte n ser implantada, cuida-se de um en­

tendimento comum dos responsávei's por
esse novo empreendimento do Estado, no

Governo Colombo Salles, e a Municipalida
de de Florianópolis, combinando a integra·

, ,

ção dos melhoramentos propostos pela ad-

ministração municipal no plano urbanístico

em que se enquadra o alargamento das an­

tigas ruas e a abertura de novas vias pú­
.blicas, com o projeto; estadual referente ao

futuro sistema viário .decorrente da cornple
mentação da futura' ponte.

Foi para isso que: numa visita ao Prefei­
to Arí Oliveira, o 'Engenheiro' 'Gilberto Mei

relles de Miranda se deteve a combinar pro­
videncias e acertar medidas comuns, em re­

lação aos serviços que estão sendo feitos pe­
la Prefeitura nas ruas que abrirão tráfego
à futura travessia do Estrelto para o Cen­

tro da Capital.
'É, sem dúvida,' louvável i,e�sa preocupação

do Engenheiro Presidente da' Comissão Exe­

cutiva da Construção da Travessia Conti­

nente - Ilha de Santa Catarina e do Prefei­

to de Florianópolis, objetivando a observân­

cia dum projeto. integrado de obr�s munici­

pais e estaduais,' na complementação do fu­

turo sistema viário.;
Correspondendo ,às mesmas razões que

propugnam a urgê�cia da constru�ão da no­

va ponte e que consistem na incapacidade, '

do antigo meio .de travessia do Estreito, P8,­
-ra suportar o' sempre crescente movimento
de veículos pesados a abertura de novas

, \

ruas e alargamento das já existentes nas zoo

nas centrais da cidade é também imperati
vo inafastável, desahando t "as atividades da

.administração municipal.
.i'E· .tanto . mais" eficientemente serão resol­
vidos �,esses, problemas quanto, mais obedeçam

,

,

às exigências" comuns, num plano que. com

preenda os .lnteresses que justificam, umas
e outras daquelas obras, embora cada uma

d�,*,ro de competência 'e' responsabilidade
r,espe.ctivas.

..

Não, seda de,s.ejável que tão ·vultoso. tra­
p'alhos como os, que es,t�o preGCl.upando . os

setores de eng�nhar:ia. tila Prefeitura tivessem

apenas efeitos de simples realizações d'J

emergên.cia, sujeitas,� a '�etificações se, ,.por·

,ventura, as reclªm�se a .futura execução
·do projeto 'Jiário., que '-orien.ta , as

.

obras da
nova trã'vessia ,do Cont,inente para a Ilha.

,
'Esse OI pensamento -do Prefeito da 'Çapi­

tal, que prevê,'" na sua' aç'�o administrativa,
. o perfeito, entrosamento nas finalidades ge"
rais da grançle ,obra:, estadual.

lia-siavo i Nev-es

TOVOTA TEM PLANO PARA,
SUA EXPANSÃO NO BRASIL

.

A emprêsa fabricante e automóveis Toyo­
ta enviará uma missão ao Brasil nas próxi,
mas se_:nanas para. aprovar um progra!f'a �e
expansao da BrasIl Toyota 'Company, _SUbSl�

� diária do grupo, anunciou ontem um por
ta-voz da companhia, em TóquiO'.

O porta-voz negou veementemente um in·

forme da imprensa queatribuiu à missão,
chefiada por Taiichi Ono diretO'r·gerente da

,

Toyota Moto Compaily, o propósito de suo,

pervisionar o encerramento das atividades

da emprêsa no Brasil
"

"A Toyota, exatamente ao contrário, de·

seja expandir suas operações, nesse pais, se

é que, como entendemos, ex�stem condições
favoráveis para competir com o grupo ale,

mão ocidental Volkswagen, o mais forte·

mente estabelecido no Brasil", declarou o

porta.:..voz.
CARNE DE JEGUE � EXPORTADA

Uma firma baiana localizada no MuniCÍ­

pio de Senhor do Bonfim embarcou 153 to·

neladas de, carne de jegue congelada para
o Japão Êste foi o maior lote já embarca·

do desde o início das exportações I"egulares
do produto, há um ano.

A mesma indústria exportou em 1971 pa­
ra o Japão er Suíça, Hm total de 500 mil dÓ,
lares (Cr$ 2 900 mil) em carne de jegue,
apesar da campanha do velho ,Deputado es·

.

tadual Cosme de Farias, de 96 anos, que
fêz um apêlo ao Govêrno para que' 'evite
a matança dos animais "para que o je�ue
'não d�aparef�a inteiramente do· Icenárlio

nordestino" .

As exportações de carne· ,de j�gue estão,
sendo realizadas pela Cormasa, COl'tumes e

IMa1qadouros S'�" ,locaJizada no Mulnic�pio
de ,Senhor do Bonfim, a única· indústria

baiana voltada exClus!.vamente para o mer­

cado internacional.. A, indústria não possui
grandes fornecedores de' animais ,para o

abate, comprando os jumentos em peque­
nos lotes em mãos dos próprios, f.a,zend'i·
ros da região.
PROJETO PREJUDICIAL
Feilando perante o Conselho Diretor 'dé\

Associação Comercial do Rio de Janeiro, o

Sr. Jack Wyant do Council for Latin Ame-
, ,

rican, declarou que representa um cercea·

mento ao' comércio exterior dos Estados
Unidos a aprovação, pelo Congr�sso
110f'te-americano, do' projeto que ,li
mit::i as exportações tanto de capital como

de tecnologia por parte de emprêsas esta
dunidenses.
TRANSPORTE MARITIMO
A convite do Minbtério das, Relações ,Ex­

terió:res, o diretor da Netumar, José Carlos
, Leal" vai fazer uma palestra na" próxima se·

II9"u:ndót-fie.ra' em ,Brasllia,\ sôblre os' iP'ontosIb , , \

mais importantes envolvendo, a, participação
da emprêsa brasileira no transporte' marí·
timo internacional.
A pàlestra é parte integrante do curso

de aperfeiçoamento para cêrca de �O che­
fes de representações comerciais brasileiras
no exterior, que o Itamarati 'está patroci­
nando em ,cooperação com o Centro de Co­
mércio Internacional.
ROTATIVIDADE' NO FMI·BIRD
Representantes' da. (lA:rg€lntin�,J .BoU�i8,

Chile, Equador, Paraguài e Uruguai estão

reunidos no balneário de, Punta deI Estie,
a fim de estudar a possibilidade e conver­

ter em rotativa a representação êsse grupo
dé países perante o Banco Internacional, de

Reconstrução e Desenvolvimento e do �un
do Monetário Internacional.

Os de.egado'S ,"dlês'ses : lPª�;es proçuraJrão
também coordenar ,os a�per9:tos. políticos
que impulsionarão ,seus' trabalhos, nos' ç'Lois
referidos o,rgani�mos.

Os debates,. que d�ll'arão quatro ",dias, .te­
'Tão lugar, no Hotel Casino, de San Rafael

onde, . em, 1967, se realizou, a primeira reu·

nião de Presidentes" americanos.

TREINAMENTO ,DE: EMPRESARI,AOS
Numa palestra, que correspondeu a uma

aula inaugural, . o Sec,retário. de (.Economia
e Planejamento .do Estado de. São ·,Paulo.,
Miguel Colasuonno, Instalou . em Presidente

Prudente, o Curso ,·'de Treillamento para

Empresários,
'

decorrente' da análise feita no

;diagnóstico sÓCl'o-economico, daquela r�gião.
O Seoretário,. explicou q.ue ,.0 objetivo :"do

Programa de Trelnamento, "dos' ErrlPr�sários
é de prepará-los' para a utilização,' de novos

métodos administrat,ivos e téGPicos;, e ' na

elaboração de projet.os já orientados pa)ta
a obtenção de' recursos financeiros junto
dos órgãos de crédito estadual e, federal.

Anunciou, onte.m, a c()nstituiçáo" p'ara' bre·

ve, e, um "balcão de· projetos" 'para "aten­
der empresarIo:,; ?Igro.pecuários o:· e indus­
triais e que funcioJ).ará nos Escritórios' Re·
gionais de '"Planejamento - Erplans
instalados pela Secretaria, de Economia e

,i,)P.lanejam�.nto' 'f"uas .s(;f�es r dªs [11 ,t·.R�gi.õe�
Administr..ativas do Estado.

e

Especializada em Il\iPERMEABILIZAÇOES� I; ISOLAÇõES', T1!:RMICAS e ACÚSTICAS

e ainda fabricam'e dús aditivos pi.;ra co.néretop e "argamas�a, e jmpe�meabilizantes em

geral da ,marca' "'VE�AQUA"
Se V. Sa., estiver construinuo e, n���itár de impermebil�antes ou impermea­

hilizações, faça-ros uma visita que" teremos "imensO pr&z�r" em atendê·lo." Orçamentos
. \

:sem comp:rOmlssc. ,

"

;
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Henrique Bererihauser
I

Embora os pinhos do Sul dos" Esta­
dos Unidos este] am mostrando excelen­
te índice de crescimento no' Brasil, -de,
corridos 15 anos depois que começou­
se. a plantá.los em larga escala, cons­

tata-se que elevada percentagem das

árvores. apresentam fustes ou . troncos

defeituosos, ou aleijados em linguagem
técnica.

Não sendo "linheira" a formação
dos troncos quando serrados resultam, ,

«em tabuas que empenam 'envergam.iou, '

racham. Trata-,se· portanto de . grande
revés -para nosso programa florestal

. ,

-cujo escopo básico ser.ia de produzir
madeira para o programa habítacío,
nal do País e para assegurar a .contí­
nuidade da exportação desse tipo de

madeira, até agora atendida pelo nos.

·,so pinheiro nativo a Araucária angus,,. \

tifolia.
O .contra-tempo que, 'estamos tendo

OGm os pinheiros do Sul dos Estados
.

Unidos não é de surpreender porque a
,

'utilização de essenciais exóticas é, ma-
teria bem mais complexa do que em

geral se julga. -Felizrnente no caso o
, ,

problema é sanavel atrav.s do emprego
racional das leis que regulam a geneti­
ca das plantas. No comportamento das

plantas, é preciso ter em conta que o

estado de imobilidade forçada imprí ,

,

me os arvores em gerações sucessivas,
durante milhares de anos, habitas 'de
crescimento e de comportamento rela,
clonados estritamente com o meio am;

biente onde crescem. Em outras pala­
vras, tornam-se escravas da soma "de
fa tores climáticos edáficos e do foto-

. ,

períodísmc.
Isto é facilmente compreensível

a té para o leigo se fôr lembrado o
, .

r

exemplo da laranja umbigo na Bahia
e da seleta da Baixada Fluminense,
cujo extraordinario sabor é impossível
de ser igualado em outras regiões da
Brasil.

I

Embora o clima do Sudeste dos
Estados Unidos sej a de natureza, tro,
pical e, sub-tropical marítimo, como o

temos no Sul do Brasil, sabe-se não
existir praticamente identidade climá­

tica ,em parte alguma, mesmo em se

,tratando de áreas de igual la,titude.
O li toraI oriental da América do

Norte é bem mais quente 11'0 verão' do

que regiões correspondentes da .P.:.méri­

ca do Sul devido ao imepsô calor que,

se acumula no Caribe. No inverno, a

'grande extensão do continente norte­

arnericanp permite a concentração de,

enOJ;me massa de ar polar que se faz

sentir com ge.adas- fortes até nO' Sul
, da 'Florida não obstante tra<tar-se de

,

peninsula, banhada por um lado pelas
águas quentes do Gulfstream e, pelo
outro lado o Golfo do México.

,

Essa extrema variebilidade ·tde di •.

ma é a causa dos pinheiros daquela
região 'estarem resistindo perfeitamente
o clima do planaI to catarinense e gau­
cho embora sejam especies tipicam.en.

,

te litoraneas.

São esses pinhos também toleran­

tes a solos pobres, à que aliás predo­
mina no seu �'habitàt",

Todavia não podem cumprir o mi­

iagre de sementes colhidas na região
fria do seu "habitat" poderem,' dar '.re- •

sultado satisfatório em todo o Sul do

Brasil. Inclusive está-se plantando os
,

mesmos em larga escala em áreas onde

,.pr,evalecem ciclos de estiagem de ,até

6 mêses, quando é notaria que ,no "ha.

bitat" desses pinhos as chuvas são bem

distribuidas.
Nas importações de sementes não

,é levado em consideração a região onde

são colhidas nos Estados Unidos, em­

bora seja notaria o ,cuidado ,que lá, ,têm

,a ,esse respeito, porque constataram

por exemplo que árvores de sei:nentes
da Florida não conseguem sobreviver

ou crescem mal no, Estado vizinh,o, ,a
, Georgia.

Não é pois de admirar que no' ,final

vamos ter quantidades ilimitadas ; de

materia .prima para celulose e muito

pouca 'e de má qualidade para atender

I'

\

,_
o I programa habítacíçnal da Nação. Já
agora a .madcira para, celulose rião al,

·

cança preços compensadores. \ Pior Se.

rá quando dentro de' pouco tempo ti.
· verem que "ser' feitos os primeiros des.

· 'bastes "das 'centenas de 'milhares de
" hectares "dos plantios - dos . incentivos
"fiscais; . desbastes -que precisam de' ser
· feitos 'para evitar a estagnação do

cres-ímento dos macíssos.
Fatos como estes explicam porque

· entre' 1955 a 1969 os países em desen.
volvímento, contando com 2/3 partes
de superfície do globo, somente tive.

, ram um acréscimo de' 20' por eento de
Sua: produção agrícola. Nesse mesmo

período dobrou a
: produção dos países

'desenvolvidos (Correio Agro-Pecuarlo
,

primeira quínzena de fevereiro de
1972) .

Na verdade, nossa agricultura ain,
da vive no regime 'do empirismo, do

,

"plantando dá".
Nos t>aíses evoluidos, a agricultura,

em todos os seus ramos conta com, a
, ,

segurança da' .assístencia baseada no

trinomio pesquisa ensino e extensão
" ,

organizado para atuar com maxírna

eficiencia.

. As "escolas de' agricultura funcio.

narn em estações experimentais além
.de outras 'estações que as universidades

mantém em, áreas onde se fazem ne.

cessarias. Os. serviços de extensão agri,
cola .tamoém "são da responsabilidade
das. universidades.

,Eventuais problemas que surgirem
.."são ímedíatamente . estudados pelas
.uníversídades, com, a .tínalídade de, en.
centrar o remédio em adequado. Em

outras palavras, as universidades es�

-tão integradas no esquema da produ.
ção ..Não.' se' conceberia a formação de

teóricos de .gabínete que são- a desgra,
ca dos países em desenvolvimento.

Graças a esse sistema, as uníver,

. stdades norte.americanas conseguiram
<revblucíonar ',la produção. agrícola, tor_).
nando posaível de '. um. homem poder

:, ,In"o,d,uzir. para alimentar quarenta.
lÃS leis da .genetíca' foram ,profun- .'

t,damente �pesquisadas e reconhecido o

;;Vigor i híbrido. liPela .seleção,; hibridação
\.: e lutilização'"",de mutações . multiplicou-
,.se ,"de ,varias vêzes, ai produção dos ce­

c,re.ai.s,nmormente, do ...milho. Isto permi.
\"tiu \a-rragoar 'maior numero de .animais

.'.;pa:ra.,' a produção de earne e .leite.

' .• 'Pela:'ciencia conseguiu-se desenvo�.
ver ràças de frangos de corte, que fi­

cam. prontos para ,o. abate em periodos
cada vez ,menores, necessitando de me·

:,nps alimentos, Ainda" por causa da

cie'ncia temos .larap.jas o ano todo, gali. '

nhas "pondo. quase. 365 ovos fano, carne

.de ,paIVa com menos gordura, número

nLInitado de novas vatiedades de frutas,
per:us, dos tipos grande, médio e peque.

no com enormes peitos de carne bran.

'ca, abundancia de leite e
_
produtos

laticinlos et�., etc.

,Os metados cientificas" que· permi.
I .t.:tiram 1 ess�s . melhoramentos. estão .

ao
· .lalcance de j toda a, humanidade, t por­
que foram divulgados em far,ta Utera.

tura.
O que acontece com os países em

clesenvolv�mento, é a falta de vontade·
: decidida, de acabar eom os metodos ar.

caicos e modificar 'estruturas adminis­

trativas ineficientes, que impedem en·

trar firmemente na area moderna.

Quanto ao problema floreS'tal, oS

,o,rgãos r'esponsaveiS: Inunca t)lreocupa.
r�m-se de " promover pesquisa"para per.
mitir, a ,'Utilização.- de essencias nativaS

"em povoamento, .puros: Mas: tambem não
, .foi ,'pesquisado o comportamen'to daS

,\essenciais" 'ex�t�cas nas varias :regiões
onde se' pretende utiliza-las. Por não
contar co.m o apoio dessas informa·

'.ções,'Qu conhecimentos essenciais, a ini.

, ciativa,lprivada só tem reflorestado por
espiri to ,de. aventura.

Por isso. foi preciso implantar o

�.:maior e' o �ais om,eroso' programa de (
plat;ltios subvencionados do Mundo, O

· qual entretanto. não ,conta com semen·

tes " aclimatadas e' desta forma não po.
,
derá : produzir o_ resultado esperada.
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'Os novos postulados ortográficm; e as consequências
da '5UPl'e$são do acento diferencial - ,Um sério, sisudo

:.estBlbe'I,eoim,e,ntu' comercial obrigado a rebolar... -

Ginásio que pod.eria ser' ginasio? no eencetto' ecadêmico

dos. .. da Escolá de Samba - A situação delicada em

qUe ficariaml dois, Ietrados de, Portugal face, ao pauto de
, ,

vista deutrtnárto de' 'cadal um, - Um RODAP� (sem
rapapés) � absolutamente fora de série' ..•

Moac'Yr' Gom,es de Oliveira

Não. sei, não pude saber, até agora - nem pelos
órgãüs escritos ou' falados como se diz hoje - as razões

ponderáveis, ,as determinantes definitivas que, levaram

a nossa egrégia Academia à eliminação já não digo dos

àcento.s graves, embora sem muita gravidade, mas. dos

outros menos gravíbundos se bem que indispensáveis e
, ,

esses chamados diferenciais. Qualquer ou quaisquer que

fossem contudo os motivos expendidos a respeito prin-
. , ,

cipalmente destes últimos (porque todo. ato ou vlíçâo
nossa por mais insignificante decorre de razões com que

. ,

se apoiam ou justifiquem) não. posso ou não. me é dado
atinar com a sua validez.

Já por êste grande matutino expendemos o. que por,

alto mesmo pensávamos sôbre tal. assunto e se aqui
voltamos a êle é que então não o .encaramos com a

desejável acuidade. E isso face a não. acreditarmos então
no que simplesmente estimávamos como. qualquer boato,

J '

qualquer onde somenos...
'

Mas coisa curiosa, enquanto redigimos êste RODAPÉ:

deparo, logo ali no outro. lado da esquina onde tenho

residência uma firma comercial (aqui 'em Joinvílle, a

Avenida Procópio GOmes, precisamente sob o número.

!965) com o nome CASA DO REBÔLO. O que vem a ser,
especializada em. materiais de lixas, inclusive essas rodas

ou esmeril que' desempenham idêntica função Iíxadoru
ou desbastadora.. conhecidas pelo nome de rebôlo . 'E

fico a pensar como. iremos ler verdadeiramente essa

taboleta suprimido. que fo.i agora e comicamente o ta!

\ -

Em sessão realizada a 17 de fevereiro, o. Tribunal
de Contas do. Estado, sob a presidência do. Conselheiro

Nilton José Cherern, examinou 80 processos. Estiveram

presentes os Conselheiros Vicente João Schneider, Vice­

Presidente, Leopoldo Olavo. Erig, Nereu Corrêa de
Souza Nelson de Abreu Ivo Silveira. Presente tam-

, , ,

bém, o Procurador Geral da Fazenda, Doutor Wilson

Abraham.

bs expedientes examinados fOEam os s�guintes:
1. EMPENHOS SIMPLEfS
Referências: SA/183, 281, 182, ST0/268, SSI/2,72�

208, 204, 207, SSP/279, SS/286, 236, 287, SF/175, SEI
214, 211, 307, 248, 246, 213, GE/360, SG/243, 242, MP/
220 SJ/294 293 296, SDE/304.

, "

Decisão: Julgados legais na forma da instrução.
2, RECURSO - EX-OFFICIO DA PRESIDBNCIA

Interessados: Guido Zimmermann, Prefeitura Muni-

cipal de Timbó '8 Univaldo Corrêa.

Decisão: Conhecido. e negado provimento.
3. DESPESA ORÇAMENTÁRIA A LIQUIDAR
Referências: IRASC/1112 DEGCI025 IRASC/1423-01, , ,

1423-08, 1423-06, 1423-02, 1423-04 STOj194 SF1233
, , ,

, 267/TJ;
Decisão: Julgados legais na forma da instrução.
4. EXERCíCIOS FINDOS

.

a) Interessados: Ro.gério. Mafra Silveira Érico Bo.rges"" ,

João Batista Kowalski, Ana B. do. Nascimento. e outros,
I

,
,

acento diferenciaL ,E que nos achando em período
carnavalesco, fíco com a sensação. de ver tudo ali rebo­

lando, uma vez que desaparecido foi. o competente, indis­
pensável chapeuzinho que acompanhava o circunspecto
rebôdo e já não há meio. algum de restabelecer-lhe '1

dignidade a compostura que lhe é devida em sua indivi-
,

dualidade vocabular! Coisas da vida, não. fosse a Iiber-:

dade 'e, diria a Iicenciosidade inerente ao próprio tríduo
,

momístíco mas por mal dos pecados dessa Casa ou de
,

seu proprietário, estensível para todo o sempre.

Porque ternos que convir com o óbvio: não basta

que, seguro no que nos diz o. texto. de qualquer escrito

(ou o "contexto" do texto ... ) se dê aos vocábulos que

se lêem o seu valor real ou prosódico E já em 'nosso
escrito. anterior, combatendo. a idéia da supressão. dêsses

sinais disciplinadores, ressaltávamos po.r assim dizer a

Indívidualidade, a integridade de quelquar palavra. Já

por ela valer por si isoladamente, como. é o caso. e agora,

a nós acidentalmente apresentado pelo. nome dêste esta-

belecimento comercial que, mercê dessa absurda, supres­

são emanada pela nossa "Academia" (que não será pro.

priamente do samba ... ) estará mi situação de forçosa- .

mente ter caráter carnavalesco, passando' essa respeitável
CASA DO REBÔLO à categoria humorística e até ridícula
de ser uma CASA DO REBOLO, suprimido. que lhe foi

o acento de sua constituição. etimológica.
E

-

J
-

,ssa nao, oao ....

._-_
,"'n7' ":."

E seria eminentemente hílares senão. extravagante
, ,

<fI'.

por inédito, saber-se amanhã que o. nosso magnífico
sodalício fosse responsabilizado por danos materiais e

, I '

sobretudo morais, sofridos em decorrência de cornpreen-
síveis razões apresentadas por essa firma joínvilense 3

possivelmente com ela outras, contra um dispositivo
legal, em si aparentemente inócuo. ou' sem grande reper­
cussão. pública a não. ser mesmo. certo cuidado na escre-

,
.

.

vinhação ...
Mas alijados de nós qualquer propósito. depreciativo

,

ou ridícularízante digamos, em favor da reprímendada, J .,

que na elaboração dêsse ato o. que houve, foi, certa-

Sylvio Sciumbata & Filhos Ltda . Jacob B; Bossle e João
, '

Machado.
Decisão: Julgados legais nos têrrncs do parecer da

instrução.
b) Interessados: Libório Júlio da Rosa, Nardim D.

Lemke.

Decisão: Encaminhados à Contadoria Geral do Estado

na fo;rma da instrução.
c) Interessado.s: Semiramis Duarte Silva Bosco.

Decisão: Encaminhado à Secretatia de Administração.
na form'a da instrução.

5. DILATAÇÃO DE PRAZO PÁRA APRESENTA­

çÃO DE BALANCETE
•

Interessado;;: Prefeituras Municipais de Xaxim e

Ipumirim.
Decisão: Indeferidos - Encaminhados à Diretoria

de Fiscalização. Financeira para apresentação emidata do.

parecer final.
6. APOSENTADORIA

a) Interessado: Neyde Guedes da Luz.

Decisão: Julgado legal na forma dQ parecer da in!?-
trução.

' "

b) Interessado: Antônio. C. Cristoval.

Decisão.: Devo.lvido ao. Tesouro do Estado. na forma
,

da instrução.
c) Interessado: Olga Horn Arruda.

A Marcha da Ciencia
I

r

JlCIENTISTASII EM XEQUE
A. Seixas' Netto,

Não creio em "naves doutros Planetas", "discos

vo.adores" deuses que vieram doutros Mundos" e tenhd
I' .

,

dito isto muitas vêzes; portanto, o. meu pensamento é

conhecido de quem lê jornais. Essa história que a Anti­
guidade foi produto. extra-terráqueo. não .passa de, chanr
hada de lo.rota; a Antiguidade é pro.duto. dOr· Homem da

, .

Terra. Mas, aqui não. é de discutir o assunto. Já expus
o que penso. numa série lo.nga neste jornal. Mas não é
isto. O assunto. é o.utro.: Não é que dezesseis. "sábios"
alemães estão dançando. 0-. miudinho. co.m Daniken, 'O

ho.teleiro que andou às vo.ltas com a po.lícia e a justiça
da Suissa por mau uso de investimento.s, e que tem

ganho a maior nota do mundo. com dois calhamaços de

"bobagens, e está já preparanclo. o. terceiro.? Ago.ra, fico.
'Oro dúvida: Ou o.s tais "cientistas" não têm os pés no

chão. e estão mesmo com medo das "teórias" do. D�niken
,

- que, só na Alemanha', vendeu perto, de um milhão de

volumes de ERAM OS DEUSES ASTRONAUTAS? - ou
,

entraram num rolo a 16 mãos para ganhar o seu tutuzi-

n1:1O também, o que desmoraliza, por certo, o título de
dentista. O diabo é que discutiram e acabaram dizendo
que é bem possível que Dani�en esteja' certo.; que po.d�

-

ser assim mesmo; que não se po.de dizer exatamente
sim o.u não às teorias danikeanas. E aí, então, está
aberto o caminho para os Kolo.simos,. os Scully e outros.
E isto vem a pêio porque- recebi de' presente o tal livro

, ,

"'CONTROVÉRSIA ENTRE OS ESTUDIOSOS SÓBRE AS
TESES DE ERICH VON DANIKEN", com um bilhetinho:

:'E agora?" A resposta é 'e,Sta: Agora todo. o mund')

esi)erto va,i ganhar dinheiro com o problema dos "deuses"

que vieram cá, construíram a Terra e deràm às de Vila

\

Diogo an, tes que fossem vistos olhados apalpado.s con-
" , ,

versados. Ernst von Khuon, 'o organizado.r da coletânea,
deu uma de vivo., pois o livro é fechado co.m um trabalho
de Daniken, deixando os "especialistas" em palpo de
aranhas, Vai d!lí a gente percebe que os "especialistas"
estão perdendo terreno, porque se encasulam numa ó

direção; e percebendo isto., o ho.teleiro Daniken deixou-o.s
todos em "pane", o. que 'vem provar que um pouquinho.
de ecletismo não. faz mal nem deixa fazer feio.. Agora',
o que consigo Verl em tudo. -isto é uma, co.usa séria muito.

,

séria: O Etitudo. da Astronomia está abando.nadü e faz
falta nestes momento.s. A gente chega a "cair dur'o." do
desco.nhecimento. da Astro.nomia mostrado pelos ,"espe·
cialistas" que se dão ao. trabalho de discutir Daniken.
E co.mo vai fazer faltà o conhecimento. perfeito da Astro­
nomia Optica em futuro próximo. ... Mas o. que eu queria
dizer mesmo.· é isto: A

\

gente fica embascél:do com o que
dizem no estrangeiro em matéria de Ciência Ido.s Céus
e isto. auto.riza a dizer que cá na .pro.víncia a gente sabe
mais. :. o.L'a se sabe. 'Depois, todüs fo.ram obrigado.s a

dar a mão. à ,l)almat0:da de Daniken, porque o ho.teleiro,
como. bom comerciante, sabe que a melher maneira de
"levar" é fazer perguntas e não dar respostas a nenhu­
ma. E o que vai aocntecer é isto: Daniken será famoso
por muitü tempo, terá a projeção. que so.mente bons
cientistas poderiam ter. Aliás essa cousa de técnica está

" ,

meio por fora das co.usas ... O que Daniken fez fo.i um
rOmance de fadas, mas está dando pano ,pra mangas.

Depo.is, a 'gente fica meio bobo quando um Fred Hoyle,
'que se diz Cosmolo.go., escreve m)1 livro , A NUVEM
NEGRA e diz que essa nuvem é viva como gente pensa
e dirige as cousas do.s mundos. Ora entre um bobalhão

,

corpo Hoyle e um espertalhão como. Daniken não há que
'escolher. Fico c01nigo mesmo ...

-' .. -

me1).te,. um natural e até por humano. equívoco. "Errare
humanus 'est" ...

Que o propósito estava, evidentemente vejam vocês,
na supressão. aí não exdrúxula (lembrar que' endrúxulo
tinha antigamente 'O mesmo valor de proparóxitono)
dêsses acentozínhos que aéompanham as palavras ditas

parônimas mas, sim proparoxítonas. Que nisso ao. menos

a nossa "egrégia" andaria perfeitamente bem e já não
estaria aqui quem lhe objetasse um til. Assim por,

exemplo, por que acentuarmos êsse vocábulo. (até circuns-

tancialmente, paradigma em matéria estudantil) que é o

"ginásio"? Ora, se não. ternos aí representado. o caso. de

uma palavra parônima ou das tais em cima de que

equivocamente se lançou COm tanta sofreguidão o. novo

dispositivo (já que nem existe o. têrmo ginásio), então
temos a hipótese admissível de que houve em tudo isso

um formidável êrrro ou lôgro . O lôgro ou êrro de ter-se
, passado dos proparoxítonas para os parônimos o que,
com a' aproximação do tríduo folião. era perfeitamente
natural haja visto a poderosa sugestão. que só a leitura

, , I

desta palavra rebolo logo motivaria mesmo nos espíritos,

mais equilibrados ou conspícuos. No final, confessemos:

Resistir ao nosso "Zé Pereira"... quem há-de?

Se não' estou entrando também por um cano :)8
,

bem me presuma de corpo fechado a tais pruridos grá-
ficos e, talvez, grafológicos -. que o. sortilégio momesco

a todos nos envolve poderosamente ... - sôbre a idéia

de estabelecer-se o acento nos vocábulos proparoxítonas,
I

.

tudo nasceu de uma necessidade, aparentemente mínima

'a olhos inexpertos, mas aos·· sabidos e doutos "conside­

rável", qual diria o grande Eça; e que vinha a ser a

pronúncia ou prosódia que . envolvia o enunciado dcl

palavra erudita crisantemo. Pois acharam muito por bem

os sabidos ou os que por "douto.s" são contra o sentir
,

e proceder' geral )do povo que a grafia correta,' inconcussa
,', ,

e definitiva fosse crisântemo. assim todo embelecado
, "

,

com o circunflexo E com êsse proceder, em considera-

ção a essa 'palavra aliás por si "considerável" se lançou, .,

,
uma .regra que devia também pegar a outra, inocente 8

casta, que não tinha nada a haver com o. peixe (que nem

Decisão: Re�eÚd� à Se�l'etaria de Administràção na

forma da instrução.

7. CONTRATOS:

a) Locação de serviços
Interessados: Augusto Luiz da Fonseca e J ... C. 'de

\

Figueiredo. Ferraz Ltda .

Deçisão: Avo.cadqs pela presidência.
Interessado: Moacir Novelletto.

Decisãq: Convertido o julgamento. �m diligêntia �
b) Locação de prédio.
Interessados: Lorena Marckior de Moura Edith Ern,

, . ,

Evaldo Carlos Lehmkuhl, Ataliba Zand9mênico, José

Ghizo.ni, Antenor Sprotte e Valte_r Gama Lobo. .

,Decisão: Julgados legais na forma da instrução_

8. APOSTILA,
Interessado: : Fr'anC'Ísco. May Filho.

\

Decisão: Julgado. legal na forma da instrução..
9. CÓNSULTA

/

Interessado: Prefeitura Municipal de Rio Negdnho.:
Decisão: Convertido o julgamento 'em diligência na

forma da instrução.
lO,' LICITAÇÕES
Refer,êncios: IPESC-CV-S/N9/MADESC Madeiras. e

Cpmpensados Ltda.
Decisão: Julgado. legal na forma da instrução.
11., DISPENSA ,DE LICITAÇÃO

•••

era paroruma, corno vimos) consubstanciado no pobre,
vocábulo ginásio. Assim são. as cousas, por mais incríveis.
inverossímeis que pareçam ...

'

Tudo isso fazendo por nos lembrar da situação em-
'

baraçosa que ficara, em Portugal, duas figuras aí proemi­
nentes em suas ciências e letras: - a de Manuel Pinheiro

Chagas e João de Deus.

O segundo dos nomeados eminente poeta e gramá-
tico batendo-se valentemente - já aquele tempo! -

, .

pela simplificação 'ortográfica e o primeiro, romancista

e polígrafo mas ateu confesso, empenhando-se a fundo

para reduzir o outro' seu amigo à sua crença. ou mais

exatamente descrença.,

De cuja feição individual e intelectual resultou o

seguinte diálogo entre os dois, por sinal amicíssimos:
- Tenhas paciência, meu caro Chagas, mas se tiras

o. Deus de meu credo, como me irei depois assinar, assim

só João de.,.

Ao que, retrucava' o outro, mais ofendido em seus

brios talvez:
- Ah! é assim. " E eu, em tua opinião como haverei

de grafar meu' sobrenome, se lhe queres tirar teimosa­

mente o "h" que o acompanha, não me dirás?
/

-/:/-/:/-

Comprometido com a direção dêste simpático matu­

tino a lançar êsses despretenciosos RODAPÉS - feliz­

mente para
.

o leitor benigno que me ho�ra em os ler,
somente aparecendo aos domingos - só pOT êste motivo

excepcional que envolve o meu veemente protesto contra

um dispositivo absurdo, é que boje cismei em dar a"

caras por aqui.
Assim canhestrarnente talvez, era o que me caberia

expender sôbre...
êsse gravibundo assunto em ritmo ainda

de samba que o meu bamboleio nesta minha idade é
outro. Ou o que 'vem a dizer, em ritmo fora de série,
como manda o figurino dêstes dias tumultuados que aí

estão ...

Interessado: Instituto da Previdência dCJ Estado de

Santa Catarina.

Decisão: .

Julgado legal na forma da instrução.

12, RESOLUÇÕES
Referências: TJ/ O 1 02. e

.... 04.
,

Decisão: Anotadas na forma da instrução.
13. PEDIDO DE LICENÇA PARA TRATAMENTO

DE SAúDE
Interessado: Jade Saturnin.o Vieira Magalhães.
Decisão: Concedida.

14. AUTORIZAÇÃO PARA INSPEÇÃO DE ROTINA
Interessado: Diretoria de Fiscalização. Financeira.
Decisão: Autorizada.
15. BALANCETES

Prefeitura Municipel
'interessado: Prefeitura Mun�cipal de Modêlo (janeiro.

a dezembro de 1970).
Decisãi: Recomendada a aprovação nos têrmos da

instrução,
Exatorias

Interessado: Fundação Educacional de Santa Cata-
rina (2) (agôsto e setembro de 1971).

Decisão: Adqtado o parecer da instrução.
16. SOLICITAÇÃO DE PRONUNCIAMENTO
Interessado: Tr'ibunal. de Consta de Alagoas
Decisão: Respondido nos têrmos do. parecer.

••
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••
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U seu
programa

, .

,CII,E· 1

SAO JOSÉ

I 15 - 19 45 - 2lh45m
.

,

.Jo.$.é· Lewg,oy - ,CarJ,QS �r,npeit'�,al
,ii

J �

os AM.oRES DE lJiM CAFONA
CensuJ.·a jl_g anos

RITZ,

!J.'7 - '20h

Charlton Heston - Betty Hutton

.o MAIOR ;ESPET4>CP;LJ)
DA TERRA

Censura 5 anos

CORAL

15 - 20 - 22h

Marcello Mas,tm�ani ,,,.,..,.. �pn�c�
V�tt,ti .

CIUME A ITALIANA

Censura 18 anos

14 - 2Qh

Pr,ograma Duplo

O HOMEM QUE DOMINAVA AS
MULHERES '- FESTIVAL TOM

& JERRY

Censura 18 anos

JALlSCO

20h.

Lino Ventura

MATA-ME COM TEUS BEIJOS

Censura 16 anos

GLORIA

17 - 20h

Robert Foster Verno !Bloom

DIAS DE FOGO

'Censura 18 ano.s

"AJA

20h .

Christopher Lee

o SANGUE DE 'pRA-CULA
Censura 18 anos

SÃO· LUIZ

'20h

Jerry Lewis

.

QUAL Ê () GA).1'INHO PARA.
A- GUERRA?
Censura 5' anos

TELEVISÃO,
TV CULTURA - ,ÇANAL 6

15,00 A decada da Educaç,ãd

1��,30 Cine Junior

1'1,35. Celso Livre

'18,15 Nossa Filha G.abriela

'16,.55 BoJa em JÔgo
1� 00 Noticiário

,

19)5 A Fábrica

19,55 O Preço de um 1I0mem

26�32 Cen.tra� do lR�so

21:30 Homem de Virginia;
23

�
00 Enc.ontr,q

23,30 Teatro. de Terror

TV COLIGADAS - CANAL 3
.�, .......� I

..-" .... ,,_

15J:OO
15

..
40

·16�lO
16,30

Documentário, Educativo

Mul1:J,ere,s em Vangu,�r\d,a
Seriado de A�enturas
Bufalo Bill Jr.

I"" .. """'-.,."

17�OO Super pinamo

17,30 O Zorro

18 00. Agente 86
�

18,30 Meu Pedacinho de Chão

19,05 O Primeiro Amor

19,45 Noticiário

20,1� O Homem que deve Morrer

20,50 Sexta Feira Nobre-

22,00 Noticiário

22 15 Bandeira Dois
,

22,50 Ponto P� Pont·Q

-,
.

'
.. ... � ..

Casamentu 'Bar

Vão casar 'amanhã às 19 horas, na' ,"Den�os visto i
que é realmente

... Capela do Colégio. Catarine:nse,:. -mUlit0 agradavel, aquelle grupinho
,Carmem Lúcia Wildi e Chi1;dorüco '.; num gostoso bate-papo, na·' varanda
Hosterno: No' salão de festos' do .' do 'bar Eseraeh. 'Ü bar pouco rili­

Lira 'Tênis, Clube, seTá a re�epçã0 ';'vulgado, mas bem frequentado 'prin­
aos c.Qflvidados.

'

j _';: &palmente pelos Estudantes, fiea

:':a rua, Alvaro de Carvalho, quase es-

,".quina da nossa· famosa' Felipe'
l Schmjdt ..

/"

No Lag.oa' Iate Clube os lindlos' �:i:otos ainda aproveitam

· . . . .

.-.-.-.-.

Festa da Maçã
Terá InIcio amanhã em, Bom' .

Jardim da Serra, a festada·· +VIaçã.
'" '.

Como acontece todos os :mos será
eleita ri Rainha da tradicional festa

,

lury Machado
.,.;

�
.

��
..

" ..

,
..

. ,

rl ·T.... t' .j."cinco ,�� H'ves: JJ!l\I.eir.llt.O ,

Osmar Nas__ej,r;nen,to. o.s
,�et..or Fundo Ç�le,�..cinc.o,
�Ji).l(lis d��e�v91,vido,

,0 senhor ,

;plaoo.s no
I

estão bem

I
\

�.� MOI\9J�/s ;

Maria Pterp,étJJ,u i ,C:lalJ,oi(j) Pi V�l1.·

,c,enÚ., .e�m. J,.HílIl gr�po ,cie a�i�Qs ,ja.r:t"
t-ªV,aw n� :r�ta,u;r:ap,te ManÇlIo'-s.

· . . . .

. ..""..................,.,.,.-,...

·'�nm�n� .

(

Re!t.e e P.a,1.lJo :a(}b�rw, ;E1,a Iílha
,rlq .ça�éilJ Antôn�o VIernsr ê�� fi�ib.Q ,

.do �Pl).Of �: S�·phor\a· ;EJ�.(i)n ,,Cami­
ii.o Áyjlp, [J�l'lbã As ;LfJ horas, na .

ca��lª, .do Ct_Q.légip ,ç,oração �e .J1ef,QS,
r��J)ePl �. ,b,en�ã,Ç> do casamento ..
Bete ,�P,41�jlo RQQerto" recebem

• I·� _ , I

cumprimentos na ;re�pe�,�o no sa-

lão vermelht; do Mario Ílotel.
.
, .

:-:-:-,.:-.',:

o verão
,

.

·tr":�.

Vão .i)$:�r ;) pr.aita
Te�,e.za e 'ld,lÚZ' "P�ihli :y,� deixar

$� CUj),nim'táy.el eass praia e ,e,st,arã.o
,de, Y;(i)H.a a eidade .na próxíma sema-:

na. I

<1-.' • • • •

.-.-.-.-.

, \'C;(j);1ílttjal'llJ;ê\l a ,-SQ.���<iade .a, cO$)3Jent,a:r,
a m�m�,vilOOs;G\ l',(?cepç�o I do. ,e:as�­
mentÇ> de Aymara e Marco Antônio

Vasconcellos, realizado na -ultima
semana. Realmente foi a festa,

. . . . �

.-.-.-.-.

· .. .' . "

.-.-..-.�.

.co:!,ltl1tr'y
Ü;S c�saj,s, t,Jílit Al'b�rto CerqiU!ejr.a

Cintra Marco Bandeira Maia e Pali-
,

lo Pereira Oliveira, são ácidos fre·
, quentadores do Country Club.

Gov�rnado.r v,iaj&l �anh�
Goverp.a.<}oi' Col(j)ml;lO Machado

Salles, amanhã estará epl Bo.m Jar­

dim da Serra: especialmente convi·
dado para é:l fest'a da maçã..

\

da Serra.

· . . . .

.-.-.-.-.

No Rio

No Rio, assumiu caFgo reconte­
mente CrIado para exercer em posso ".,)
'Estado o conceituado méclico

1

, .

Alvaro de Carvalho. O doutor" Al·
.

varo de Carvalho já de ppsse d.e.

I
seu cargo chega esta semana ii

ri.os.sa cidade ..

;-.,:.--:--:.-';.,

·"f-
· . . . .
.-.-.-.-.

A Professoifa Aibeifünna Gonzo

dará iníe,io' a ,seu curso de ballet. A
)

.

-Professora ainda-- aceita novas alu-

nas e as insr.'fi�ões, poderãe s�€r feio

'tas '3 AveNida R,i0 Branco 14.

Ballet

· . . . .

.-.-.-.-...

Regresso
Clhe'g·apcW da .viagens de nupd.as,·

temporada de 30 dias em Montevi­

de� Buenos Aires' e 'Bariloche Lea-
,. ,

trice e Odilon Monteiro, que vão
residir . em nossa cidade.

Paineiras
..

:-':-:-•. :-:

· . . . .

'-'-'-...-.

, ,

J·ã deiocoM a casa de verão, em Ca·
-

nasviei.ras e voltou fl suas' ótivi61a­
,des na b0u'tique Garagef, AUcinha

E'ln r.ecente� jacri'tar, '0nde estava

presente a primeirà.. Dama do· Esta­

de Defil-a ila'ysi! ::W.erner· Salles, foi

assunto entre às '. conv�d·ados a sim­

p1li-€iciade sh:tl;p�tti.'a, (le if.'>cma Days.

Hoje é sexta-feira e com.o sem­

pre, tem aquela 'es�etacular· \reu·
mao dançante, na sede do Clu'be

. Social Pai'ne.iras. \ Estamos �endo
informados também, que domingo,
haverá . festGl rio

. Paineiras.

·Souza Bamiani.

. . . . .

.-_
�
...�.-� .�.

· . . . .

.-.-.-.-.

. . . . .

.-.- . .......,...�.

Esteve no RLo tr�tíl»do de assun

to� ::r��aclo.nªºQS ao, ".FllUd.Q Cres-

Pe'nsamento do 'Dia: A sal,l'dade é
, I .memória do coração.

: �'. .

. -

11,.',, ,.Jt;cç,"".
.

-
'. II "' ''''''Ii' -'·i·' �:-!i!I

..,--_ '

....;_- - -""""''''"''''''"''II'e!!!_..,...,_���'IP.!"IO._�I'�..

�__'!"''---._
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'1 I. _....._ - I � - ..
.'� �� , eS .. &..Je!l ...2S�""J$Si, JS ..... :z:� lU.. .t,;:)) .;<3,2 .
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PRECISO ALUGAR ATEJfÇAO"
" .

DR .. NO!!��!�en���NAY
CPF. 0018356'39· CRO - 009 - Professor da'

.

U.F.S.C.· Clínic�, g�rall - Especialidade: Prótese Fi,

x'a e Móvel. Horário: 2a à Q?-' fei,ra: Período vesper.
tino. Consultório rua Jerônimo Coelho, 325 - sa­
la 203 - '29' andq_r - tel. 4246 -. FlorianÓpolis .-..
IS.C.

Cr$ 3,000,,00
POR SUA, CAP�CIDAQ'E .

Você é um bom Agente de Valo·l'es. ImobiHá­
rio.s? - Ê ambiCioso? _. Venha conversar canos·

'co. E seu tr'abalho poderá �eI' premiado com uma

remun�ração que poderá, sem dÚ.vida alguma,
ultrapassar Cr$ 3.000JOO mensais.

Entr,evistas das 8 às 10 h0ras.

j Galeria COMASA - conj. 107.( ....... fone 2414:.
.1'1 •.•�./�������

HOEPCKE VEICULOS S.l.
De'plo. Técnic� - Oficina Mecâllica

precisa para . colocação imedia,tÇl' & lanternei·
ros e mecânicos com expeniência comprovada no

ramo. Apresentar referências.
Os interessados deverão se dirigir, à Rua Duar­

te Schutel n.o 6 - FlorianóPQlis, no horário co·

I mercial.

\,
, .Preciso Casa ou a'partamento com no mlmmo 3 qU.8lr�

to�. Construção recente ou bem conservad0�' Trá,-r fn­
ne 4204.

ILlIATE'X "

"

,� AVISlrRP
. MALHAS, l\(!dOS� '8H(}RTS, SAff>AS E TOA· "

LHAS DE PR,AIA e{)M PRBÇ<lS REMAReADOS, CA­

MISAS "COL�GIAL" 'VALISE:aE DE ,TER�AL, rE I>E

OFERTÀS SA!;B0S 'f)E TOALHAS �DE ROSTO E

BANHO, VAaJAD0 .,·E�'f0'QUE DE Aft'J'IGOS DE CA·

MA, M:ESA E BANa<\ SEMPRE OS ÚLTIMOS LAN-

. 'ÇAMENTOS pAS ';FAMO�AS ml)ú�JAS, CA'l'ARJ.
NENSES! p�OS �M�l.!:fiÇ)R$S ?ltEÇOS.

USE Ú 1\[OSS6 CR�lÃRIO
ACEITAl\',lOS 'CAnT,ôtlS Ba,.ADESCo., CRED,I·

C�RD, CARl':E BLANeaE, DINER�, N�CIONAL,.

ELO 'E CARrÃO DE GARANTIA -P.'� 'BANCO DO
BRASI�.

Rua Conselheir{;) .Mafra, 47 teJ. '302 :- Flprianó.
, polis.

-

:1)::a LEU Si ;.j• AS;;., 4!4i!_j_4Si i.

DD,'rARIA EDIISSO
BIU. iGUE: .S,E 'I.. A.
Par�1du d. t'LO.RlA.NOPOL18 par••

BLUMmAU - 'J)Ú\eto .. .ltJ,OO ,. 17'- Il�ru.
Vi. n'Uc<lBt. P'r;to .elo, ,1t8p,eD1., eambor1'r

,
•

• J�8J..t,. ., Wl�to ,_ lU-" .." :U,to - 13,01, I

1�S;(1.O· 4�r..
.��... 1l1l Btq," 1,00 .- 1,1.06 � (8.00 llora

Vende-se uma casa em Call::l'svieiras, ,pr.óxi.mo , do
Hotel, 'O terreno mede, )4x35.

Ti'âttlr à liua Antônio Gomes" 1;16· - . Estreito.

�������...�t.�i----------�----------------------
��

�

róscopo
�MAR ·CARDOSQ

SEXTA-FEIRA - 25 DE FEVEREIRO

Á.JUE8 - Dia em que estare mais íncltnado a

.

desvendar mistérios e' segredos'
inclinado, pind,:il, às- ínvestigaeões e pesquisas: "Tt?If'á sueeeso . '00ntudo'
poderá' ter· aborrecimentos causados c pelo sexo, oposto e por pesso�
de sua est�m-a.

'

I.. ,

TOURO - Obte-rá bom ganho pelas reíacões com pesseas de nível fi'lílanceir
elevado e l'nlllito, -poderá �[·o.g}'edk' 'Ji)e4a mag�!Í�ic-a .' i:r:i):fluênc'ia d�
Nativos' de " Peixes. Aproveite .. Excelente ao' conjuge, ao amor, ao
casamento.

GiftMEOS _. Aplique suas boas maneiras e habilidades em seu campo Social
que atrairá: palra 'si;' as jsessoas - mais' interessantes ao· seu futuro:'
O campo profissional será fértil, com probabilidades. de aumento

, salarial; ,

? .' ,.
' .

CÂNCER - Sua sim19ática diseosiçâo,' seu espírito fUo'sófico e seu otimismo
. .muito eontrihl!lÍrão ao seu sucesso. 'neste' dio . Fe14z. transações

I

1inan:
ceíras e sensível aumento de popularidade ,' Bxeelente ao amor,

LEÃO - Poderá ser prejudieado pela precipitação, -pe10 gasto. desnecesSário
de dinheiro e pelos negócios maí pensados. Ev,ite isso, tomando uma
atâtude . acertada <8 f.az-ertdo tudo dentro de suas reais possibilidades,

VIRGEM - Favm'ável ae eassmento OM 'união, às -associações com nativos·

de Escorpião ou' Câflcer e -às relações C0'm o público em gerql,
Sentir-se-á atraído pelo gasto fácil de dinheiro. Evite, pois. E,

\ ao romanee .

LIBRA - Dia muito favorável à sua saúde, mas evite cometer excessosl 'lR
qualquer natureza, sobretudo comidas e bebidas alcoólicas. BOl11
para compra de pequenos onimaís domésticos, a vida amorosa e em
sociedade. ,-

ESCORPIÃO -' Excelente fluxo ao t-r-ato com o cônjuge, filhos, fa'miliares e

amigos mais' chegados a' você. Obterá bom ganho pelas espeCUlações,
empresas e nos empreendimentos públicos, de maneira geral. -Ame,

à vontade.

SAGITÁRIO - Apiicar sues economias em fundos de investimentos Ou
públicos será deI todo importante hoje e nesta fase' do ano. Seus,

desejos e esperanças serã-o bem sueedidos, . juntamente com trato
com personalidades industriais.

CA.PRICóRNIO - Hoje se sentirá' mais inclinado às artes em geral, à lite.
ratura e para aumentor seliS conhecimentos gerais. Terá muito
sucesso. Re1ações pT0pícias e ihom gan..'ho po:;: intermédio das mes.

,

"

'I

.'

'1

,
"

mas. Pode amar.

. Ã,QUÁRIO - A, boa vO-l'ltade que tem demonstrado em ajudar os <),litros,
h0je resultará em beneficios a si próIJrio. 'Teré êxito .,absoluto nos

negóéios, nas transações de bens. móveis e iI?óveis e nas novas
empresas. Ame.

PEIXES - Dia em que será notado onde comparecer, principalmente em
seu campo social. Os 'bons resultados, virão pela forte· influência
de suo personalidade, que se encontra. em fase de elevação. Cuida
de sua saúde. .'

-I

II

I

,
.

•

�UPERINTENDÊN'CIA NACIONAL ,D,O
.

AB'ASTECIMERTO
,

CAMPA .' RA EM D,EFESA. D.A ECONOMIA
. POPULAR II

EST4DO DE "SANTA 'tATAR'IHA
Comérci� varej'i$l� - LisJa Jle ferevereJro d'fl 1972

"VAREJO'PRODUTOS

Arroz branco
Arr,oz hr'anco

Açucar refina'do
Açucar refinado .

EiXtrato de tomate '\

F.arinha de mamdlQc.a
Fqrinha de trigo
Farinha de trigo

patote
pacote

,

pacote
�"

p:a�ci�
, .-

1kg
5,kg
l'!{g
5�g
2,OOg
lkg
.1kg
5kg
lkg
lkg
'1'kg

1,70
.800

, .

- 1,10
5,30

0,75
1,40

1,25
5,75
10'0
,

1,20",
1,00

0,60' � ,

4,30
4,20
100
,

Macarrãf) com ovos pacote 400g 1,30
Ma'ssas para ,"ODa pacote 200g 0,65
Maizena pacote �OOg

, 0,65
Maizena paçote 40mg 1,20
Maizena 1Ji):acete· 800g 2,�O
Margarina vegetal t�l})I.etel ,1Mg 0,50'
ó1e de soja

'

• 'lata "90('}m'{ '3,10
Papel higiêni(i!o 'P&pular rÔl@ '1 ,0','30

,/ Sal re-fin'ado pacotA! 1kg 0,40'
\ Sal m.oído ·pacote tkg , 0,30

d d 1 A,fJ4Sab.ão �m pe' aço pequ��6 'f)€' a�o v",

s'H3S.. : 0� prJ�,Ç.OS m·l1l'xim·�s fiÍ�'ad.os na 'P.resente lista -n.·ãe a1bra,ngem
tO.Qi;lS as mPTC.a.s ;€.!J);rvercj:als. ()s estabelecimentos filiados à CADEP, estão

· o1l>xigçHlos a t�r' pe�o ]TI.enos '!uma <.tas m.arcas dêsses pranutes por preços

.! : que �o exce�a� Ç\:s _ti���O�
..;_

__

- 1 'Y
__

. :f.""", LX_ J.. _ _'

'.gi,"i;qel
) P�C.Qt�._
pacote
granel
p:a..«:!ote
p�cote
pacote
lata

l.Ocx
454g_
400g
400g

Feijão prêto
Feijão prêto
Fubá de ;milho
Fósforos

Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo lata

\
paeQt.eMacarrão sem ovqs

12& :H

\

\ ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SWERSON· . PALA·CE HOTEL
AplutamenttlS CQ$' teletone , ,,"dio,'� suite, �m

teidone. teley�ªo e geladeira
'E!tl)çioJ,l�mento' para O� yeicullDl
COM AQUELE C!J\Íi'!J' .MATIN�

Rua Santo! Sjlraiva, 400 _. .Fon� 6385 e 6688

"€�derêçp telegráfico PWENSÓN" - FlorlanópoI1.
i

Preços e!pe�ait para 'vi,aja:tttes
,..,

I :1
_ _j�'

,I
I

-

• i. .1

i, ---:---'�=.-' --o-' -.._o_-:-' ,--, _.J:::.__--.-.-..

I
"

.

I LUX BOTEL
S.u 1ar . for. dó Ilr

I O ma,Js
- central :da Capi.tal do EBtado

i I· 8111. 'de )elt�• .,.. tod.,. a. quártoo. <om \eletaM

) "

Rua
.

r,jipe
.

s.cJlmtdt, , - nórlar.6pollJ

I�
".

f_� j ,-' .

'rr�
p1l

OSCl ALACE HOTEL
.

'

.. "

.aeiate�� llonratjo e.Tl,l hô�p�dA�lo
At'flrtaD-ientos - suites - pf.ltio ;,pl'a e!tacionaro�to '

.

:
' .... ,

..:... bar .DwSlcaJ I
.

'Telefones 3286 - 363,5 - red� lnternl 1 !
,

'Filór:itnópo�i! Ilh.a d� ,Sante C'dtarÍJU , 'II ,

I I
i I

.

.

_.J

,
f
I

MAl

,

� tl:1d1çlo da ho.peQIge. tlonano:;.ol1t&u'u\

COMUJflCAÇA
SOLIMAR Ltd".

.

fABRICANTES. ,DE: . ,I>.E'l'ERGE� � DESIF.E­
,TANTES ,"'PI' . SABOI;S lrtQVlD,oS

,

. ,COMl1NICA (lo $JIa .c.lietltela e {lO comércio em

.�" gertl.. .que, está atendendQ. �1Il 8DM

llG.
vas

.

�talaçõe!

'j 'a Bua, Le9berto ,�e,a.l, 15,8 . ..-, B�rre�os. J' �II'
"" ... " ... " '. 4 �1lU;iTOIUA I: '
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ROVAL
RUA ,JOÃO PINT9 ..,. FONES. 3951 • 2 � 3 R. I.

F!,.9RIA�.9,POLIS - ,$��i'A CATARI�A - .BRAS''- ,
,

A P A R TIA M E N TOS 8 U J T E S '

I

,BAR. JARDIM De INVERNO - $At"AO DE RECt;PçõES
. TELEFONÊ ' RÁDIO . TELEVISÃO ' GELAD�IRA. AR CONDICIONADO

�UECI.HE-N;r"C) CfN;rR)!.L ' ,lAV�NDEIII,. • E,S,CRITORIO PARA �OSPEDES

liT.:·i "2
.

TT---'---�_E�----"'--'-'-----_:;::-
, �

.

.

I CLINICA E 1:1 URGIA DE OLHOS
LENTES DE CONTATO

Dr. D�CIO RITZMANN MADEIRA NEVES C'RM. 584

Ex residente da CIí,nica do Prof. Hilton Rocha, MG�
CPF - 002275959 - -"lefone Jtesidencial 354,1
D�. AJtAMIS RITZMANN ,MENDJ;5 CRM. 920

Ex Estagiário da C'línica do Prof. Paul. Filho, GB,'

CPF - 04823699'

CUNSl!TLTAS cOo:Ql ho;r8, lJl'arc!ada pelos
. Telefones 3699 - 3899 - 4129

Atendem de 28. ,à .6a. feira

no Hospital Celso 'Ramos, Sala 169

das 9 às 12 e das' 14 às 18 horas. I

ii;'--.. --------------------�----------�--�-----��
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" IDW . I�!
Dlar:1Mltntt r,etdçlo" Ia can. j�II

.�,�, ,sãb��� ,� li. t�adicion�l .�' �amOla fetjOLd,a, �
r ;< , ,Ao! ,.dc)dl1ng� '''''7 1âlmô.ço f.��tjvo - buffflt variado
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ILU ENAU j
"�I�.)I A LII Carta I, i

COIII Ibrlgos pua vefcunol I

R. ,Antonaet.. de .I"OS, 1 l � :Eitr:.U� - Fonl �2' '1

f . F!..,.jMÕpoiJ. - � nta (.,.a,ln_
I
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'*.�r."t" .... L·.'nchorieto
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tU LapOJ d. Conceição
Ambient. selecionado
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PIOFISSJ·ONAIS- LIBERÁIS
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I '/ DR., 'l�UGÊRIO BOIH VIEIRA
í

! ,

I I 8o("t·�:',8rlo &. Fazenda dI) Estado (1962-1964) ;' o

,

Inspetoi- F1Icll de Rendai Internas (196tF1966)
. (

I. Membro du f,omissões de Economia fi Fi.nanc.d
da Câmer� �"'ederld (1966-1968) .

1·;1 DV��ADO E ECON�MaSTA

I· I!l.:
(Regll\U,.-5 OAB-Se 1.261, CREP - '1.. REG14().,

,

0126; CRC ,�'13D, cp:r - 006645�/09) #

Escritório de Advocacia F�,ecI9lizad. em D.I� I
REtro TRJ.BUTAftIO: 1, Renda, IPI, ICM, RECL.,· �

?
MAÇOES -- DEFESAS - RECURSOS.

nISOE � tiA.l\lS1'Qij.Jl.4CQES E DJVU'l:JES :0\81

I EMPBESAA '

o

I
Ru..e .l)9· .nw." II

..

- Ed1fido 4'plU� - 8::.. conj jlCJ
i'PB� ,1.7�l - FlorlanÓjlolil -- liI

..

�,..·--15ITTlT�
..

:r ,_.-
. -

..�...

ê
..

i =i:i?J
VEIMDE·S

Ot-iI1l..Q ponto (!omerclal com amplas instalações bem

..9 c,en.iro ia ,Q�e. \

'l'ratª,r pelo fMe 3885 ,ou 'à 'R. Sete de Setembro 13.

F' -== ..�.O"':--·.�&:.2�-=---�----
o

fi .5. W LDEMIBO CASC1ES
.

,

\ 8· II BEG1S

.

',. Advogad,s
, l

.j
i.,

sr

"'4 Racudo. MIIct.1 (.ICI.

Solicitador
�,,aIt�It4ttr." • ..,urlnç_, .ÇaM .. 4••.,.,. I .

�"_""'uit.. �l'l��I�. • uV'wcaplio, d. cobrança ,.;
-_ .• III .nd.nfzaf�Cl. hltlm,fttoJ usufruto" Inv.nt'rIOl. Me.

,I I Aç6e. I crlmln.... :Questõ•• tr•.balhl_.. • pr.vld.n.
I cJ'r.li. R.eu"�·., 1.�omPln8lIm.nto d. processos .!!.,.rll)t. o Egr.jglo T,rJbUII'. .... JJlftl{'.a do Eltl�. I
Cc:,n,"ltl. • Pr.'H."'.

.

I
Ed•. J��f4,� p,':u -:- epnj. 4 (�obreloJI) - TN. 001

IRUa dos DbeUl, esq. Araújo Pigue1redo. '

Ex:pediente: das 9 AI 11 • das 14 b 16 hora,

C:PFJ: q0183� -.. 00()1OO491 - 002671128
,

��.- _. _---- � ! i'iIífíIiiiIti�......10 I L $

Dr. Car ,:-'A Ite,rlo': Balbosa Pinto
. CR)f � _iSC ..- CPP' 00264209

Ex·EstaglArlo Matern1dadp Esr.ola Laranjtllras
ClID1c.a ,4� .,$e�p:r." . -:-:- ,��������l, - PJ."ep.Br.ação - rpslco<

,ProfUátice parjl Maternidad� _ Citologia
'

Con'\1li!Jll das 16 às 20' horu .:_ Diãr1arn.ente.

,Consult6r1o - Ed. APLtrB. ''':''; 's'81e' 76 - 79 ,n(tu.
��------------------------------�----------

:1 .
MANDADE NOSSA" SE:NHORA DO

, , . � , �
"

� PARTO � � ,

. "

. ,

"

, ' . '.
, '.

EDITAL DE CONVOCA,ÇÁO
De ordem da Mes'8' Administrativa deSta Irmandade,

convoco os Senhores Irmãos para a Assembléia Geral
,

Or�nária, q'lJ,e se realizará em data de 27 de fevereiro

de 1972, às 9 horas, na Sacrist,ia .da Igreja de No�sa
Senhora do Pa'l:'to, �itJlada à Rua Conselheiro Mafra •.•

n<? 172 com a seguinte Ordem do Dia:
, .

ELErçÁO DA NOVA MESA ADMINISTRATIVA PA-

nA O BIíi'.:NLO 1972/73.
Florianópolis, 10 de fevereiro de 1972.

JAIME SI.l.VA PIRES - 1'9 SECRETA.RiO

lasse, noras 'agradáveis no novo

i'�HEI O'S DRINK'S

.... saboreando os deliciosas BATI DAS, 'o

base de frutos naturajs, e mais, 'PETISCOS
feitos na hora.

O ender.êç() C,erto é:
Rua: CONSELHEIRO MAFRA, 91

. .

Dr,s. SlJDI LIMA e

UlI A, AII.� D A rALei
-ADVDG.bDOS­

Cobranças hi..ucwu plilra ElJlprê!as, Cau'!,as
Trab(llli8tas .' (rC:dmina:la

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone

ESTR1tITO - FLO!UANOPOLIS

;I

CIVêfa,

63rJJ

/

llt-��'�"l"'"""'�-S�'�""-�'-�-��=�"l�'��wa�ã""T;=;-=
,

,

1 '

I (

.-.,....,_._ ",.I.....·,...,....,.I�-_.-,_.. ........�_ ..� , ......_ .. �_ ,...._�,.....,__.....,__,,__

I. ,m -. '2*)0"" 'Jt4r_2 'MFt!":'.=-s 'MMt\t_,tn.c'1-'

r.:z=--
__.. ,_ -

----

DSM3NDO, WAN, ,ER,LE! DA
HÓBal: A

(cp!' ..r- OOUJ442(9)
P,,:receres 6 Consultas Jurid1c

, ,

c. ·A. S%l�VEI A LERZI
(CP7 - (01948329)

d,oeaeta dtl Ia. e 21. 'Altinc1a - ';uatlça do TranaDla

,

Atendimento 10' IntertOl IEscritório: Praça XV d••oy..mbto. II - .n,1. 1011Telefone 2011 '

, Florlln6poll. I
�w
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Administradora & Corretora de

Negócios
,

tomércio e Representações Lida.

. . ..

I
I

Seu TV anresentou defeito? Não se preocupe, I
disque 62-57. Atendemos à domiciJio Assistência.'J
Técnica EMPIRE _ Rua' Gal. Gaspar-Dutra, 27.& - 'i

,

ESTREITO. I
,

'

r

I '

r,��.:dJ I �
I !

__ ...Jq� _: -,

'1
DESEJ�S

CONSTRt1IR.
oc

,R�O�'M.
AR SUA

CAShj­. .s�BV1ÇO,S·: l{A.PlPO" l'lJ.RMA,· .ESPEC.;tALIZADA
, PRAÇA XV, 23 .:.;;_;._ TELEfONE 3371

, DE8P�ClIAN'l'E ,AMERICAN(}
, ','

'.,', \! .:

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 _ Galeria Jaqueline -
.

Loja 7
VENDAS DE IMóVEIS

".

'

, :CASA$
rTAGUAçU:

..

,

'

SEM' HABITE-SE _ COM ,TELEFONE _ 'Exce
: lente Iocalizacão _ Jardim' Itaguaçu _ Fino acaba-

r: mente Com Telefone: .

,
'.

. .

.

I' ". Com ,5 quartos � sala de jantar - sala de visi.-

I,
: ta _-,, cozinha 2 banheiros .-. terraço - garagem _

,

, sínték - linda, vísta _,.. 165m2.
o

:
."

ITAGUA'(;U _ SEM HABITE�SE
,. 'EXCEL'ENTE CASA NO ·JARDIM ITAGUAÇU -

: COM", DOIS 1?AVUY.IENTOS.-, ,305m2 _. Possuindo
: no, . .prímeiro .qnq.ar - Dependência de empregada
completa -. 1 . dormitório. - garagem para dOiS caro

: rãs '_'
' .

depôsito,
' , ,

, . "I'otalrnente- Financiado. ..

, .,.Possuínao no segundo andar _ 1 apto de casal
o

_ 2 dormitórios com armário embutidos _ 1 ba-
.

nheiro .sccial '-'
,

1 Iívlng _. 1 sala, de estar _ 1 sa-

la: 'de almoço�
. h:a.l (mármore) -- lavabo - cozinha

- fórmica '.._ lavanderia. r

COQUEI'ROS,
'

. , .

SEM HABITE-SE - Excelente casa em Coqueiros
_' com dois pavimentos.

CO;f1 3 dormitórios _ '2 salas amplas - 2 ba­

nheiros - copa - cPzinha _ área de serviço _ de­

pendenda dp empregada completa.
ESTREITO
Excelente localização _ Casa com dois pavi�

mentos - Porão .

Com � quartos _ 2 salas � varanda - copa'­

cozinha _ dependência de empr'egada _ garagem
_ área de serviço. .

EM SÃO JOSIê - CASAS FINANCIASDAS

LANÇAMENTO _ Loc'alizadas eI? Pr�ü! Com I
prida - Lançamos casa totalmente FmancIadas. Pa�

gamento à ,longo prazo - 'Sem E?trada. .

Com 3 quartos _ sala _ cozmha - .banheIro
- áre'a de serviç.o.

V'enha a n'osso escritório, conhecer o plano, sem !

) 1 eompromisso, .

Bl\.RREIROS - CASAS FINANCIADAS

LANCAMENTO - Localizadas em Barreiros

Município de São José - Lançamos Casas Total­

mente Financiadas - Pagamento a longo prazo -

Sem Entrada,
.

Com 3 dormitórios _ sala - cozinha _ banhei�

ro _ ár�a· de serviço,
Venha ao nosso escritório, conhecer o plano sem

compromisso.
1

AP��TAMENTOS '

ICENTRO - LANÇAMENTO DO EDIFICIO CE·

SAR SEARA -. Excelentes apartament?s. no centro I'"da' Cidade - Rua Arno- Hoe�chel _ Prms:nn,o ao De· �í
partamento de Saúde Pública,

Anartamentos com 2 ou 3 dormitórios - 'living
- hall - cozinha _" banheiro _ dependência de

empregada - ál'ea d,e serviço _ garagem _ Fino

acabamento,
, . , ,CENTRO _ nUA FELIPE SCHMIDT _ Otim0

I

; Aoartamento em excelente localização de frente pa·
ta'à'Rua' Felipé 'Séhmidt - Com 2 quartos'- living
_' cozinha _' banheiro social e de empregada! -

área de -servico - sacada. _

.

, ITAGUA'Ç:U. - RUA DESEMBARGADOR PE·

DRO SILVA - EDIFICIO ITAGUACU- Apartamen- '

to' com 2 ,q'uartos - Ilv1ng '_ cozinha - banheiro
- 'área de serviço.

, TERRENOS"
CENTRO _ Rua .Tosé Boiteux - Excetente, lo�

caliz'acão -. 300m2.
rfAGUAçU ..;_ ,Lotes' cem 410m2 - próprios pa-

ra construção imediata. .

TRINDADE _ LANCAMENTO - LOTEAMEN·

TO NA ,TRINDADE _ Excelentes lotes bem próxl·
mo à Cidade

/ Universitária. Rua Calçada - Condi,

,ções de pagamento.

JAJl,DIM_ ATLANTICO
.

construcão imediata - 250m2
BARP.EIB.oS -- Lote eril e�cel,ente localização�

- 250m2.
BARREIROS _ Lotes próximo ia Concasa

Estrada Federal Nova.
\

CAPOEffiAS _ Lote' à Avenida Ivo Silveira
" pagamento :facilitado.

CQQUEJROS - Lote em Coqueiros - Negócio
de oC'asião,
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­
TRUÇÃO DA SUA NOVA ,CASA UMA EQUIPE AL­
TAMENTE ESPEeIALIZADA CBIDARÁ DE TUDO
PARA VOC:m CON'aEÇA NOSSOS PREÇ0S .

.t
•

.. ,

-.

?FiG' ,. ;q
----. .

- �

zim 11'EDIFICIO, "SA tos DúióiT�
l,

,

.

I

'

Y 1

" .. " ......... .: CRS ,,350,
� I .', .enuiJ 'l1tuado"tlo lado' dá, 'Pl"8fl Sllnto! Andr.� I':

de' prazo 'de :entrega', 'lIl8J.'r:O' de '1972; com as me�aii-, I
'

dades ' acima' 'sem' ··entraua, .'(inal!leiauOl em 1.5: anos '

. I

I' &.e 'suas' mdens. ' , . . , '

.
, . , , , , . . , , " .!. I '.

" 'EU.' . S:ANTOS . ANDRADE - ED� VENEZA -

'ED� . A'l1GUSto,@:lRONTO) '

__ ·ED .. 'SALD�HA DA
1 -

,
,

,

,. ,I ·G4M.A. �fiua.�tilô ,em'.15 .��� _...' :ED,.. V.JL4. lUCA
-- ED. PASSEIO - EL. l'ANGARA - EP � MllRICI
. ..... "Ef)" 'COM' IGNACIO - �. �UCÁRIA _"�:tD. I
l"&a,NA!d'8UCO .,_ ED, nu.CA D�' LACERDA. I

Para .íníormacões e vendas A Vendedora de Apar-

'I tamentns Santos bri6�eis Ltda. Pr�,�� Santos Andrade I,
.li n./30 :-- lq iandar"'- Fones 23.33-53,,24·14-88, 24-1+91,

,

24-14-93 e 24-44-62 - Curítíba,
.

,
.

Horário das 8 às 19 -horas, incl� 80s sãbaflos, I

üomlngo3 'e feríados. Não fec1ílâ-mos 'nas rereíeões. Em' i

I
Flórianópolis à R. 'Deputado Edú Vieira, 24 - PatttQ.àl l­
.com Otávio' A. do Esp.lrito Santo, .

,

a;a -,. .J

�r
,I

Lote .próprio

! '

,
.

BOTEL BBÜGGEMARIf
Agora totàlme.nte remodelado.
70 novos aptos. e 5& quarto�
Garagem. é ��1a.ciOn;nn.ento 'para' 100 yeícuJos.

Amplo salã� de ,estar com televisão.

Rua 3alltos J;Jlr�h"a, ·n. 300 - ex. P., D·81 e lJ·'_'

Fone� 6230 e· 6�65. .' l j�.r.JJl !EstreIto _"... F1�anópolill.
-

�'-

... ! .... ??
.

-L.,_.!L .�k-,,', T}i�"""'�..
.

lEz fJ!. __ t2:1�L

para

APARTAMENTOS

CENTJ10

nUA ABNO HQESCHEL - Próximo ao ,Depar
t�tune.ntQ de S,aúC\e púbUca.

Com dojs quarto.s _ living
nh,eiro - área de serviço.

Totalmente Financiados.

���������������-����'rf

....... cozinha - ba·

.�

'i :1 ''''-j; �OO r .: iii r::;-

Dr. CLO\'
.

DB� REIRA AMORI� I

ClwaG.ao ,1l.EN'l'lST,.�
C.R$/se ....,.,. �15

I I

,OOENÇAS DA PIL.a
- I

Wilifl Unha. ....".. Do ,Couro Cabeludo - MlcQ" 1004

.i1ereta - Tratamento da Acn. Pel. .ey. f:vbftnlea ,

"""Jb1�,

DÍII'IJ"AÇAO
_-Bstagtjrlo do BOIpita}1 d., WD1cu da. UD!"enlda•

de 4) Pa1ilo. .
� iI'$llw�fl"",�1

CO�SULTAS: DIlrla e te, • partll' do II hora �
,e :NSOLTORIO:' R. Jerôll-'o eoelllo, 92G - EdUI.� I.

\
IIlI ,. -- 29 and_ - IPll 201 j:ooootj Fone M38o� \

'�D__",B�""-ED:--o'M""""'O-'B�·_-'-IB-O-$A-S-A-tf-TO-S_,(
,

CI'....II. Dctnflst•
"'or.'''1 ... �.• H. fellN, •• " •• l' horlL
RUI Deodoro, ,. - EdifQclo Sor.l" - SII. <.,

ATENDE PATRON4L DO 1NPS

D Dles)

�..

IPi
- ..

SEi qiíiUi r
.
2!!9. iAM

.' �- .,-_.��

, MI ,;a '.i "r 1
c

,
.

\

, _

DR. AeJ. Jt1lBTINS
,

AdvQgadQ .l
I

',I Rua' 15 de Novembro, 5Q4 - 19 Ari.(iar s/lOl 'Pele!p, 1.'

ne -- 22·19-92 - C.P.Ff 003 778 569 -::o Blumenau -

(SC).

PRO·COI ,-' :PnCllratloril e
••lail! atle Lida.

,1'-.IPe ,Tj�""eo; NJwJlclo, f(. ,HOben.r
CPF .:... ool:'1Ô 109

.

Registro,CRoSC - 1108
B!clitai' Conti�·. FilclWJ

'Declaràç6es de ·lIDp&!to . de :senda

Organizaçã6 de. EJ:n�llS
.

Procumdor1a Administrativa
Ender�eo: Rua. "Victor Veh'elle�, n. 30 - S_I' w_Aw
Ca7il,a Postt4. 604 ...... T.lorianõpolf.! - Santa YCatllrlll'a

,. -.

Dr. ALDO ÁVILA 1 LUZ\ \ .·ID'OGQP
•• •

ESTADO DE SANTA CATARINÁ
SECRETAflUA DQS ''['R.b\N�P-011tTES ]E OERAS

DEPA:R'ra.MEWTO' AlJ'rONQMO DE EDIFICAÇÕES
�

TOMADA DE PREÇOS N. ,01/72

AVISO
"

I

o l)e-:pa;rt.a�ent.o Autônomo "de, �difjcações t<iJrna

público, para Gooheoimenbos d6s interess�dos qu_e se

acha ab�rta a Tomada de ;preços n:Q 01172, para com:pra

e instalação de uma Central Tel;efônica tipo PABX, a

ser instalada /nêste õrgãi. '

O Edital, bem eomo ,quai.sq,per e.s.cJarecimentos, po�
derão ser 'Obtidos: na Sed'e do Departamento Autõ<a,(l)mo
de Edific�ões, no lO� .ndal' dt> Edifício .$" Diret0rias,
à rua TeflJen� :Sil�i.r·�, eijl, -FJoria'n.óp(;)l�" ,® '2� a sa fei�

ra, no horário das. 14:60 às'; �OO n._(!)f�.

Floriánóp'Olis,_ em. :2.3 'd.e,���J:. � 1872.
.' ""lio'�

:eJooter
, I

& SA .. i

SAID� , A
Proieuor d, Ptto,1ÜÍrJIia qlt J"CIl'''.' de .IIed1etn. '1<"

ProblemAt1cl Plfqu1la .euro.
DO_CAS MENTAIS

f'.IlJDlult6rl : EfHftel.o Aa,Gcleçio Catartaentte de Mo.

dtctU'A, Sala la - Fone 21-08 - RUI, Jer6ilimo Coelho, 8Df1
- rtoriau6;olll -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEIDE" t'BOl:l E CDMPIA
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VEICULOS EM ESTOQUE EM, 23 DE'FgVEREIRO
j DE 1972

I'UTOMOVEIS
)

4eOM\PRA f,RúCA VJI VENDA. DEl VllCULQI
FINANCIAMENTO EM ATÉ 36 M:F.:SES

1. - Corcel - Coupê - Verde Paineira •• ,.. 1970

1. - Corcel - 4 portas -" Vermelho 1970

1. - Variant - Vermelho Cereja .....•. o 1971

1970
l, �

1970 '

. . ,

1969 �'l

1. -. Volkswagen. - Branco Lótus •.•. o •• o'

i 1. - Volkswagen - Vermelho Cereja o � • o

;�
!� 1. - Volkswagen - Branco Lótus o •• o • o ••••

� 1. -. Volkswagen - Verme/lho ..Cereja •• ',0,

•

1. - Volkswagen - Azul ••. � • e-'•• o .' ... ·.0·0 ..

1969

,195�
1. � - Kombi - Pérola .", '\ •••

o o; • ., • o o'. •• 1966

1. - Kombi - Pérola' Beije ••• 0,0 o •••• ". o .� 1962

1. - Vemaguete _ Beije Camboríu ••••• o",. 1966

1. - Vemaguete - Azul •...•.•••••.•••• o • • 1965

1 G d'
.

C t
• '

1965
.
- 'Dr lnl - as ar ., •.••.. � ••••••• to \I ••

1. - Aero Wil1ys - Verde Claro •• ., .,� .:.:.� 1962

DUZ.IDAS.
.

CRÉDITO - APROVA!ÇAO AUTOMATICA •

.

:[ j
. A.. C06LHC" AUToN..wEII ,,' I

L' AV' João Pinto. 40 � ��ne 1'1'IJ: -- , PlorliDópo1iJ�.....:'
-��.������'�§'�.,�����,._��

� ��..,_� --o,'�' -ii
� .'

'. r' '. II
r

.

(
. �

COMÊRCIO DE
'AÚtONlOVEIS

,

.."".f:.�;;J

IL "IIPI, Outra, II -- _,.. 'A5f .: 6AI
';j

-
.

..'
.

Comprs, tNC•• vend:& ... �fculOl
. Opala Coup& OK - Vári�(Côres' .

Opala Sedan ...- 4 portas. O� Vária! êores
Corcel Coupê OK - Vár,iasCôres , .

Corcel Sedan - 4 Portas OK 'VéÍti� C,õres
2 Dart Dodge Sedan OK ..:... \1'árias:Côrel
Volks 1300 OK - Várias Çôre�, ,

VoIks 150il'OK - Várias Côres
Volks TL OK -Nárias Côres .

Volks 'Variant Ú�;.,.� Várias C(}res
.

]. Vol�$ ,TL� ;:;.Ãiiii�piám8nte .•••
-

•• ! •• • ••••
'

•• o 1971 ['
2 VolltS 1300 -. Beige Nilo , .... : •• o ••••• o o • • 1970

i 1 Volks Variant - Azul Diamante • o •••• o • o • 1970

� 1 Opala Luxo -
.. Aplarelo Oasis •••• o' o ••••• o • o 1969

� 1 VoIks Kombi - Azul Diámante' • o: ",!'.' •.••. 1969

1/.1'
1 VolltS 1300 - A...lJ.I Acrílicp' o. o .'0 .. '� o ••• ••• 1968,

.

2 VoIks 1303 - Pérola •••..• o • o .·0. o o •• o o.. 1967

.,
2 Volks Kombi - Verde � Cáribe' o,'

'

•••• o •• : ••
.

1959

�, ,

clament08 até 3d ........

r�1 )

HL _. -,--_.. _.-.�� ..

�. - _,,' _.

"

,

\

...

:,'.r:.
--- -- . .........-.::-- .. ",

,
.

DI. 1011llGO Dite', NEVES
..

. Cirurgião' Plástico
\

Curl:ió de especialização de dois e'DOS no Ho�pitlll 4a. �

,mtmcM de São Paulo.

Tratamento
.

Estético 'lias· Mamas -' Abdomem -".

1tugas -. Nariz - Cícatrlzr'Js __: Transplante. de CabelCíif1.

!UI�lI1de .no .ttospital Governador Oelso. Ramos às têr·

�M � qU..UltS!il. &l.&J'OS S!.'!} i� noras.

�------------------------�------�--------I

Vendo CQupê sport, v'ermelho sangue, viriil, 8 cilin.
dros. meeilnico dir, freio ar co.rtdicionado, rolas 8 poL

� ,

magnésiO, rádio, int. preto" est�d,o. exce,pdonal. ,

Recebo

carros em troca. Ver () tratar cl O dono à Av. Beira
I' ••

Mar Norte, 224 - prox. 'esc, canal 6, /

SANTO
GUARDA

ANJO DA

Ptàrttdu dti FLOltIAN'OPOLIS �J'I!
:f't1llt.'l'O �EGRE -, CaD'o leito As 21 boru;

04,80 - 07,,06. � 08,3.0 - 12,00 - 18,00 """

. 19,80 I\} 21,00 horaa.
1MBlTUBA - às 06,isO - 07,00 - 1.0,00 - 1',00 - 1'1.(ju

,e 18,00 hora ,

LAGUNA � às 04,30 - 06,3.0 - "1.0,00 ...}. laO.o �, 1••00
- 17•.00 18,.0.0 - 19,30 � 21,00 horál.

TaBARÁO ..f_ às 04,:3.0 _.;' 07,0.0 - 08,30 - 10,.0.0 - 112,Ol
_a 13,.0.0 - 14,3.0 ...,.. 17.3.0 - 18,00'- 19"
21,00 - e 24,00 boru.

.

CRICTI..,MA - às 04,3.0 - .07,00 :_ 08,38 - 12,00 - 14,.
- .18,00 - 19,30 - 21,.0.0 e 24,00 boru..

ABAUANGUA _:_ às 04,3.0 - .07,00 ,;_ 08;30 - 12,00 """'i

. 18,00 - 19,3.0 • 21,0.0 ítorai.
SONiBRIO - 04,30 -- 0'1,00 - 08.3.0 ..:...;, 12,00. - 18,00 ...

10,30 e 211,00 butaa

,

\li7���...�.,....

�������"�'�.��:� I

IPUlMGA AUTOMÓVEIS l {
R ? de Setembro, 13- Fone; 3886
I '

flrlfJ{W(}IRMfrdTO Em 36mESES I
o

I '

V'oIks 4 portas e e .. e e e e e e e •••••••••• e .. • • • • • • 69
Volks Sedan '69

Volks Sedan .............................• 68
Vo.Iks Sedan , .••. ,.............. 68
Volks Sedan ! : (" .. 67
Kombi Motor Zero K. .., " " , 66
vone • •••••••••••••• '. , •••••••• � ••• e •• e ••••• 63 l

���������������������í
I

--

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
a. Vida' R.moa, 41 - FionanópoUe

Com'rclc" 8I.'n g•.ral d••ut�óv.as - compra - ven..
- troe._ - fln'ílInclam.nto

Volt!
Volk�
V:')Yks

• •••••••••••• � • \ , •••••••••••• ,� -<ii .'�'.l:. 19t55
1965.,. .. e •••••••••••••••••••••••••••••• 4if .. to

e e •• '._ ••• II'.'
. _364

Volks · ) ',' ,. .
"

Kombl • " ••• e e ••••�., ' .• � e-'. " •.• '.' •• f ••••• � .

Jipe / Lan'd Rover QI ••••••••••• � .

j
•

.

....- --""--
,-

�

--"--�.' .' .

1969
1963

1950

-

I· _
_
�r

I

f1INANC.AMOS ATI :36 MIISII
MEYE�. VEICULOS LTDA..

Rua. Fúlvio Aduccl. lS97 - Eltre1tw
/ T.l.f� ... o 4tJt8

:
.

SIMCA TUFAO AZtJL TURQUESA
ESPLANAI�A OURO CHlN.ES
ESPLANADA AZU1:J CELESTE

. /
'

DART 4 PORTAS BRA;NC$ P81.AR
, t DART.2 PORTAS VERDE FRONT:IHftA

CHARGER R/T VERMELHO XA:VANTE
J. K, AZUL PROFUNDO
Opala 4 . cilindros vermelho

1965 I

19691J.8i9' .

I
U7G t'
\971 ,i I1971 1 �

J.97(;
1

1969

CAM1lfHOES

F-60Q
F�600 .; ,

'1956 ,
1959 !

REVENDEDOR AU�'ORIZADO

k ;c li --;;:-_.�-"-- '---

MW.....,m
-

I �
�.

Comércio de A�iomó��is I
-'_ -_... '-

Acessórios APOLO Lida.
RUI! Dre Fúlvio Aducc:l, no

.

iCNS
I'one 6284 - FpoUa. - ro

, I

,

Eltr.D�

Corcel - Verde 1969

I, Fuscão - Vermelho o ••••• o •• • 1970

1 Volks _ Vermelho •.•••••••••• 0 •••••• o o,._.� 197.0

1·
Vol� -, Branco •.••••• e ••••••••••••••• o.. 1969) I' r,'

"I'
, �

Volks -. Branco • o o • o •••• o, ••••••••• o 1969 \�.�DKW - Azul' o •.•• o o. 0 ••••••• o '! ••••••• ,... 1966 �
Ru:ral - Azlll ••••••••••• " ••••• e. • • • • • • • • •. 1966

I <}ordini - Vermelho o. o •••••• o o .'. 1963
Gordini - Chumbo .•• e ••.•••••••••••• e •• ' ••.•1 1964
Oldsmobile - Vermelho •••• o • o •• ,' ••• o o • o • 1961

I Ford - Azul � o •••• o •••••••• o • • • • • • • • • • • • 1954

. L'. FINANCIAMENTO, 24, 30 ou 36 meses
.

_ ?±-?J "lf
.

'm (,_�!!...:_" -�:_"_
-- o -;"- .�,- -_ ...

=�
I

j
. .

.----,--_ -�-----."' ..�.-- _.--� .---.. ,_._---

i-......-__·-�--- ·

..SS _?E=-'I'!!! �_. i.
_ ...-4�

'.. / ,
I

. I' \ .

,

...........................

JENDI,ROBA AUTOMOVEIS
RUA \ALMIRA�TII LAMEGO, H. 17.

!'lo..... 2':12 • '. 467�

.

NAQ FECHÁMOS "ARA ALMoçO
(

.

.

'

COMéRCIO DE. AUTOMÓVEI'S, BARCOS,
': '. MOTORES E ACESSóRIOS EM GERAL
FUSCÁO COR 'PRETO �

DODGE DART COR PEROLA

VARJANT CpR 'BEIGE
KARMAN GUIA COR BRANCO
AERO WILLIS C0R .CINZA
FORD COMET COR METALrCO

LANCHAS A TURBINA

O,K.
1970
1970 .

19?�-
1966
1961 ..

, J.l'JNAlICIAMF.ETOS An 8R MESES

"./

Rua Victor Melrele., D ...... FOM �7.

norianópolll _. SCI.'.

1 Opala Cupê Special·- yeic1e, Nobre ... , ..•

1 Opala 4 Cilindros - Luxo ._,' .Á:�ul noturno ••

I�\
1 Galaxi Vermelho ' '

..
"

' .••.... o ••

1 Corcel' Cupê Vermelho'•..
'

. , o ••••••• : ...
�
r Corcel Amarelo .,.'

'

'

; ....•
'

••.••

-

.• ," . . . 7:� ..

I'
. 1 Volks 1500 Amarelo , .'0 .'••• ;; •••••• ,,'., 72.

�j 1 VoIks 1500 Azul Diamante . '_0' ••••

'

••�••.•••• "/ 71

,II 1 Volks Be;ge ••.•••• ' •••'.,"; •.•••,., "',•• •-., �". • 70

III
J'lNANa.AJll1:Drt'Q o' A:B' 3Il 'lOÍI!BiI

LIk "ij�.!§!��I!!���!@ie!!!!i!!i1i!!!�''·!i.i!!i!!�r

1"12 I
701
67 j
72'

I .

,.
.

.r',
) ,�" :,. ...

'
." .' •

I
.

. !

, .

'.
;

�--;t 'D'
, '.

'.
, ' I

'.'

, �.
,

',.,'

I
, '.

, '.

, .!
!

�

�

,
,

• •

"

j
\

,

f

RE,��O DOf 9l1�Q'$�$ A Vef,lD�
1 - SED4N-70· :' �� Lotn'
1 - g$l;>'i.M.��'1O B�' CLA.illO
1 - SED��9·..

.

, �yo,
1·':"':' SEn�íi9 .' v..rfE· FotRA'
1- - S��$!}'

-

BltA�," LOTUS' \

. 1 ---- SE:Q��e8
'

" ..
' :a�.o .FBROLA. "

�,.
, ..

. ',t·, ," ,. .". ".

1 -- S�1AN-orolil··
. '. �. NlLo

1 -- S�N-..$8· ." .

.

AZub- 1tEAi. .

1__A;N�;je.if} m,�:t·�. iiftA�Q 'I�QTUS' '.
1 ....._ SBDiIV'{""r�' ttf�as

.' V�LHO' LUXO
1 -- KQMm-1t4

.

.

.' cINzA CLARO
1 ....... KOMBI-69 . ClNZA. CLARO
1 - KOMBI-70 CINZÁ CbJ\lt_O
1 - V.;\RIANT_70 BEIGE. CLA.lto·
1 - VÃilIANT-:71

"

AiUL DIAMANTE
1 "'- VARLANT-'71 . VÉRMELHo'· .

Flor�1ioliS. ,07 de feve·r�. de .'197.2'
.

.-

1": -: .

", _: '_i
'; :� \

i·. '-�\.: ....
-...t I ' /,

.l� •

'. ,.

l
.

• �

",1.':':; •
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't. "',
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,
.J "

.. �, •.�
\ .'

:,�•••.•;
-.." - '. •

--
•

!! :tstzr_C±±___ __� 3

".' '
..

-'

'. _' ." ')

I:, .-.'i.,
� i!; � :"!E2�2r.�=. I

\.
". "

".\
. "

",
.

. .

.

.

,
.

ALV'OBADA ': 'VEICULaS '.' '. 'r

I

I r.om15rcio de ·Autom6��I. '.m· geral'
COMPRÀ �. VENDA' - TROCA'
é.r�o... int�,,,".iín.nt.· ';.Y(s�ad.. '

1!�c1." R. Jo_o ·'P!ntO/l '21
.

.
(

.

FOr!.. 4291.. ...... j'

I:'
.

/

........,.;

Opala Especial
,

Fuscão 1500

1971
1971 .

'1968
1966
1963

1964

1962

l�:lJ ,I

.................. '," ',..: .

........ , .: ,.
,

:.. �..
.

.

Fusca

Fusca

Gordini
Gordini
Simca

Kombi

I

� � e
'

; - ..

.. . .. .' .. :�. .. . .. . .' .. . .. ;.. " ... .. .. .. .. '_ . . . ., ..... ;' ... , ..
.

.......
'

' r•....... :.

.'
' . ,.
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o Brasil, exigiu a retirada '\de três
representan tes de grupos, privados nor ...

.

te-americanos· da sala' de 'reuniões onde
se reíníciaram no Itamarati as nego-

'

cíações para um acôrdo :de 'pesca com
os Estados Unidos.

,

Essa primeira' reunião f'Üi' aberta
'num clima de bom humor, quando o

'chefe da delegação brasileira Ministro
'Ronaldo Costa,' informou ao' seu c'�le­
ga norte-,americano; Embái:xadôr' Donald
Mackernan, que as 2'Ü0 'miihás 'haviam
sido' transformados em- tema de mar­

cha carnavalesGa, cuj'Ü primeiro Verso
dizia: "Êsse' mar é meu, tira o seu

barco pra lá dêsse mar ...
"

Ma,Ckerrnan' ,respondeu :espantado':
- E Ü' senhor vai, cantar essa- música

. �.

para nós?

PORQUE DA EXIG�NCIA
A exigência ·para a retiiradá Jdos três

representantes de emprêsas privadas do

gr�po negociador norte-americano foi
. feita pelo ...Ministro Ronaldo Costa .sob
o argumento de' que· 'os -entendimentos·
deviam se processar em nível oficial e

que do Íado brasileiro não havia um

só participante �estranh0 . 'aos' quadros.'
do Govêrno.

Essa exclusão, aceita pelo Embai­
xador Mackernan,' atingiú os Srs, Er­
nest Domini, operador de frota pes.quei­
ra de Tampa, na Flórida; .Nicholas,;Be­
glaris, da emprêsa pesqueira. Bum·ble
Bee Sea Foods, de Astórià, no Oregon;
e \iVilliam Nedle.tt, representante da
American_Tunabclat .Association.

PRESENÇA,MILITAR
,Além da vinda de homens do setor

privado, a· gJ�nde· nClyictad�· na compo­
sição da comitiva norte-ame'ricana é la

participação de doil? militares: o tenen-
'te .. coronel . John ! 'Wesner,! <ia Estado­
'Maior Conjuntá:. e do tenente Frank

Newton, representante do" D�partamen­
to ,de' Defe.sa dos�,Estados .

UnidDs. Sua

presença, no naso," confi;rma . a impor­
tância atrib1;lÍda ;�pelo Govêrno norte­
americano às questões ,de ,pesca e ex-

i te,nsã,o " do ,mar te:Dl'i:torial' brasileiro sô­
'bre problemas :�de .de.fe�a dos J Estados
Unidos' .. e" ainda. 2.' n'ec,essidade .da opi­
,nião de técnicos militares nos: e.squemas
de jdenti.fica�ão. e ( c,ontr:.Ôle ,dos barcos

pesqueiros.

detalhes técnicos, não pQlêmicos, "I.do .

eventual, acôrdo a ser aíeancado. dei­

xando 'que a. questão da soberania bra,
.

.

'

.

síleíra- sôbre a taíxa maníbírna das 200

.mílhas - o ,.ponto" central; de díscórdía
entre os dois '6oN·el'nc>s.- -, venha a' .ser

tratada mais' taede ,

. Enquanto .pela manhã as conver­

sações se Iímítaram .à .prépría Ar.gani­
zaçãó "dos grupos, .com- a .destgnaeão de
um subgrupo para;' discutir assuntos
técnt-os de .pesca,

.

à; tacde, na reuníão
iniciada as 16h, o único' assuntorstrata,
do foi o problema ·de identificação .dos
barc.os a serem licenciados

Na. pauta' de temas�' não 'polêmicos
a, serem discutidos até q,ue. se ;,chegue
ao problema das 200 'milhas. f.iguram
ainda: identificação do ·�pescado,.· (tipo
de camarãO') cuja -captura será permi­
tida no acõrdo; número ,:-de b�.rcos ,a
Se'l'em 'licenciados; . taxas de registro e

tonelagem a ,serem :cohradas d'os: bar­
oos e ainda de,talhes do ,sistema de, ,}is­
Galizaçãoa: ser exercida p�las 'àut(}ric;l�-,
calização a ser exercida pelas' aútorida-

A pO'lêmica" porém, se iniciará na

discussã'Ü da área. de jurisdigão,�qo. acôr­
do, sendo esperado que os norte-ame­

ricanos, a exemplo do que Lizé�am na

primeira {rOdada de )negOci�çõ.es, em

outubro passado, procurem descaracte­
rizar os limites dessa área .com, os do

mar territorial leg�l (de' 2.00' .milhas)
ímpôsto pelo. Brasil.
LADO. BRASILEIRO .
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�
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"

"

Com o Ministro Ronaldo Costa, se-

0retário-geral-a�junto para assuntos
econõmicos do Ita�arati, particinam da

representação brasi'leir.a; João,Cláudio
Dan tas Campos, superintenderi.te da
8udepe; .capitão-de-mar-e-guerra.Wuri­
lo Souto Maior de Castro do' Estado-

.

,

Maior da P.Lrmada; conselheiro Henri-

. que .Mesquita, :ühefe q��Di;visão' das Na­

ções Unidas do Itamarati; conselbeiro
Paulo Francine.t( Pin�o, .cllefe da, .Divi­
são da América Setentri<onal' do :(tama­
rati; conselheirg: M�rcelo .

Rafaeli, ..
che-·

'fe Ida Divisão Óe. Produtos de Bàse;. ca.:.
pitão-de-fragata 'PJJ,Ulo Martins" do 'Es-

,
, ,

tado ....Maior ,da ....Armada; Celso ,Serra e

.Melquíades
.

de Paiva, da· Sudepe, e ,,;os
secretários Ce180 Relvas e José Alfr:edo
Lima, da Divisão de Produtos:, de'. Base
do Itamarati

OS OU'rRGS Em princípio as negocfações Bra-

'Da
"

(ie.lega�ão ��dQS .�;E$tadQs Unidos ,sil-Estados Unidds . sQbré o acÔ'fdo de

. partiQipam', ainda :'0 Minlstro.,.Qonselhei_ pesca deNerão estender-se' duran tê' toda·
, t.J

. ,

Ta da, Embai.:xada em. B;r@.sillia, Sr. essa semana 'e o início da 'pró�ima. Não

Stanley Cleveland: o ,diretor de comé'r- há ainda, IwtíC�\1S de' que �uaiq.uer (las
cio do, Escritório ·de as·sun.tos Interna- duas· ...delega,ções tenha apreS�Íltãdo um

cionais e Atmosféricos ,de Washington, projeto de acqrdo,,;JJara a '·discussão.

C:. William Terry; um, ,representante ,NOTA ,OFICIAL'
..

" do Departamento ,de �Esta.do, ,sr. Char- ,Ao .fim da segunda fase de· reuniões
les Pitman; o diretor do iCentro de as duas delegações liberaram a se-

Recursos Pesqueiros do 'Atlantico Sul, guinte nota' oficial:'

Sr. Harvey Bullis; o c-onselheiro eco- "As delegações do Brasil· e (los' Es-
nõmico da Embaixada, Sr., .Gerald· Gol- tados UnidO's reiniciaram hoje· n�gocia-
dstein, e uma únic� mulher, a Sra. Ro- ções sôbre um a.côtdo de'"{ pesca.
anne Ridgway, do Bureau de, Assuntos Reviram as··'discussões ..de·}outuhro �últi-
Latino-Americanos. mo antes das discuS'sÔ€s' em -·maior··· de-

O esquema de negociações adotado talhes dos têrmos de um acôrdo. H�u-

desde a primeira" reunião: :de ontem, que ve, duas . sess.õ_es 1 p�enár:ias bem' como
teve a dur.ação de ..�penas·,: urna hora, .. uma .reun-ião·{ de ,uni. g'fllPo' ,q� traba-

(entre 10h30m e" 1:1h) pindicC:)u cIara- lho' técnjco" As ,:re,1miõ,es�serão:,; reinicia-
mente que ,tanto o .Brasil ;eQmO' os Es- das .:amanhã, ,tanto,·,em �pIE�n9�:rio, oomo,
tados Unidos concordaram; em,qiscutir :;>em.:. ruiVel t:técnjco�".
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Se �V.::s'll'� I,e,m .,o:;lerr'ellO nós conslrúiremps sua casa "em�·ló·
'

. ,: -1. •

" .�

I
dias seja na cldàdei"D8 prãia .Oll DO campo.

'1-/ A vista ou ,'finantiatlo- , -

\ '.

...

E

c e i t a

a.-.da.......

esquice . tenaria
, n:d'I-doso presidente da Subcomissão de Propaganda 'e D�:

'

vulgacâo do Sesquicentenário da Independência, Sr .'

, Luís Macedo, disse que o objetivo das campanhas+pro- M
.

..

' . enos pengosos para a saúde do que
"moqlOnals, que serão realizadas de março a setembro, '".

'

.' , ,.

,

d 1 d' b '1' ,,' . -

d
,.

,.os similares que estiveram, a venda ate d01S
e o e evar ca ..a raSI erro a convicçao 'e sua ·prO'p).'13 , .

f" t di t d f' -.,.,
anos. atrás, os medicamentos moderadores do

orça, ao en en lmen O' o prO'gresso. como a lrma�ao �e
.

. .'

'

" '. '

tôd t d Iib dad "

. apetite : atualmente disponíveis continuam a

o as as corren es e 1 er aUJe. ../
'

.

'

·

'. ." . . •
ser vendidos livremente nas farmácias, em-

Explicou que as cmco agencJas de:' 'pubhcídade �·t{ue .' b '
'

é'
'. .,

..

,
.

1
.

_

.

"
.'

. Çlra".sell comen 10 -este]a sujeite a regu amen,
-executarão as nove campanhas foram escolhidas', por um t ae de" ,1 Fi

-

li
�, M' ,.

,. • , , ..... •
I aç�l o i:)erVlçO Me, ,; Isca izaçao de' edici-

· umco critérío: o de serem as clllCO maiores agencl:3S"'na-,
'

F
"

d M'·· ,. d S']
.

. .
'

.. Ina· e armaCla,. o ,lmSteno a auc e,
.ClOnaI.8, Destacou que todo o trabalho das agências se· c.'\ d

.
.

l' ,. "

' .

d
" . ." ,

,. '" . .'. , . " �')!!gl1n o especia IS as, I os pro utos (con-:-
ra ínteíramente gratuito para ·0 GoveFno�e'·1·qt1e��repre- 'd' d

.

l' t
. ,. ""

f.
.

.' •• _ .,' .

S1' em 0_8 rea men e perigosos ja oram. rert,
senta a contribuição do setor para as- oomemoracêes-tdes rÂd'·,.: 1 d' d los , I,

] b
'

"

� a o.... O rnerca o, pe os propnos
.

a orató-
150 anos da Indepedêncla. ·t'NS',,: "A' A . -

Médi 'B' '1'
. stá

I ,
-:- Iv "

, SsoQJaçao e íca: raSl el ra .. esta
, ,.

I

�"e'stlJd'2Í:ndo, e_lÍl f co�bciração .

J coqt 10 (Ser�içQ.
AS CAMPA�!IAS. "

.: , '. �e:: Fiscalização.,. ,u:n:;i.a ,novfl reglllamentação \ a

. o, .sr. Luis lVfacedo� que é" diretor . da 1YrPM-r.:P.ro'pa. j

ser' divulgada ·ainda·· êste ano. .

.

.. gRnda, 3 agência encarregada,�de -:realizar a� 'campahh3
. í·"

,,..

,.� .�·:7':i�..r.��t-1
'1!eTal de promoção 'e divulgac:ao dO-'Sesquicente'nário, ''''CONSUMO MENOR,'

"

.

. , irylormou que· as nove campanhas .se' �onb�ntr:áT�o "�m
.' �"'l!I>m�:ti.4�J��\+"f'f'P�I'

acont.e'C,imentos que ma�rcarão' as c::oní.emora�õe�.' São,' ;' ':. Reduzidosr·em·:rnais ',de-·.40% em relàç..1o
·

eJas o Encontro CíviGo Nacio'nal ,a,Ólimpíaáa�-Militar'C �ao\..se'u 'antigo. cOTIRumo;. os 'remédios. moç1e.
,..

,

lo: ,"I \. r ,,,' I'

\. ..1
,

(Pom
.
Forto AJegre) a trasladaç'ão dos restos mortais" de'

.

'fadotes' do apetite. tiver?m, ,depois de insti-

I 'Pedro, I la, Cona Jndenendência: (.� ",OS FeStivaiS de- Recj- - tiJido � â cO'flúôie �a� vendas, u�a redl�ç-ão
f�� ]i'nrt,:lleza e Maceió. além da' campanha ge'ral;. tan;t�éri1 na quantidade de variedades p_r�d�l.

Esclareceu aue a campànhll geral é a; que' terá. a ., z.ida�"· 'i?elos'·. ]a.bqra�óriQs,) \Assim,_ desaparece-
\

" • !../' I' , l. .. '.

."tylf.l}nr nre�,p.n�a en: tOf]o; o perÍ9do, intei"c�iaríd(),-se' .e61n., " '��1ln: o.�'Pervitil,l, ".0 J�exam�l.-e.,a. Be.n�eçlvjn1'
,

3S à,eJ113is. Desenvolverá a sua, mensagelll através de, vá-\ 9s.l. n�:als, pr,?CUI:aoos, Icemo, ex;cit.antes _ e que.

rIas necas promocionais e especifica.mente de�:'propaga�-' tiv�'j'1iIm' sua pf0duw�o·. sos.pensa,. pelo_s. 1abo-
,

•
I

'

.1 ·1 •
_ ..... I ,f..'

da. destacando-se os cartazes. anúncios "em jorn,ais e TE'-' ·rató.rios, por sQgestãü d�. Assõ,ciação "Médi-'

vistas. E' SDOtS. fHmes, e� jinglés nas emissoras de tele:vi- ca BJ��lsâleira.· .

.'
I

• (

·

são e rádio em todo o territóriO' nacional.
.

" Segundo ? ,P.1�d�co José S'chermann,' úos
Entre os cartazes. Ias três temas básicos .estarão n- ql1e", existem. sã� l:e].ativameríte inócuos. Não

,g'urando em Quatro pecas: a que leva a frase, Tudol�Azul i)l�QdúzenÍ efeit.os qe vício" ou dependência' e

sôbre um campo verde e amarelo: outra os' d1izeres lOS,.' cas.os obsetvados. em que' o medicamento

"Verás' que um filho teu não. foge à luta": sob quatro 'Pl:éjudica o doen.te são mí�imos, . Tudo ge-
gr�vuras simbolizando a educação, o éspo�te,,)e .... a Sàúde; �pen�e da sen�ibilipade do, paciente".
O tercei1"o., mestrando as "Armas da .Tmilepentl�nQra".· com ':-'. ..iDêsses· medicamentos ql1� 'ainda são

, o camp0 visual aividido e, em cada 'espa�o ,cOl1respon- \ �c9h�ll.llilidos no Rio, a maior parte' vem .d�
.dente u'a mão segurando uma �1'ma (estas s-ão a' sérJn- e�tel;ior, 'principalmente Argen!ina. e Uruguai�
2'a. o lápjs, a enxada, a bola d'e futebol e-n'�maptelo);·· e,

,de JorQ;la ·}1e:gaI.· ,

.

'.

finalmente, a Quarta peça, um pO'st€I' com' a 'figura ,de
' ,',

'rir�deni;es,. sublinhada 3! frase: "Tudo, começoll1.i'cbm .. CONTR.Ô�E

no
em

gida, venha a, resolver definitivamente
blerna de consumo indiscriminado dos
radores do apetite,

o pro­
mede-

êle," i.,

_. Tôdas estas pecas _ disse _' foramJ doneebídas' ,O endocrinologista José' Schermann acre:

para levar 'com a maior simplicidade possível 'a mensa,
. dita �que uma- nova reg�llamerltação, mai's l'í-

?,Pom da importancb do' país ser indef)endente .... São .sim-

plPos.'\numa linguagem simples e de ,grande �impaotO'·eme­
donaI.

O
-

Sr, Luís Macedo exibiu os la�outs �'jQ;ast Ql\W­

-tI'O peças' já aprovadas pela Comiss-ã0 Executiva '.: .Cen· ..

,

trl1],' do . Se.sauicentPol'1ário, aue começarão a ser.J(1istrjbuí­
das· e ,fixadas em locais I públicos (' inseridas nos veícu·.
.los de eomunie'acãÚ' ,de massa a partir do" In�ÓNim(}'\aia 15
de março. Informou que, ao pé d,e cada' caI'tazhhaverá
sempre o verso do Hino do Sesquicentenário (de<· autoria
<de' Miguel Custava): Festa de Amor e Paz.

- O Brasil cleve adotar o que já se faz
.em qualquer país desenvolvido: receituário

obrigatório 'lp:ll:a qualquer tipo de drogas e

. contrôle t0.1(11 do, movimento dos 1l1edi�amen-
• . I ...

-tos. Além 'disso, já, se aboliu, .em um estágio
. ele desenvolvimento maior que o possp, o uso

. de bulas, contendo a composição d� remédio.
, - Ne$ses' pní�e� _' �on1inuOl{ .o mé(Úcb

.

'I
' , '

� os doentes adotam, d�termjna\dq ;medica-
,

, mento sem saber. exatamente o que' estão to-
. , • I .

, olando, pois: a cenfianç� 1(1os ..médicos ,é tota1.
.
.,J'", •

, Nos hospit'a is,' então, onde o contrôl� pode
, . '.. t

.

\ ser integral, nenhum medicamento é entregtle
com bula. " .

:-:J�,'
I :l!'!""'�'

FISCALIZAÇÃO
, , .I.

Por fnlt'a de pessc)al; difícilmenfe po'de-
, , " . I

.'.

ra funciqnar a contenta o S�rviço d� Fisca-
. } 'I J

lização da Me'dicina e Farmácia,' q'Je tern a
.

's�u cargo a função de 'contról8'l:, em todo o
, '.

t�rritório naCional,' 'as vendas de" drogas' e

nl.edicam·ento's a b�se de' hormônios 6u que
: c'ontenha'm coi·tisb��, .. ;_'

.

Ainda s�gundo o hiédtc� José ; .. Schh-
mann, "o ex�mplo dos' hormÔnios é bem.' re­

presentativo do desleixo com' que estão sen­

�o encai'ados âtualmente os problemas refe­

J!entes à vencia livre de medicamentos". '

-. Qualquer pessoa· pode comprar hor­

mônio� em qualquer farmácia sem receita e

eom fins desconhecidos, sem o menor pro­

blema, .

O Serviço de Fiscaliza�ãà da "'Medicina
I

e Fa rmácia e tá estudando um meio

através de receitas especiais registradas
de,
em

livro, terminar CGJIll os abusos, "inclusive a

venda por atacado em farmácias, com fins
obviamente ,inescrupulosos". Os estudos, ql1e

estão s�1'ldo· H1a 1 izados' em .sigilo, ,deverão

ser con<i:lnídos dentro de dois ou três meses,

,Á'.
I. I

fóbrico d, esquadrias e Madeiras em geral II
"i I .

. Motrjz - São Pedro de Alcôntara
. I

li'
fjlial: R. Max Schramm' 376 - Estreito .r-. Fpolis ..- SC - fone, 6583

Madeiramenro 'de, ,pinho e 'Iei, . portos trabalhadas, coloniai� e"

:,IDisse que cada .. uma dias cincO' a�êneigs� -,I{tdeanmra .� *.GO....ns. Janelas venezianos-. Tipo Vidro e acabamentos de madeiras I

Machado. Norton. Derusson, Mauro t"Sàles�Ainterameric,a- \1 ,��,I1"I;j: ,geral. Soalh�s, tacos e parquet. Kremer possui m.áquinos esp�ç�a .. I
I

na' e MPM - estão com tôda a libetdáde' na"�ia�ã{)l+das 1 H�ltzodQS p.ata �flor Serr.os CarclJlares com' dentes de ViDIAS. A unlca I
. :pecas e "o.os instrumentos promocionais do Sesqui�en- /. ft��Praço j Kf�er ·á. C.,Q. Ltd�.,'a90ta. ·revendendo os famosos produtos I
·lPonário cada uma se 'Concentrando no seu setor, mas j

,.

aranhas, telhas, telh-.ges e rn�ni�,nas de qualGuer bitola.
tôdas com a mesma ·técnica que levarão ,.'as 'irI-e�agel_'ls: . :

L..�_iiiiiiii_""iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiã
l

�AI�@a�m-d�se-re d�mv�v�ã �m'�is
• lci� U �.�_AC��-.-_-��_�_.�_�.���.�_���;�����.��������������������������'

',níveis e' duas, técnicas distintas: apelos :EnllOCl'Q{iais--
���!!!!�����������������

estimulando O' esnÍrito de brasilidade
.

e or'gúlb:o, maai0-
nal; 'e apelos racionais - levand,,) todos '{)S;'braSUeirGSi38
uma tomada de posição reflexiva fundamentàl que nos

,

engaje no próprio processo de· afirmação ;d1a·l!ndepen ...

dência; que nos desperte a consciência-.�-ativa;J If.eSpon-
sável e participante. .

- Tem ainda - assinalou__ ': uma ,:tarefahwt!âtic.at Em· data çle 14/1172 foi apre'vado pelo Ministério da IMarinha, Diretoria fIe

divulgar a história da Independêneia. (l6m'1 a:'_l'utiliza�o, _'P�os e. Costas, o projeto de construção do Royal' Nautilus Hotel. projeto se en­

>,

da 'cor�lUnicação de massa. I)es�n�z"plvenJ,tlUma' ling��•. \ Jt:eontra norimDme:nto _DC\ CQrpo, de Bombeiros I
para aprovação do sistem!l ('je 'preven-

gem direta, envolvente e, ao alc.an,ee d�"1Õd�.<;;uUina... ár- I' : �,�:o "de' u\cêJ.1,dio",e, dever� ser entregue à Prefeitura para aprova.ção final,' dentro de

. gu�enta�ão int,e.rpretativa. do; {fenôme.no thi$t4dco.. ',�" \ } P9�cos dÍas. ps ,.consru.tores, serão Wildi & Rau Ltda. que tem a seu cargo as maio-

'Disse que, a campanha terá iduas futtcõ,es J)>>jn�ipajg,: . � 'l�
.

obras �e,·,Flo:r-ianópolis. Está previsto o inicio das 'Obras ])ara os primeiros dias

i enfecar episódios que expliquem, ·int€'l'pre..t7lltiYamente,'?,3
; �e�"ábril pr.óximo,' el inicialmente serão feitas as obras' qe enrocamento - aterro e

"impo-rtancia do '�vento, e aguçat';_:o :esnf,:t;.ito."pa1:ri'ó_tioo. �paração do �érrenc do p.arque ajardinado onde setâo construidas cisternas,
_. Além do caráter patriáti'co, neeess.ãri�ef·:funciÍ�.. piscinas" glay;-g.round, ..bar subterrâneo, abrigo de barcos, Capela e gigantesco aqua·

·'mental. as atividades de comunicação� 'l':�I1l.tivas :ao',iSes- tio: onde serão, criados artificialmente peixes, camarões, etc.

qUieentenário - disse - devem' cuLocflr à4 c01l11'xe.er$ão
coletiva um significado nôvo para 'o' têJl�o: inde'p,Qndlên- .. J

:. cia, nas suas conotaçõ,es mais �mplas. {�tén�smo' em ',. '. '

-

II' �

�Jla oonceituação existe?ci�li.st�: é 0\ bem.em .b�Ueiro, ·�;�ji\�t."����·"����������i���������������������������������.� ..

I

:�:;� ;.::��� e:" 'j':i!i������a:ee"c�:e::':l:::'d�a-
"�

-
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A PROPAGANDA

PEDIA H.RITADA

Temos para pronta entrega Da pedreira ou no locai da obra, pelo menor preço

Enderê.Ç.o� .Avenida Jorg'e La,cerda" final do SbCO dos Llmõe� - Telefone' 3836

Florianópolis

... , ü' : ir 4'· I
.

.

1 '. ; ; P}. ....:_.• _i 'i" jf""" ti. 'i g";
)

'I������·�._-�!!-����������������������������, . .,
, t,; '.:;:::

.;' �;�>i;>,:���)��;������ uar chegar tranguilamenlfao. Oeste 1
" .. '.:' "', "V"�\';';;:;'hi\e\Ya pela lACa i

,T CA - .Taxi Aéreo Cesar'Agu� r Ida. -:Ie.va vo çê à Lages, Joaçãha, CODcórdia, Chapecõ e São Miguel
este� ,E Ipara melhor lhe "atender lemas caexão ·CO,lU·a Sa.l1ia,Transporles Aéreos onde você pode adquirir

a
\

s�g'em,. In o ao, Oeste, vá e v�Jle J': ':T.a:'C�!A". U a viagem muilo4tranquila�
Inf�rmações: F. Viegas Empreen�d�lmentos ,..'E'lVa ',Vtl 21 Conjf) 503 -,T e 3008. Vôos diá.rios de segun-
�....�'..sábado a partir ,do ..dia lOJle' ma�ço,. �, ;

..

�����'�li�il�!!&�:·�j·�I���_��il�·��������������������e.. = ��
.

'" �,�,�.,l.t�tr�·�âd�;·t�·�
..

·�·...�-�,�·�-�.ao�·-'�we�=���oç�=��·�ti�-�·'�·5�·�+�����H�-�"���'�')�"�����������'���!��'����������������������������.����... -
- - - - - r

.
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.
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_,
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A iFILOSOFIA

",ReilTelou ,que as peças a campanha;de<.�prpp�gandal�_ 'i.• i

I

em função' da mensagem - serão de d'6is' ltipos:u,emocio­
t'nal -

\ estimulando os brasilei:r;os j a, um" etltendimento ;

,mais amplo do conceito de independ.ência,· exci.tal.1do(ilo :
espírito . de brasilidae _ e inf.ormatiyo ._., "inceo.jJW!...ndo

.

a participação: do público no (lalendâ�jo ajj�8iI,.(cHUypl.
'gando o 7 de Set'embro em tôdas .. as prQma�ões��"o';�o..
vêrno.
'(Gontinua na 11a.- página)
\

-
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Remo
O dr. Aderbal Ramos da Silva

,

presidente do Clube de Regatas
Aldo Luz e um dos maiores bene-'
méritos do desporto barriga-ver
de, acolheu com bastante satísra-:

çâo o memorial apresentado por
diretores do clube campeão ca­

tarínense que desejam 'ampliar a

frota de barcos do alvirubro que,

j á pensa no "bi" da canoagem de
Santa Catarina.
Resolveu o dr. Aderbal Ramos

da Silva custear a aquisição, pa-
ra o Aldo Luz de um quatro, I

sem um dois sem um dos com e, ,

14 remos, que serão adquiridos
no estaleiro Ugo Leonardi em

,

Pôrto Alegre, assim como. uma

lancha-motor, que pode ser ad

quirida aqui mesmo e da qual há
muito se ressente o Aldo Luz, pa­
ra o movimento preparatório de
suas guarnições, no momento sob
as ordens do campeão sul-amerí
cano de double-skiff, VaImor
Vilela.
Com tais bar,cos, e .contando

com outros igualmente bons, o

Clube de Regata Aldo 'Luz tem
como certa a conquista do bi ..;

campeonato, considerando-se 'que
ainda possue um dOS melhores
elencos da categoria principal, 011

seja sénior. Os barcos em reterên-
.

.

"

cia, o Aldo Luz não poderi. �-
los para a' regata final do ci�..

no de 'remo; marcaqa pa�a o }d;ia.
" ,I

26 de março, mas' O �st�4ual' d�
Remo, que o calendário" nl.a.rcá
para o dia 31 de maio�', 'é, coi�a
considerada Çomo cert� p�l� -al�
virubros.

'

. :-No momento, Vilela cuida':', da

I

�

organização dos elencos para a

regata do dia 26 de marco sen-
� ,

'do quase certo, que :Édinho e To-
ninha irão no dois com para
.fentar desforrar-se da derrota
sofrida na última regata frente
aos ríachuelínós Ardigó e Edson
Cleto

'

o mesmo acontecendo com
, , '

o quatro comi quatro sem tam,
,

bém vencidos pelas guarrnçoes
do Ríachuelo, sendo que ocorrerá
apenas uma alteração podendo
Chírighíníe que vai remar no

Skiff, ceder seu lugar a Alfredo
que foi o .grande ausente aldista
da úl tíma rega ta.

'o 'barco a dois remos com ti­
moneiro do Riachuelo, vitorioso
na última regata e que posterior­
mente, ainda iCo,m 'Ardigó e Ed­
son Oleto a guarnecê-lo em pra,
paratívos para a última regata
do citadino de remo, sofreu sério

'acidente" quando .um double de
novatos <],0 mesmo clube com êle
se . chocou, rasgando o casco da

prõe nos dois lados, entrou em

reformas, ontem, no estaleiro do
nôvo campeão por antecipação
do, citadino de remo. Segundo o

carpinteiro Antônio Ferreira, o

barco teve um rombo de cêrca de

(\bis ,e meio metros na prôa, mas,
I),Ó,� sorte, não atingiu 'a su,a es­

ttutll;�, que permEl-ne,ce intacta,
f��itand?, asSim, a reforma que

, dfev�rá, .fiCar pr,onta em duas ou

�i,�s' �.m�n,E\s, portan� em CQn­

cUçÕ:6f> 'de tr a raia dia 26 para a

d.�8p.uta ,da' "(4tipla regata válida

pelp',;títwo reg'i�nal. .

"
.

... '

o . setor . 8'madorista
A Confecteração Brasileira de

Desportos aiuda não responcteu l,i!.

cQQsTílt� da entidade salonista ca­

tarinense sôbre a possibilidade de
. ,'"" ' '

sediar os jogos eliminatórios : do

çan��eop'ato nacional e juvenisL

A equipe de voleibol masculino, e
feminina, do Fluminense Fut'ebol
Clube, que -deveria excursi<mar· por
quadros de Santa Catarina, não mais
tO fará. A C,M.E. de Blumenau ,que
deveria promover a excursão, de­
sistiu da idéia.

o TornelO de Verão, que êst(,�
ano será rea,lizado 'em

\

homenagem
a- Revolução de, 64, deverá ter sua

inscrição aberta aos clubes, nos

próximos dias.

A partir dr)' pró�imo dia 26, tere­
mos nesta capital jogos interna­

cionais, tendo como atraçãO' a re­

presentação do Racing do Uruguaí.
O Torneio será promovido pelo
Clube Doze de Agôsto em hO'me-

, ,

nagem ao Centei1áriO'.
.

'ménau e União Palmeiras· de Join
vi�le.

. O cam_peãn foi o vãsto Verde, por
ter cO'nseguidO' maior saldo de ces­

tas" ',ficap-do o s�gijndó luga_r com
o União Palmeiras de Joinville. Fo·
ram -

os 'seguintes os resultados
àpontados nêste torneiO' que come­

çou' na sexta·feira e terminou no

domingo:

Vas)to Verde 72 x ,Pôrto União 53
e UniãO' Palmeiras 64 x SãoiJ3ento
48 São Bento 53 x PôrtO' União 47
e União Pah:neiras 62 x Vosto, Ver­
de 45 União Palmeiras 60 x Pôrto

.

UniãO' 61 e São Bento 41 x Vasto
Verde 80. Os jogos foram desen­
volvidos no ginásio, municipal.

•

A. equipe infantil .

dO' Clube Doze
d� Agôsto fOI entregue ao ex atle­
ta· titular ChiquinhO' que já lmclOU

seus trabalhos à 'fI1ente da equipe
dozistas.

Os. juvenis terão conio treinador
O Corintians de São Paulo tam� Luiz ROdrigues, o popular Doura·

bém poderá estar na capital cata-' do, O'utro ex jogador dozista que
rinense, no período de 26 a 31, • volta agora a colaborar com a equi-
JPortunidade em que participaria':. pe, na qualidade de orientador téc-
dos jogos programados em home" nico.
nagem ao Centenário do Clube ])c­
ze de Agôsto.

A cidade de São Bento' do Sul,
promoveu um. torneio jntermunici,
paI de basquetebol, dêle partici.'
panda a seleção de PôrtO' UniãO', se�

ieção de São Bento do Sul 'e màÍs,.
as equipes do Vasto Verde de BIll· ,

,'J>ara os titulares, foi convidado
M'aurilió Borges que deverá retor­
nar à capital no mês de �arço. ,Ro·
zel"l;do Lima, passaria assim para o

cargo de supervisor geral, colabo·

) rando com as três equipes dO' de·

partàmento de futebol de salão do
Doze 'e Agôsto.

I

Cupido 'e
I -a
,a am

Expressão, das mais 1idim�s .do
I

futebol catarínense dos \telhas

tempos, Q F'igueiténse venta, agp..;-,
ra, recuperar o terreno : perdido'
em tantos anos .de. Iubàs e 'crises,
,estas contornadas agora com :'0 'o
movimento que ,resultou na; reor ..

'

ganizacão de sua díretoria com�
. ,

o major Ortiga à frente, e .a íns-

.fítuíção, no . grêmio alvinegro de
um plano, revolucionário no fU-"
tebol catarinense e, que' já está,
tendo resultados por" demais po­
sitivos.

A�mando um elenco, cuja fôlha
de pagamento se aproximados
vinte e cinco mil d'uzeiros men­

.saís, o Figueirense depoIs· de
amanhã em seu estádio . no Es-

,

' ,
"

'

"treíto, vai mostrar o que conse-
guiu após meses de treínamentos
intensificados sob as ordens

.

de­

preparadores ·I,�redenciados.'
.

'O
elenco dos mais poderosos 'ten-, '" ,

de a aumentar melhorando as

conçlições do alvinegro detenta!',
'

após. mais de trínta .: anos de es-'

�} ,I
,

,

, ,
,

'

,ditando-se num resultado condi
zente "com -as possíbílídades do

conjunto, "que são as melhores,
muita. embora os entendidos ccn-

: siderem que ainda falta muito

pa:� . dar, o time .como lapidado
técnica, e -físícamente.

, Um ,jôgo . das proporções como

o . que veremos na tarde de do­
, mingo' .nínguém •

deverá perder e., '

,a torcid�, do Figueirense, bem

: como o pkblico,' que divide as

; suas prefer,ências pelo alvinegro
'e Avai, não, pode deixar passar a

. oportunidade de ver em acão nos
•

•
1 �

, dois "lados, craques da enverga

.dura.ide um Ilo,' um Egon, um

Adaílton um Altair um Vacaria
" , ,

um Vavá um Mourão do alvíne-
, ,, __ , , \

'gro, um Alexandre, um Motta,
um ,Chi.co Preto, um Toninha,
.um . Dica (e um Liminha, do lado

adversário; para' somente citar-se
- alguns exemplos.

, Portanto, Figueirense "versus"
Juveritus ' domingo à, tarde no

,
" , . ,

"Orlando scarpeüí, para satisfá-

ção do . público.

I' I •

Yencetltr'.leva Taça Santa 'Catarina
". ! ., • . h •

, • • 8 •

'"

pera seu último, título, maximo

data de 1941,- Q conquista supre ..

ma do futebol, barriga..verde.
iÉ contra" o não, menos: técnico' e
varente esquadrão do I Juventús, '

de' �io do Sul, que o- ngu:eirepse'
estreará domingo 'aos 'olhos 'de
sua grande legião de torcedores
que' agora vive um clíma : iComo/
jamais, existiu no trajetória de

cinquenta anos de batalhas· do
"Decano:'. O jôgo, considerado
como 'o maior de caráter amistoso
intermunicipal' dos últimos anos

,
' "

está monopolzando as atenções,
de tôda Santa Catarina que já
vê' o Figueirense como a maior

expressão' futebolística de Santa
Cataríriá daqui pora a. frente.
Acredita-se numa

:

arrecadacão .

.
�

superior a dez mil cru,zeiros,· com
as cadeiras na. pista' vendidas, a

dez cruzeiros, as' arquíbancodas
a' :cinco e as gerais a um cruzeiro.

lÊ a festa do Figueirense' para
mostrar o que tem sido feito até
agora 'por JO'sé Mauro Ortiga e

seus dedicados auxílíares, ocre-

. " -

Figueitensê. é -.Ju\re:(ltU$� ,�is�u,� ,

tam na tarde, .de '. '4o.tnitigQ .,. o
"

, , "",,, ,

mateh . válido" 'pela� 99_, da ,; Ta�,
'

San.ta CtlIta.rina,. Qt��eeltla
.

j)')a.
I

C:B.D.' "Tfati�sel de' um.: troféU/ dê
mais dEr tnrl m.ê�·� "a1tU:� .�

. ficará. de pó$se" ,dd���Jê. �O.: ,e,��
bê venc'édor. "

,.

.".,

, �"
(' "",

Na quadra do COlégio Catarinense,
Cupido e Colegial empataram em

2x2 numa bôa partida, em homena­
gem ao Padre João. responsável pe-,

la equipe daquele Estabelecimento,
que foi transferido para outra cio
dade. Duas medalhas foram entre­
gues ao . homenageado pelo. Presi­
dente do Cupido e pelo presidente
da FCFS Sr, Waldemiro Carlsson.
Os gols da partida foram anota­
dos por Lucas, (2) para o Cupido e

Cavalazzi e Erico para 00 Colegial.
I

l\ ..

omlss e
oiv rsidade

,vêemconvenio
A Comissão Executiva para ," a

Construção do' Estádio, 'Esportivo
de Santa Catarina recebeu ofício, do
Reitor da Universidade Federal ,de
Santa Catarina," contendo dados 'pa­
ra O' estabeleeímento de um convê­
nio entre ela e' o Estado.

A Comissão; com parecer, favorá,
vel, encaminhou ao. Secretário 'dos
Transportes 'e Obràs :para estudo, c

decisão, solicitando 'empenho' do
Governador junto ao Ministério, '

da Educação 'e Cultura, para, a ces-

são da faixa de terreno onde· vai
_.I

ser construido 'o' estádio.

Essa faixa,' com 24 mil metros
quadrados; representa um sexto do
glObal, e �inda não tev6 sua 'ces­
são oficializada.

Duas outrCiG faixas, uma adquiri­
da ao Avaí F.C. com 38.844 m2. e

. a outra, desapropriada de particu­
�:ir'es, com" 7�,941 '1m2 comp'1!etam
o total da área que soma 141.7'B5
m2.

T.' ,de Verão em

ho:menagem a

Ilevolução '

A Federaçãó Catarinense' de
. Futebol de Salão, vai promóver' no
mês de março o seu tradicional
''!'O'rneio de' Ve'rão, que será em

homenagem à revolução. A su­

gestão p�rtiu
'.

da Confederação
Brasileira de Desp�tlos, ;ltravés
da Circular 13/72, que em' um de
seus V�_tJ1COS

.

diz:" "Assini 'se fa­
zendo pretende-se pór outro la-, ,

do, impregnar' as comemorações
de caráter participativo e PO.!lU­
lar, fugir a tôda' e qualquer orfen­
:tação paternalista ',e' ,

estimular,
aJO máximo�

.

a iniCiativa 'privada ..
Daí porque foi adotado ó lemá
VOCÊ CONSTROl -o BRASIL', que
apreciaríamos ·vi.esse a sei o' pO'n4
to de convergência ue nossos -€s-
J. ",-,- ços comuns no transcurso des-
se 31 de março". ' ,

Desta forma, a F.C.F. S. aca­

tando corri a, máxima 'boa von ta�
"de a sugestão: cebedense, assinada
pelo Coron.e1 OctÇtvio' Ciesta -AJ:,'�

,

sessor Chefe 'da Assessoria Espe-
cial de Rela-cões Püblicâs da Pre�

, � ,

sidência' - da - Republica' já: 'envióil '

expeúlente ao sr Governador do
EstaCl.o,i participando ao cht'ie do'

,_o

govt;rno, da sua programação es.

portiva e solicitando a sua co-·

laboração na doaça.o de um· tro.
féu.

, ,Jose: GabtieleJAlSe ,alto' 'ia.neio-. .'" t'
. -

. , .

nário da LOteria; Espotti\'ia que
se encontra neat:à' capital, acorp;.
panhando .

o ,andarpeo'tG, d'os tra. ...
balhos' de' implantaçãO' da '�te,ca,
será· um dos convidádos .do clube
alvi-negro.-

.. .., ,....,.
� ,

� \-. 'I "v,' ."

Também o' sr. Sl��o Pac�e.cQ, ,,'
,

.

'vice'-presidenté· da O;B,O·. .foi 'c.OIl-,
vldado e ,deverá se f�r·:represEm ..

'

tar nesta partida ÍntermUl'iJeipál ..

'

amistosa que I a'b'ritá '�' terri,Plor�d�, ,
"

futebolística' na 'capital .catari�
nense.

':
j

,

'Jorge Ferreira rleto�ar 'à ,�m;:. I

po de assistir· a . primeira- exibição
dó 'Figueirense' 'neSta:, \ temporà,da.,·
De camaro.te,

'

acompanhará" ;',',0_
desenvblviri1:ento da equipe , qU,e.

�. '. "

,,�s,tará dirigindo' em 72.' Ibe�· 'Ro.:.· ,

.', ( (
• ••

..

• � .1. . �,

sa, .será o responsável pela' equí,
.

,pé nesta' apreseritação ínícíal; '

•

, ." I

,'.'

I
" �

�
� �', •

"

;.
•

'

- --- ..... -
.

'. /,

,;.Os
'

torcedores
.

que, forem ao es;
tárdio 'or.�qd6, SÇ�i-peUi, · �
uma· �nde surpresa.'· Ê que' o
éstMl0 '�preSénta r '.uri1 'QSPik�
�gia4ável Pois tárito'. noS ,poztoos
monumentais' como no ant�o" da.• . ! -'

_
.. _. . 'I,>

rua Qla�Q ", Bilac; existe dizeres'- e

e�b�ll+aS" referentes : �o cluhe 'e

a's��,�iaçlos.
'

- ......... --

:Os ,toI1!edotes do Figtieir�nse
estãQ eufóz:lcos com a pri�eiia'• '. r.: .., ,

, ,a��eseritaçãô ,da �q�ipe po��;' I

de.

séjam vêr em· ação Vacaria ,AI ..
,','

.
"

". " ,,'

,''dá}.r, IUo? :Mourão,' ViIvá,' além'
.

de :reve'r ,Ada,ijton" �g6n, . LlJ,iz '

·

E'Ver�n, Qarlos Roberto e oütros.
• , • t'" ...

•

• 'I
,. ;_ ,�. .'.

'

----
� *"

.

, •

,

_
Acontece' quê os )orcedores,'pré-

cisàIl:l estar conscientes de qu,e' o
seu clube está em formac.ão.

� • '1' ,

' -, '. �
..

· :Ê!ros ser,ão notadps, ,experiência's··
.

' ,deverão ser fei tas p�lo' treinadór.
""__,- ...._ -

. Não é, líCito esperar.se da'. equi..

I' •

pc ,do- Figueiren$e uma super' pro.
i .. ,

'"

. ':,�tiÇ�9 na. .partída de dOmll1gt>, O

: 'cl�pe �t�á jogando para ganhar
COq,J,UÍlt9," encontra-se

.

em, obser,
"

-

VàÇ�O� , p:arà 'a ,composição defini':
, da C!� .seus ):.lomens, em cada po-

Si���'
,

, :'.
' .

�: ..� -- _::_.

�mi "do ína.is, o treinador Jor-

gt-f: J.i'eJrêtra� , poderíÍ
.'

trazer da
,,(J�p$.ra.' ,três retorças que de­
veN;o :�r,;inehlídos entre titulares·
,�Jà',:�: �plporada de 72 que co­

"n'l;éÇ�nf�, domingo SegUinte.
, '

-, -:- -.....;.. -,

, • ,d' 'Fig�(úrel1se, está em fase de
"

.

otgànj,za��. Muito trabalho ain­

,

"da' está por: vir, portanto, que os
, .

totceddtes e e;ssociados do clube
" ':" •

- <, '

,

cotnI'l"$endain deSde já de que o

clúbéi' pao' ,pode fazel� mila-gres.
- ...:.- - -.

-Existe 'um plano de trabalho e

êste .•
, pf�rio : de' trabalhó, deverá

.

s'ijrtir seus, efeitos nos primeir,os
jogos' do' "cíúnpeonato e.stadual.
-Até ii' tlÍdo é

�
incóg'nita e trabalho.

"

CDm três" arqueiros, Ilo, Egon e

'JoCf:i'ly",qüal' dós' trê o torcedor
eácaliüia?

'

:

E' uma·Pergunta que fica no ar.

,
\

"

alando de·' cad:oirâ:··
. ,

') :' .

dido, ao. invés -de· reter, a bola sob iado; ':E,u' s(�rr._pre p,igo' e afirmo que
seu corpo..' É, um perigo a que se _ex::..

"

'a· regra ê17' apenas) é fácil de
põem, pois' reter à, bola, sem ,que .:, ,apre:nder,_' se:p.do muito mais' difícil­
ó á'rhitro tEmlÍ'a' marcad{> qualquer' ; '''é 1ntel!pretá�la; �e quem fez o árbitrc;
falta, gera, "automàticamente um': '�, é, o: própri9 -jogo, a contipuação do
tiro livre indireto contra ° arquei- apito, a .série de ocorrêncjas que
ro, não importa em que lugar ,fôr. aparecerem ,no decorrer de uma

Outros jogadores ainda tem o' ví" partitda: ao longo de suas carreiras� .
,

do de delib�radamente fazerem ce- Esse negócio de diploma, ajuda pois
'ra, com O' int.uito de ganhal"em tem- . o cata tem fiue aprender primeiro

. po. IssO', além de ser contra as 11or- os primeiro passos, O'S leis, as re �

mas do jogo, ocasiona também ti, ' gras, :mas úm árbitro sem cancha.
ro indireto e até expulsão, além é,; prO'fundamente perigoso colocá-
dos desconto') que um árbitro de· �o

.

no fogo. A· 'prática conduzirá à
ve da!", pois a lei determina qu� sé-- . petfeiç�o, "embO'ra jamais os isen·
jàm jogados 90 minutos. Já vi go·

,

tará' dé errar) pois mais cuidado,
leiro e muito zagueh"o na cobran- por mais Zêlo,' por mais que corra

ç� de tiro de meta, querer dar "a: e' O�he: ,CoI?-tudo eu' acho, que mes-

bola ao goleito ou 'este a segurar mo os que possuem prática bas-
e chutar para a frente. ,É ên-o' in· tante; '�unca é demais dar sempre
fant-il pois 'o tiro tem que ser ba- u-tna '91h�dêla has regras, nas decio
�ido parà fora ,da área. Outtos -atIe- sões oficiais,·· atuolizando-se sempre
t8.s, ,e nisto a torcida Il'l:tiitG

.

os :}>ois.:a sabedoria não O'cupa lugar, ;,
acompanha, querem iznple(üm�nto tànto· os H'cobrões" como (JS nova-

·
de .. Iateral, o que não exiSte, qu,e. too errarp., com menos possibilida-

, rem falta na obstr�ção; é()�ta :;d� de dos primeiros é claro. Que todos

,oIhbro a ombro, spmente porque _1)8 treinadores ensinem regras aOi:)

"um· cai ao solo,
\

qu�tem penalti em seus' atletas, é uma medida que sa

Pol� chutadas nos braços ou rias' .impõe, paro ,àqueles que levam o

! rilãO$ qu,ando tal expediente' é 'er- futebol à sér:io. ,

G.ilberto, Nahas

,. ..• °r
, Outro dia um' comentarista es-

,

portivo dizia em' alto e" bom tom,.·
aos quatro' ventos, que -se ad:p:ürava
muitO' do, árbitro do jogo que ,esta�'
va" reportandO' ter marcado uma' pe­
na, máxima contra um time que'
atacava lá na outra área enquanto· o

. arqueiro, sozinho no lado. 'oposto,
dava apenas um-, empurr.ão, um·

pontapé, nu' matacante que estava'
às turras com êle. B:urrice· e 'da:s'

,
,

grandes e pior' ainda, que o q�e di�-
se, fo� solellemente., para. tóq.o' os

� oUvintes. A regra é clar�; e diz qué
o árbitro, deve punir pei'la, 'máxima,
s�mpre . que, existirem, as nove fal­
tas dentro 'da área; nã{) importandu

.

o local do 'bo�a, desde é clnro, qúe'
esteja etn Jogo. Outra- coisa mUito.
importante; que nã.o, vem. &conte­
'cendO' mas' q,u:C" deve' acontêcer é. os
'atletas cO$eeerem' pelo men05 :p�r�
te das regras, para; não ficarcm, CQ-
mo inocentes em determinádo$' lan­
ces para nã.o ficarem perdidos em,,

"',

outros. Vejo' constante, e, mesmo
já ensinei muito goleiro a jog�: a·
bola fora, sempre que cair' ctintun-

. : 1 Sociedade Calarinense' de Segurança e Serviços 20 Ter JJ6à srid. , ;.

'E's,peciais Llda.1, eslá precisando com urgência de ci�a· 3� ter !toD��icl� 'o curso 'prill6ri6, 'pelo meilos' :,:
'dãos enlre 35 e 45 anos de idade para os serviços de Vigi- Os ,inleressados, deveria comparecer à Rua .D,eodo�

"

linei,a Noturna, denlro das se,guinles ,condições: rO,8,.0 19, 3eo andtl,r �,s*la 6, no horário das 15,00 ii ,.

i:: '. l° : Ser reservista ��_la (alegoria' ,

18,00 hor!ls.
'

._::_'_';. ..'
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SINDICATO DOS PROFESSORES DE
, '

F�tORIAHÓPOLIS
EDITltt 'DE CONVOCAÇÃO R'o 02/72
I Pelo presente edital, faço saber que no dia 02/03/72

_ será realizada... neste S.1:nclicqto, �. eleição para cornposi­
cão da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Represen­
tantes ao Conselho da Federação a que está filiado êste
Sind icato, bem como de ;eus respectivos suplentes, fi·

cando até o: dia 29/02/72 O prazo para Inscrição de cha-
pas

As chapas deverão' ser registradas em separado,
sendo uma para os candidatos à Diretoria e Conselho
Fiscal com seus respectivos suplentes e outra aos De-

, ,

legados-repte entantes ao Conselho da Federa"ção c-

seus suplentes. Os requerimentos para registro de cha­

pas deverão' ser, apresentados na secretaria, em três (3)
vias, assinados por todos candidatos, pessoalmente, não
sendo permitida para tal, regístro a autorga de procura-
.cão. O requerimento acompanhado "de todos os dados
e documentos exigidos para registro será dirigido 1;\0
Presidente do SjnglcatQ, podendo êste requerimento ser

assinado por qualquer dos candidatos componentes da

chapar fi sede provisótla do Sindicato anexa ao Ginásio
"Aderbal Ramos da Silva", cito à rua Pedro Demoro S/N,
onde se, fornecerá maiores detalhe-s. sôbre o registro ,de
chapa.

Florianópolis, 23 de feve:r'eiro de 1:972.
Gilberto' Michels - Presidente

lrl

1:/

, "
" ,

)�:' ..

,; '\_,

'.�"
, ' E'XPIESSO RIOSULEH,SE', LTDA.
., ,
I ,

fI'orlan6poUs • Rio' do 'Sut

à� 04,30 - 10,00 e 18.30 Doru,
.'0 d-o Sul • Florlan6polls

às 04.30 - 1000'd 14.00 boda
J" ,

"

TIA"S�ORTES COLE1�IVOS
" REUNIDAS S. A$

A EMPRÊSA DE' INT�GRAÇÃD
. ÇATAIINENS,E

ONrBUS com PAftTIDI\S nIARIAS DE FtORJAN6POLlS
PARA : P6R'l'O UNL\O, pa!�ando por BalneArio de

Camburiú - tia'al - P�çàrras - Barra Vêlha
- JOINVll.LE - Vila Dona FrAncj��a � Campo
o\le,ttre - São Bento do Sul - rtio Negrinho -_,

l�afra - Canoinhú'<; e POR1'O UNiÃO
é! 19,30' boras
com CONEXOES 'mediatas para PALMAS -

CLEvELÁNDIA ....". PArO .BRANCO - FRAN·
CISCO BELTltAO e CAC�OR.

:rAFA: SÃO MIGUEL 1>0 OESTE, p.ll!sando por Bu
neãrln de CaIIJ.boriij ...:.. Itajaf - BLUMENAU �

.

Rio '110, S\ll -- pOUJ!!Q R1Cdondo - Curitibanos -

Ca�('�' Novo! ....:.. JOAÇABA - Xanx�rê -
Xaxim - CHAPECÓ - São Carlos - Palmitos
-- l\rxôntlaf e SÃO MIGUEL DO OESTE '

às 1.9,00 horas.
PARA: LAG.ES passando' por São José - palhoca -'

Santo Amaro - Alfredo Wagner -' 'Bom Retiro
-' Bocaina d<J Sul e LAGES
li 5,00 - - 13,06 e 21.QO horas.

2Ai�A A..NITAPOLI�,' S!WTI\ ROSA 'DE LIMA. pa.
'an. J� por São Jos� __ Palhoea - Santo Amaro
- R..ncbo Quei:Qlado • ANlTÁPOIJS
é� 15.80 bora�, menos, aos domi�gos.

DESPACHOf! PE ENCOM:mNDAS PARA � Tfldo, � J!I!Jt.�
CATARINF'·�SlL -_ l\{aJ]cellno Ramº!J - GauT.aml
-

.

Viadut,os -. lDfecbiUl e Irai, no �tado do ftb
Grançle dO Sul; _,. 'rQào o SUDOESTE PAF.4
NAENSE . CURITIBA e SÃO PAULO.

CNlRtns PARA :' "lAGENS ESPECIAIS E EXCURSOES
,-vmDAP e INFORMACOES: � nossa' Agência Rodov1lr1.

• Av. Hercflfo Luz
TEL'EFONE 3721.

,
.

VENDE�SE OU' ALUGA·SE
Um apartamento no ·6a, andar do Ed. Bahia R.

João. Pinto 10. Informações cO'm o zelador do mesmo.

,VANDA DE SOUZA SALLES
49 TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
,

'

Faz saber que estão em seu Cartório para prO'testo,
as duplicata� rtl?s 262 e 262-A, va]or Cr$ 431,50 e 431;
respectivamente, em que· são devedores Irmãos Cheõe
SIA, estabelecidos nesta cidade, à rua Felipe Schmidt,
41 e credor Movert - Ind. e' Comércio, de Móveis Ltda. E

, .

como. .não fo.ram encontrados os devedores nesta cidade,
intimo-os, pelo presente edital, ,a virem pagar as refe­
ridas duplicatas, juros e demais despesas, dentro de
três (3) dias úteis, nêstel Cartório� sob pena e protesto.

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1972.
Assinatura Ilegível
Oficial Maior

.. '

AUTO VIACÃD CAT"R/.NtfNR.S

li BTIDAS D 1111\S DE',
FLORIANóPOLIS

ra BLUMENAU '(D'�ETO) - 8;00; 12,00; 1�,OO hora�.
Para Blumenau via B:AL, ��'m.boriú e Itaja{: 6,00; 7,30�
8,30; 10,00; 11,30; 12;OQ; '15,00; 15,30; 16,3"; 1'1.30; 18,30
e 21,30 hor�, ',' .

'1# '=t.i�
Para, Jaraguá do Sv.l': 6,00; e'16,45 h�'ias.
Para MÍWRA � Via Cert!pá,- São B�E) D(i)' 5m..-fJ ·RI.
NEGRINHO '_ 6,M,ihGr,u.·

,
-

Para JoinVille (DmETO), - 19,30 hor�
Para JOINVILLE - Via B�. Camboriú - Itajai -. Pi
çarras - Bana Velha: 5,30; 9,00; 13,30; 14,30; 16,�O ho>

r_·r-�· t. I
" I, I ,II,�<,_II

Para Joinvill� - Vl� B�1. e�n1boriú. e, lt�jaí: �,OO; 7,OOi '

11,00; 13,00 e 117,00 '·hOl!8Ii ;�•••'ql
Para São Franc:lsco <to S�J .._ J7,15.' horas.

' ,

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; l�'"fta; 13�OO� 15;00; 17,00 ho­
ras (e 19,00 bor� hOllário ,supleme�tar dUl'amte � ve�e,),
A pioneira no transporte coletivo 'do Estado informa'
que mantçm regular serviç9 <le, encomepdas para as' ci­
dades �UPfa mencionada� e. se:rviço de ':r;edespadia 'p"\ra
todo o Brasil. Oferece também moder,nos e confortá�'els,
"nlbus para execução de viagens· ��I'eci�s para . q""qf ..
quer parte do pais � exterIor.

InfQliD1açõ�s .e _ �n�ª� 'ept. llPSS3 agênCÍ,! ,l Avente,
He-rcnio Luz ou pelo Fone 22�6o., No Estreito: Rua �el.
Pedro �emoro Fone 64-02.

O presidente do Instituto Brasileiro do

Café (IBC), Carlos Alberto de Andrade

Pinto, afirmou que a re] tcão norte-ame­
ricana à proposta de ajustamento dos ní­

veis dê flutuação das faixas dos preços do

café' no mercado 'internacional poderá ace-

, íerar a unidade dos países produtores na

defesa de seus .ínterêsses.
A proposta, encaminhada oficialmente à

Organização Internacional do Café (OIC)
pelos países produtores da América cen
tral,

.

reivindíca um aumento q� quatro
centavos de dólar por libra-pêso nos atuais

níveis do mecanismos de pr-eços da OIC.

Os países europeus chegaram & concor­

dar com um aumento de dois centavos de

dólar, lhas os: Estadps . Unidos" mantém-se
Intransigentes a qualquer medlficações RQ

mecanismo de preços.

UN'IOADE
Di4se,-Carlos Alberto de Andrade Pinto

que a unidade dos países produtores, no

futuro dependerá os entendimentos que,
vêm sendo mantidos a nível de blocos

(africano, centro-americano e �lll-america-

,

'

. A re a, o çõ S Pr du
no), tudo indicand� que as conversações sul-americanos), responsáveis 'por 80% das vo da Nestlé, Sr. Sdward Muller, que pre-
se processam a nível satisfatório. exportações mundiais de café, calcula-se tende negociar com O Instituto Brasílei-

.

Segundo êle, a n' sdida em sn�e �ª HS1Ü' g"� ,P�. p,epates em tôrno da renovação. do 1'0 do Café (IBC), a compra do produto
rações coletivas dos' países produtores fo- Acôrdo Internacional do Café em 1973 pc- pelas suas subsidiárias da Alemanha' e da

·
,

rarn sendo frustradas na Organização In- , derão tornar-se mais favoráveis a estas Inglaterra, nos mesmos moldes das tran-
'I .

ternacíonal do Café; o, processo _
de unida- nações. . , sações realizadas pela fir�fl nos Estados

de de princípios poderá ser acrierado em Unidos.
favor de um entenk1imento muito' maior
das nações ex'PDl.'ül,�ras de cafJé.
Apontou como exkmplo dessa mudança.

I
de atitude dos panses produtores em, de-

I '"

fesa dos seus ínterêsses o acôrdo ". de
, , .

princípios estabelecido terça-feíra última
'.

"

em Brasília, pelos l\iIinistros da Indústria'
e do Comércio do Brasil Pratiní. de Mo-

I ,.

raís, e "da Agricuttura da Costa. do Mar-

fim, Abdulaye ,SaWB<;togo. �
,

Além dos entendimentos mantidos iP�lo '

Brasil com a Oosta do Ma�fimp � d�SeIWQl-',
verarn-se conversações consideradas �ati$'
fatór ias também .com a ..Colômbia, Portu
gal e Guatemala nas últímo ..s: �ernapa�...
PERSPECTIVAS I '.' ")'. . .. .... , ..

Havendo unidade de p:rin(dp�os- , e�tr�
pelo menos oitQ pais�s pr:G4utOJ.'�est,' <tNs
africanos três centro-americalilos e, dois, , ,

. .�.
I

•

I r ras'

Do .Tado dos países Importadores 03

Estados Unidos e o Mercado Comum. Eu­
ropeu representam 85% dos consumidores.

,

No caso atual, de elevação das faixas de

preços ofioiais, apenas' os Estados Unidos,
responsáveis p.or 40%· das compras mun­

diais .de café, podem rejeitar uma" propos­
ta . considerada ',j usta -inclusíve pelos con-

.

s��iaores europeus;
,

. l;>a maior unidade ele' pr-incípios dos paí­
ses produtores , ppd;�r� surgir I também �
possibilidade dos países europeus redu-,

. girelIl as atuais �aui�as. .alfandegárías que·

aplicam sôbre o',ca#� Na Itália, -por exem- .

: plo, incide sobre � :ça,fé brasileiro, a ,US$
, 60':;\ saca, n�a: tarffa que, eleva o preço

pal'� tJS$ 'l?3,p7 ·por· �aca.. ,

"
. N,,ESTLE i ! (, r."

:. "' Eptá hOI :{tiQ, O· v�C�P.r�slq�nte executi-

O Sr. Edward Muller visitou o presi­
dente do IDC, Sr, Carlos Alberto de An­

drade Pinto, e o diretor de comercializa­
cão da autarquia, Sr. Carlos ViacJ3,va, de­

vendo manter contatos, ainda, com o Mi­

nistro da' Indúst�h e' do Comércio, Sr.

Marcus Vinicius Pratini de Morais e ou­

tras autoridades ligadas ao. Ministério da
Fazenda. '

,- .

I, .J. J I [ •

�
•

Segundo consta, a Nestlé pretende m-
. . , , t

tensifícar as suas compras ele café no

Brasil, inciusive: para fabrico de solúvel,
mas' exige uma compensação de preço e

con(Üçõe� d pagamento 'pera aumento de .

volume n�,gociado." Essas aquisições se­

riam feitas diretamente pelo comércio
'exportador, s'em nenhuma. interferência do
IBC:

�, ,

, ;
I , ,

, ,

TELEFON, VENDE-SE
.
"Tratar pelo fone 3541 no períoçio da man�ã

! Dr. Décio.
, ,

; ,@"".. ti

com

Enf«lse' ,à Ub', rdade .

no Se$q1.dcenfenário .

) \

.
.

,

"
" �

,

Aptd., com :3' 'quartos·; armáribs emblltido's,' 'pintura ::
recerite:Cr$ �750,90:-;Av.·lUà·, BÍ'ánéC 29 '-. ) a;pto� !2QV...

.
,"/

,. "
"

• '. J. : " ."
�

(Continuação da 9a, página.)
, � �, ",

'I ' •

(. _ .As .campanhas do Sesquicentenário - disse o Sr.
•

, ':,
( "

r' '-;;VENDE�SE '. r � ) í.: '.I Luís ,Mft�edo - representam ao mesmo' t'empo um desa-
. fio graÜficq,nte e uma responsabilidade histÓrIca parà a

U� tele·fÓn�. "Tr�t�r) rio Ed.; Florencio' C9sta -' ,3'rJ '

I j ': ,'" .') ( , , I, I' propqgalilda br,asileira. A idéia que deve pflssar em cada

,.andar -'"s/301.. A yi�}a;, '; '"
I

.

".' ,,- . promoção, i em tôdas as m�nsagen$, ,é � afirmação na'-

_______;_l",;-';...'_I_�_.;.._.:;..__,_;,. �.....
I
......

'

_'__;,.,' .:' .,
cionaL ,.

, )
. ,

. "

� [ \ ' )
"

' - ,Nacionalismo - eis o nosso produto - disse. :As
, .',

'O
-

1"-10 DE carnRanhélS �ão excitar a alÜv·ez'.,' despertar o orguiho'

BELI/ í .�./ 1"1),." ,E I ç M� ti. .';' ;
,.' das ,co.mq.piÇlIq,d�s :para o fato, de' elas cómporem uma na-

.

�'I," ,MADEIRAS ", '
- , ;",'

,

ção chamada Brasil.' )

. " )' ,'c.
'

,
,

: • '.� " 1 I Mostrou, ainda um' dos :filmes: de 69 ·segundos, que

Assembl'éia", Ger' f,Exlraordbíária r' serão prqduzidos para divulgação I nas emiSso.ras de tele-
'" visão:, é· 'uma espécie de minL,d()cUment�rios mostrando) ,r, E�ITAL ,'DE 'CO'NVOCAÇ,40 < , " r �

} ",
'd I : 1 l' .'

t
. bl,l· ,aspectos otimistas da vida brasilt:ira (o trabalho, a ale-

Ficam ctmvdca às seus acloms as para a assem ,ela'· � '. .

. .l ,�, _;,.' ,';. .·;i / '

1['
"

)
.

d·. '8
'·...

a �':,', Cd"'; gna1 q c-onflança) tendo como pano. ,de fundo. a exe�u-geral extrqÚ'rumaTla a rea Izar·se no la e' março· I';' '-

d H' d S
"

t
'." -

d M·lt·· ','
I' •

.' -, ,cao Q. mo o esqUlcen enano' em gravaçao e I l-·

1972 às (1� ,h?;ar�a. s,u'a' ,se"de �soc,�al,', Ga�o ,n�o, hf}�V'ê,l',' .' ·

�ho�,', .

.

. .), ,

'

níimero ,sufICIente a a��errimblelq sera realIzada um'a hó·
. Entre as, cénas constam d,uas rápidas: um, garotinh!'ra após 'com," \'Ilialq�er nimero" de' sócios,' ' ;; ,',.' ..

"l- ' tentando colocar uma imensa b8.ndeira do. Brasil numa. 'j;' ( ',,'ORDEM DODIA' 'I
.

, .

,
'

.

- _' ,

'

fachacia; . e um homem alto ajusbndo uma bandeira do,

1 -,' R,atifi'h\çãÓ' à'a aSsemblcia geral ;'de (20' de: abtH 'Br�sU' de, proporções mínimas, num caminhão. Outra ce-:
de: ':19�1:

.

.'

,,; 1(. , ,
"

.

, nq� capais joveis, flashes rapidissÍmos; crianças beijan·
2 _I Otftríos' as,suntos.· .! ,

, , , G,

d'o:'se 'tef,na�ente; cena de 'f.utebol, gol- de Pelé" J'airzi-
S .. Jd�ê �d; Ckd-rQ,' 24 ele! abril,: de 1972. ' ," "

.
...

,

4 _", I nho
.

ajoéUlado e foto clássico, do
.

Tricampeonatp do Mé-'I '
" ,1\. Dm�T9RI'A,; xico (a. Taça Jules Rimet· sendo erguida.); cenas diversas

: , de cónstruções importantes: barragens, indústrias, Tran­

�a"mazônicê;l; ,entremeiam-se às 'cenas eloses de crianças
olhando ,em. fr,ente, num misto de admiração e assom­

bro'; dq�s "cenas de encontro fraternal entre várias pes­
so.a,s; ceh�s dei carnav�l onde. bl'al!Cós, ,negros e mula·
tos corifraternizam, yivenqo a.mesma, euforia; çrianças
n�, horq_ ao, rlecr,eio ,de uma gqmde, esçola; umas 110 es­

çorreg� e no. balanço, üiltrar .brincando Iie �oga; vista

p�morar�::d�a e; por �im, cyna final: a ,marca do Sesqui­
centeliário da Independê�pia.

SOCIEDADE CO·OF?E;RATJVA I;)OS $ERVIÇ�S MéDICOS

E HOSPITALARE� ,...... SANMEI)' FLORIANóPOLIS

Convocação dÇl A,s!?emblêia Geral, Extrao.rdinária

São co.nvocados os senhO'res médicos associados des­

ta Cooperativa para �e reunirem em As,sembléia Geral
,

, .

Extraordinária a f1ealizar-se no. dia 2 de março proxlmo,,

'às 19 hor�s, 'na sede social õ-a Associação. Catarinense

de Medicina, nesta Capital, à Ru� Jerônimo CoelhO'

niQ 359 69 andar afim de discutirem e deliberarem sô-
, ,

bre a seguinte ordem do dia:
"Assuntos constantes da letra "a" 0.0 artigo 30 dos.

'estatutos (mudança e �igl�)
Poderão deliberar e votar: .

Em 1 ª convoca�o, à$ 19 heras, 130 associados

Em 2ª convocaç�o, às 20 horas? 66 associados

Em 3'ª co.nvoc�ç�o, �s' 21 horas, 10 associados no

mínim'ol

FIOJ;,i�n6polis, 18 ,de ,feyereh�o de 1972.

Dr. Ant6nio. Moniz ele Ara�ã9 - Presidente

SIDERAMA - VIA ENSl, PASSAGE,NS
E TURISMO,S/A.

c. G. C. ,N.o 839Ql769/001
).. '

EDITAL 'NQ 1

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:
E:r;n consonância com, os dispelsitivos 1egais e e�tatptários,

temps o prazer de sllbmetoli à sua aprecia_ção os documentos

a1usivo!! ao exercício de J9V1, repres�ntadQs p�lo Ba1anço Ge­

ral, pemonstração da Conta' de Lucros e Perdas e parecer do

Cpnselho Fiscal.

Acharp-se à disposição dos senhores acionistas, os do­

cumentos de que trata o Art.' 99 00 Decreto-Lei 2.627 de .•

26-09-40, bem como coJocalTlo-nos à disposição para qualquer
Jutro esclarecimento que se fizer necessário.

BALA'NCO GERAL
Â,T I V O

DISPONíVEL
Caixa e Bane'os

REALIZÁVEL
Contas a Receber

RESULTADOS RENPENTES
Prejuízos a Amorti�Çl:f e FGTS -. Bancial-OPT

COMPENSADO

Ações Caucionadas

r,A S S I V O

NÃO, :eXIGíVEL
Capital

EXIGíVEL
Contribuições ao �NPS � Impostos a �ecolher

RESULTADOS rEN�ENTES
Valores Depositados -, P6TS-OPT

COMPENSADO

'Cauções da Diretoria

38.492,55

4.680,00

17.841,85

3.000,00

64.014.40

60.eoo,oo

797,48'

216;92

3.000,00

64.014.40

C O'N TAS, DE" R "E-S-U'L T A D O

DE B I T'A D O

'Despesas de 0rganização, -- Impostos
D�spesas Diversas

.

Material Esq·itó-
rio - Pro-Labore - Previdênqia Social
Ordena,qos � Salários - Aluguéis etç.
CREDITADO

43.185,01

Receitas d� Cõmissõe� -. etc. 43.185,01

Florian6polis, 3'1 Q�' Ptzel,11pro- de ,1971 �

W'erner Greuel Lourival Fiedler

Wigand Wamser TerçíJio Lenzi - Tec. Conto
Reg. CRC-SC NQ 1911

PAREC�R 'DO· CONSELHO 'FISCAL
Os. abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fis­

c�I da SIDERAMA - Viagens, Passagens � Turismo S/A.'
eXllminando o Balanço Geral e a Demonstragão da Conta
de Lucros e Perdas, bem como todos' os delpais documentes
relativos ao exercício de 1971, chegar'�m a (conclusão de que
tudo está �Jll perfeita. orgem, t�mtp QS livros,' Cpn1O(, documen­
tos, e assim são de. p,ar�cer, qo� peve:Qjl ser aprovados pelljl. ,As­
sembJéia Geral.

Florianópolis" ,18 çl� �!P1ciro ,d� 1972.

F.gberto Vielr3; J)l1U,1I
EdílSon Mário i'Favarefl
Altidé. Elpo

) 'Siderama[ �'Viagen.s, Pàssag,eu : e':
,.,e_

J Turis.o' SiA
-

'_.'
.."', ...

) � l t 'CGC N� tm' 90f '769/001'
'., ,. '.,

t· ! ..
' �".. •

" �

)
.'. 'A�S�M�HE�A-' q��A� ORDINfi.\R��

,EdUal �

de'! Coft'locaçãà .:l::: _', ,I
,

Ficam conv·idadés. os' Se'nhOi'8S Acionistas: {ta, :snJm� .

'RAMÁ _I 'Viagens, 'Passagén� 'e Turismo:'S/.A. -a �e' reu-
,

niTem' ;em Asseinbl�ia: Geral' Ordinária a' se realizar,'no,
Ij),����������������������i�i próxirtld dia � 2'1' de abril de' 1972 -às 15:00' horas. nos·�es- ,I

"'
, \

'

,

critórios da Elhp,r'êsa Auto,' Viação CataÍ'inense S/A. si:;
:
to. à 'Rita Joa(I-uÚn Cat.né\ra' na Estreito:· é

I,

g�llti1m'ente
· seClidos'. 'afim de trátarem' dá se'guihte:;' I

'

6RB'EM-Dà DIA
·

1'9) � Leitura' discussão e aprovação do .'Eh;tlanço Geral ,e
, �.

Demonstração. da conta de Lucros e Perdas, eneer-

rados 'em 31 de dezembro dp, 1971; ", t
"

�
·

29) Eleição. do' Conselho.' FIscal, para o exercícif)' de I 1972
; 3a}' OutI"OS assuntos - de . interesse social,

Acham-se a disp0sição\' dos, Senhores Aciopist:as, os
: dOCl;lmentos a que se refere (:) Art. 99, <!lo Dec.�Lei� 2627
·

de 2'6.09.40.

tro
A diretoria coloca-se a disposição para QU(11quter 'ou­
esclarecimento que se fizer necessário.
FlorianópOlis; 21 de fevereiro de 1971.

Dr. 'Werner Gre",el - Presidente

I

Aluga"s'e um apartamento na' R. -Saldanha' Mari­

nho, '2. Tratar pelb telefone 4097.

I

••

LR •

�-I ident�fiea a

�©JcdJ®(p)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,,'
'

,

_PJ.; apresentação .de 'um trabalho
desenvolvido na capità,(pela ooor,

�
.

denação de, Programas de ,Desen-
volvímentos de, Comunidade foi
o prín�ipal . assunto examínado
durante encontro realíz tio 'on-··

tem na sede da Sudesul em Flo,

ríanópolís A. reunião foi presidida
'

pelo Sr. Henrique Brandão .

oa,
'"

.. .',

valcanti, Secretário Geral do. Mi-
nistério do Interior e contou com

. , "

a, presença dos Srs. Ary Oliveira
e Paulo de Frei tas Melro, respec­
tivamente, Prefeito de Florianópc,
lis e Superintendente da Sudesul.

, -

Segundo a protessôra Zulamar
Bittencourt Castro o programa

,
"

;
"

CPDC objetiva a formulação de
uma política municipal de desen.
volvimento comunítárío intég�3-,
da à política estadual e nacíenal,
O programa visa também esque,
matizar o sistema de coordenação
dos Programas de Desenvolvímen,

, .: I .

to Comunitário.

Declarou ainda coordenadora
do CPDC em Flotianópolis que' ,"o
programa de âmbito nacional e

micro-regional abrange' a Mel
, "

local 50 municípios dos : dive�
Estados e em ,Santa Catarilia:'Já
atinge os munt-ípíos de IPlot;�l'lq­
polis, Joaçaba e Jo�nvill�,.' qJle
contam com uma' ·coorden�

I
.

.

I :,

local" :'

Perel recebe
seu colega'"
do raraná" ,': •.

'

o Secretário de Seguriúlçá pú:"
blica do paran"á 'que se "eÍléontra
em' visita à' Secretaria de 8egu.
ran'ça e Informações' de Sallta
-Catarfl1a, 'manteve c{)nta�' ol_l'térn
�om a I:mprensa. da Capi:tal.
Ao saudar' o pOV'O catarinense.

D general Mário Carnei-ro Portes
afil�mou ser. um povo possuidor
de espírito de trabalho tendO' o'

Estado dado grande número de
homens públicos no cenário 'bra­
sileiro. Mais adiante o titular" da

, ,

SSP paranaense frisou: "aqui �e
acho em visita ao meu cnleg'a_ co-,
ronel Peret para visitar a Se­
cretaria de Segurança ,e . para
aprender com ele alguma, coisa!
que eu possa. impüintar na. Secre­
taria de Segurança do Paraná".
Sobre a Secretaria que. dir,ige, o

general Portes afirmou: "Na Se.

cretaria de Segurança do' P�ra.,'
i. .. _, -_-"" um espírito mui t'Ü grande
V_'-' .....m...,� atingir os objetivos que
temos em m.ira" ..Finálmente

,

congra tulou -se com. o pOVO" ca ta_
rinense pela organizaçã,o que v,e­

rincou na Secretaria de Séguran.
ça e Informações de Santa Cata­
rina fazendo vqtos de que o Es­

tado continue se destacando sem.

pre pelo seu espírito empreende..

I

dor rec-on.hecido por todos os Es-
tados da Federação.

Abertas as
inscrições
paraj' mostra..
As inscrições para a Mo�tra,

/

de

A.rtes, em comemorações dos 150
anos rle Independência do BràsilY' '.i ,

continuam abertas até o d�a 19
de março no Museu de Arte

.

de
Santa Catarina A. Mostra, <iúe
reunirá ,trabalhos de artistas ca.
tarinenses, já convocados 'pel�
Prefei tura Munic�pal, versará, so ..

bre Pintura, Desenho, Gravul'a e
Artes Gráf;cas, Escultura, ObJe­
tos e Arquitetura e Arte(Decorati­
va, As obras vencedoras no âm.
bito estadual, concorrerão <iam as

de Pol'to Alegre; cn.so venGaIÍl�
cl ispnLar[w o Cll'tnrne nacional à

.

\

Der r "::1l1zado em O:lo I tlülo.

t
'

, , .'

•

.-

r
· .O Museu "2rqueológico do Padre

João Alfredo Rohr talvez surpren­
da os autoridades em assuntos, pré
históricos pela riqueza de seu ma-

· '.

terial. O próprio arqueólogo, po-
rém - uma vida Inteira devotada a

pesquisa- _, não esperava tantas

surpresas. A'S "Casas subterraneas"

de" Urubici transportaram o pas
sado remoto 'para os laboratóríos de

pesquisa do arqueólogo. As "gale­
das subterrâneas" descobertas na
região são consideradas "verdadei
ras obras de engenharia pré-histó­
rica". Rohr, um pesquisador Incan­

sável; há vários meses vinha eíe­

tuando estudos e levantamentos na

área. Suas descobertas que o

obrigaram . a gastar 15 dias de: ín­
tensa pesquisa - conduzem a con­

clusêes .. importantes dentro do
I
cam·

po "da arqueologia; a presença de

inscrições' rupestres. - ou petrõglí-
· .' I

; ..

fes -:. dentro dessas "casas subter

râneas" . permitiu a comparação
com -ontras inscrições' descobertas
anteriormente fora das cavernas.

�s !P,esqujsas' indicam que elas ro­

ram
.

escritas à mesma época
há,' .'milênios ._ pelos mesmos' 11a
bi�n� dos. subtetrineos.
\' '�(qq�nto o' p,a4rC" Behr se em­

�i� ',com as novas descobertas,
���r�rido Urubici uma "região
p'�i��' . Pat7.l ;a: arc.t,ijoologia, <O Pre·
Jeito,'dâ �it:!ade, Sr.. Na�lino Zilli

pro,meti� co�rv8r '�s ialerias "e,

ff4.a� . p.ré..hiStó�c�, evitando' a sua
d�, e m�ntendo-as .limpas,

.. c�o. ,a��a,ção, tUrística.
,.1'

'-'" " ;

. SU1}.Pltl!�SA
., •

;:'
" �

.' !
"

o 'ar.que61cgo cOlllfessou-se "per­
JJl�(' di��te doà mO:t!inmentos dei­

,xa<ids 'pelas populaçõés pré-históri­
(:aS ilO .litoral' catarinense".

, ,

�. Mó1l�ha:; de dez, vinte e �té
t11;n� lll:etros de. altura - explica
Rol1t �. são resíduos dàs suas cozi­

n�a'5, teril,plC-s,. necrópoles, .
/centros

de 'culto e de ritos mágicos. Nêstes
mÓ�lUIil�ntOs, ' encontramos' não so­

men� machados de' p�dra, pontas
de flecha óssea . amuletos.. de den-

. ,

tes e de conchas perfuradas, mas

também os lesqueletos mais ou me·

nos beni· conservados .:d,os' portado­
res desta cultura pré-histórica; Não

me:pos impressionantes são as ins,

talações pré-históricas 'dó planalto
catai-Ínense. Nas grandes altitudes
as populaçõe3 pré-históricâs, mal

providas de roupas,' procuravam
meios 'e modos de sobreviverem aos

invernos mu�tü' rigorosos. -Inventa­
ram 'então. as "casas subterrâneas�':
crateras circulares' cavadas no so.

, '

lo, tendo de· três a quinze' 'metros
de bôca e até seis metros de pro
fundidade. Tais crateras, situadas

,
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geralmente nas lombas secas, eram

cobertas com paus, cascas de ár­

vores, fôlhas e terra, .dotadas' de
respiradores 'que deixavam escapar
a fumaça. Com a lareira .acesa no

fundo destas,' tocas podia. .soprar o

minuann gelado, chover e nevar. As
intempéries não profanavam

/

as ca ..

sas subterrâneas 'dos homens pré­
históricos,

AS DESCOBERTAS

Conta. o" arqueólogo João Alfredo
Rohr que as duas "casas subter­
râneas" pesquisadas possuíam ca­

racterísticas comuns: situavam-se
em pequenos morros, nas víziahan­
ças de pequenos rios, nos c!npos
abertos de matos ralos, árvores e
arbustos :

esparsos, com densos
vassourais e samambaias.
- No fundo das crateras - re­

vela padre Rohr - até a altura de
um metro havia toras de xaxím,
fôlhas e humus. Por baixo uma

. ,

camada arqueológica' de sessenta a

setenta centímetros, constando de

argila, fragmentes de arenito caído
das paredes: cinza, carvão, cacos de
potes de cerâmica e centenas de

pedras, umas
.. Iascadas e outras ali

sadas, Foram
_
encontrados também

machados de pedra,. amoladores

batedores, bigornas, raspadores', fa­
cas de pedra, além de tôda uma in
dústria lítica, ainda que prb;nitlva
e rudimentar. Na ,primeira casa

foram recolhidos 'mais de dois. mil
cacos _ dei cerâmica e .na, segunda',
quatrocentos. Nas paredes havia ní­
tidos smrus .de ,um:a'pic�ret� ,'e de
escavadeiras que deixaram mar·

. .. '
..

cas parecidas com as de garras. de

!anima�s. (J
/

Os recipientes dei cerâmica
eram de pequeno· porte: vasos de
uso culinário, ,tijelas, copos, cuias e'

jarros, de fundo redondo ou leve­
mente/ 'achatados, sempre muito
maiS .álto.s que largos.·As. paredes
eram' lisas, mas ·muito irregulares
em:' espessura.' Para. jogar 'a' tç,Í'Ta
fora· das crateras, à altura de cinco

metros, ,foi preciso arm'ar rampas
na parede" a .dois metros, de 'altura,
serviço feito. por três operários.
Nas paredes a diversas alturas ha-

, . ,

via ,pequenas' cavidades que servi-
"

riam· de prateleiras para, Os milena-
res moradores guardarem seus per-'
t�mces. Na p��rede da cratera, esca

'vada êste mês havia uma ,chami..

ué .
em forma de canal, de vinte

e cinco centímetros . de diâme ..

tros.' A diversas alturas comunica ..

va-se 'com o int�rior da ,casa por
me-io de orifícios. O fundo da cra·

tera era limpo, plano, e circular.
Uma verdadeira obra de engenha­
ria pré-histórica..

·Inscrições milenares nas paredes

A . descoberta mais importante das

pesquisas arqueológicas do padre
RohI': a presença .de petrógligos - ins­

criçõés n;tilinareS - nas paw:edes das
casas subterrâneas.

Essas inscrições rupestres tem a

forma de tJ;'i�ngulos, que já. haviam si."
.

do descobertos: fora das cavernas. A

l"resença dos petróglifos nas casas

. s�bter��neas· pérmite concluir que' fo­
ram os' seus habitantes os autores das

�. .

: ,

i�scrições.
"
- Num âbrigo sob uma rocha e até

ún campo abérto - revela Rohr
'foi· encoIitra�à çerâmica 'com decora.

ções, idênticas à cerâmica recolhida
nas casas' subterrânea.<;. Isto prova

que as casas eram refúgios ocasionais
e gU,e os donos das mesmas habitavam
também em outros sítios. No período
dê inverno récolhiam-se nas casas

subterrâneas, 'abaixo do nível do so­

lo; No verão, procuravam lugares mais,

�J'ejados! abrigos abertos sôbre a ro­

cha e I1lesmo :1 zona do litornl.
IMACEM RESTABELECIDA

I

Ser,lludo o arqll olngiflta 0$ índios

não merecem a pecha de "vadios", que
os marcou historicamente.
- A construção das casas sub ter..

râneas e das galerias representa ' na

verdade um trabadho imenso. Cavadas

na tocha mole de arenito, com in{ltru.
mentos os mais precários e rudimenta ..

res, as casas significam a remoção de

milhares de metros cúbicos de rocha e

terra trazidos de longe e despojados
através de uma boca estreita. Como

as formigas, que caVanl 'as suas gale.

rfas subterrâneas transportando cada

grãozinho de terra, o índio de outrora,
cavavam as suas galerias subterrâneas,
trazendo à superfície balaio após ba­

laio de rochas, até aprontar a sua ca-

sa ou sua galeria subterrânea: 'estavam "

em jôgo a segurança e a vida de sua
'

família e de seu clã.

o valioso patrimônio arqueológico
descoberto em Urubici está mert(cendo

I
tôda a atenção das autoridades muni­

cipais, que asse-gnraram ao padre João
Alfredo Rohr (] integridade do local,.
,.' '\

a ser transfonüado' em atração tUíJS,.

tíca do município.

ervidor - vai
o'lpesc"pedir"

, , ,',

a a, a
, I

f/

Durou cerca de 80 minutos a

reunião mantida ontem entre o'
'
...

presídente, do ,Ipe,sc; o .presiden ..

te da Associação dos Servidores
Públicos do.Estado e o diretor­

.técníco da Fundação Médico, Hos­

pitalar de Santa Catarina, com a

finaHdade de' analisar as reivin­

dicações dos funci�naríos quan­
to ao pagamento, da participação
nas consultas dadas pelos'médí.
cos da Funuaçao ,

Nada transpirou sôbre os re,
sultados do encontro, tendo fonte
do Jpes- informado que o presi­
dente do órgão demonstrou ale.

/

galídade das' taxas cobradas.-
O presidente da Assocíação dos

Seryidores,' tatifi:ôO'ú sua 'decísão
de enviar. memorial ao Governa.
dor ooiombo SaUes, solicitando a

sustação da' cobrança
.

das taxas,"
"'consluerando, o caráter eminen­
temente rei'vindicàtÓrlo" da .

eÍlti-\
daçle. ,

Presidente da
Câmara faz'
visita ao, l1:

. , .

o Presidente do ,Tribunal de 'usq.ça
'

do J-<:stado, clesemba�dor Miucilio
Medeiros, que" no pr6xi� dia, 29

concluirá seu ma�4�to frente ao judi­
ciário catarinense, visitou �01ltem. o

Secretário da Fazenda c ,o Contador
Geral do Estado. Na opoI1Ulüdade o

Dçsembargaqo.�: Maremo Medeiros ai'!

gradeceu a atenção daquêles órgãos
.

pela colaboração - prestad<a na irnJllan
tação dos �rviços técnicos � Direto­

ria de Economia e Finanças' do iTri.
bunal de J\1stiça.

O novo presidenl'e da Corte de J11S­
tiça de Santa Catarina será o desem·

bargador N�rbelto �e. Miranda : Ra'"
mos que assumirá' p cargo' no próxi.
mo dia 1Q de março, devendo" ,o Sr.
Marcílio Mede.iros presi9ir a Câmara
Criminal.

. .
,

enda de mel
puro tem
e�ampanha
Os supermercados da Cobal de Flo­

rianópolis estão. vendendo desde on�
\

.

tem mel puro, produzidos nas pro.

priedades dos p�in�ipais I apicultores
catarinenses. A medida faz parte da

,
.

campanha Diretor. das Abelhas _,.para
Você, promoção que tem' por finali..

dade, difundir o uso de mel de abelhas
considerado um alimento de alto va­

lor nutr.itivo.
.

.

A c31111panha tem o apoio e coorde..

nação do Projeto de, Apicultura da.
Secretada da Agricu}.ltur�, Associ��
,Catarinense de Apicultores e Socieda'"
de' clQs Apicultores do Vale do ltajaí.
Todos os compradores recebem

gratu�tamente um pr9specto instrutivo
sôbre as ,qualida,des aliUlentícias .do
mel de.' él.beipas. '"

Barreiros:
asfalto reORe
,

"

,
.,

imprensa
4 Companhia, de lVIe[hora.men­

tos <;la,�' capital, sedi�da em itaco­
robi . e 'que assinou \ cüntrato com

.

"

a
.

C'Ohab para pavimentaçã,o ,as-

fáltica
.

de 'Barreiros, reunirá; no

início da ':pró,xhna semana, a Im'"'
. :,,\ .pl.'ensa local, Na (oportunidade" se ...�'

.

rão abordados assuntos relacio-
, ,

niclas corn a'" Iíova' pl'ogràmação
. ela Companhia elll' 19'72.

-

_ ... , ... ,.

/
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L. Esportiv.a apresenta
.

Os resultados alcançados pela
Loteria Esportiva na primeira se­

mana de funcionamento em San.

ta Catarina' foram considerados

"espetaculares" pelo Sr. José Ga­

brieíense, principalmente tendo
em vista a média de apostas por
cartão, que foi de Cr$ > 5,5. Nas

seis cidades onde funciona-Ia Lo-"
teria Espo:rl,tiva Jfora:rn vendidos:
esta semana 33.120 cartões.
o, Sr. Jo�é Gabríelense, coar:

denador da: Loteria Esport�va
.

no

Pais e' que -se encontra há um

mês' . nesta Capital acompanhando
os trabalhos' de implantação, as­

sim se manifestou a O ESTADO:
': - A implantação, da Loteria Es-­

portiva em Santa Catarina- é

considerada por nós como espeta­
cular, principalmente pela média
alcançada na venda. de cartões
pelos revendedores, que Ifoi de

Cr$ 5,5, uI?a das maiores já obtí,

.das 'numa implantação da LE .

l

Afirmou ter "'sido uma surpre,
'

sa muito agradável". Quanto à
venda de cartões, disse que ficou

, 'dentro das estimativas.
O total de apostas em Santa

-. Catarrna no teste n. 76 foi de

Cr$
. 167.431,00 ..

,

,/

/

. O Sr �
.

JOsé : Gabrielense decla-
rou que o trabalho dos 20 reven,

dedores credenciados no
,

,

respei to à prestação de

pode ser considerado

que diz

contas,
"muito

bom" .

, _ Não houv€ problemas sérios,
a não. ser alguns revendedores
retardatárros na entrega dos car­

tões. Quero ressaltar que isso não
.

deve prosseguir. O revendedor
.que atrasar na prestação de con,

tas poderá ser prejudicado, ínclu­
sive com a suspensão do seu ,ere.

. denciamento -
.

declarou.

. , .,

Lista para Reitor fi c,a
pronta até' 8 de março

, As' providências para efetivaç�o nicas de São Paulo. O concurso
da escolha dos 'representantes dos de ,habilitação teve como candi-
Cónselho.s Dep:lrtam€�tais !com datos egressos de várias Fa:cuida ...

vistas à complemetnaçãü da· com. des de Medicina do pais, além, de

posição dü Conse�ho Universitário . médicos com Cursos de Pós-Gra-
ficará á c t,trgo._ dos D�reta1,'es dos duação.
Cinco, Centros da' Universidade'
Federal de Santa' Catarina.

, A decisão foi tümada pelo Con:.

selho Universitál'io ,ao' analisar
os critérios de sua composi-çáo' in .. ·

tegral, a fim de sere,m escolhidas

as novas listas de Reitor e' Vice-

"Rei tor, 'conforme determinaçij.ü
tio parecer n. 14 do Departamento
de Assuntos Universitários, apro.
vado pelo Ministro Jarbas Passa ..

rinho.

,.

O médico caT,arinense foi indi­
cado pelo Diretor do Depart�me,n ..

to, Materno-Infantil do Centro

A indicação do representante
da éomtplidade junto ao, Çü�se­
lho' será feita pela Federação das

.

Ipdústrias. de Santa Catarina. Du­

rante a mesma- reunião; o C0nse.

lho Universitário estabeleeeu a
I

data de 8 de março para que se-

jam concretizadas, todas as esco.

-lhas. Completo, o colegiado, o Rei­

, tar
.

marcará data para nova: reu­

nião, .com o objetivo. d.e definir

as duas listas sextupías.
NEURO-PEDIATl{IA
O' édico Antônio Umberto Bre­

solim, formado pelo Curso de Me­

di'Cina da Universidade Federal de

Santa' Catarina' no ano passado
obteve' o primeiro lugar 'no exame

de ingresso do· Hospital das Clí.

Bio-Mé,dico, professor Nelson Gri-
'

sard, para se especializar' em neu­

ro-pedlatria em São Paulo .

A c�locação do ca�dida�o· de

Sal1ta,. Cata;rin:;t foi recepida 'com
entusiasmo junto ao Curso de Me­

diCina do Centro. B1o-Médico ,e

pela cúpula' da. Universidade Fe­
deral de Santa 'Catarina.
VENDA DE MATER1AL ESCOLAR

/
,.

.

O reitor: Ernani Bayer inaugu­
rou ontem o primeiro Pôsto

/

de
Venda de Material Escolar reme.

.: tido pélo Minis.t�rio de Educação
e Cultura. O Pôstb" que fUllcl9na
no edifi,eio do Centro, de Estudos

BáSicos, está sendó dirigido por
duas '. acadêmicas " beneficiadas
"eom" o· programa de Bolsas- 'de' Tra.

.

,

balho inst.n;mdo pelo Ministério
da Educacão .
,. �

Na solenidade de abertura es­

tiveram presentes' . os .Sub�Reito-
. res de Planejamento e Ass'istên.
;ia e Orientação 'ao Estudante Di-'

I •
� ,

retores de Centros, �studantes,
-além do Pr.esidente cio Con,selho'
de Representantes do Proeto Ron­

don; professor .Ro1:;>erto Lacerda.

./
.

J I

Depósitoil particular, do
BESC em quartor: lugar

.

o Banco do Estado de Santa
Caülrina com incrementos de

, ,

56% ·elU 1971 ocupa o 4° lugftr,
.., ,

em· crescimentos ipercen:tuais de
,

depósitos particulàres.
'

percentmi.is de depósitos de par­

ticulares, entre os Bancos priva.
/

.

dos brasileiros.
O índice de crescimento do

Bese .' de maio ia, dezembro do ano
r, , ,_

passado, permitiu a expansao de
seus empréstimôs! na; ordem de

,
.

53'%, 'b'enéficiando indústriâ, -

..co­

im:�'rcio e' agropecuária· 'dÓ. Estado •

A �n'formação baseia-se na, di-
.

vuigacão de uma revista .onde di.•

,

�
• ; ,", 11:- J '. I .

vulga o quadrO" dos' incrementos

. ,

. Comunicação ':,
INTERR(JP'ÇAO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA J:L�TR'I�:A .­

I

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA.IUNA S/A' CEtESC -
.

'

'.' .. (

SETOR FLORIANÓPOLIS comunica a séUs consumidores que amanhtl
. ."" '

.•

SEXTA-FEIRA, dia 25/02/72, no período. das '6,00, às 9,00 horas, haverá
de�ligamento parciál de energia elétrica nas localidad:es de Itacorobj.
Lagôa da Conceição, Saco Grande,. Canasviei'ras e demais praias do NOl�­

.te da Ilha, que visa permitir a' c<iitlclusão da implantação da nOva ten­

são primá�ia de d�stribuição de 13.200 Volts na Ilha, atendida pela li-
".

.
�

,

nl1� 4.

Florianópolis, 24 de 'Fevereiro de 1972.
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